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CONGRESSO NAC~ONAL 
PRE8!DÊNCIA 

COXV!JCAÇãO DE SESSãO CONJUNTA PARA APRECIAÇÃO 

DE VETOS PRESIDENCIAIS 

O Presidente do Senado !<0 ederat; no uso de suas atribuições constitu­
cionais ·e regimentais convoca as duas Casas do Congresso Nacional para,· 
em cumprimento ao disposto no art. 62,• § 39 da ConstitUição, em sessão 
conjunta da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, às 21 horas e 
30 mmutos.tlo dia 20 de seternorc ao ano em curso, no .Plenàno da C..::âmara 
dos Dept:tados, sob a direçãfl da Mesa do Senado, conhecerem •_.os vet::..s 
apostos pelo Pn~idente da F.1·púb~1ca aos Projetos de Lei a seguir !.ler..:l­

ClOnado~: 

19 Nll 72·67 na Câmara e n9 62-67 no senado, que isenta de impostos e 
taxas federais o aumento de capital, realizado até 31 de dezembro 

dt: 197::1, resultante da mcorpt•raçâo de reservas ou .ucros .:U3p'c!.ls3'S 
pelas emprêsas industriais ou agricolas loc::Wzadas na área de atuaçâo 

da ~l:PENE oU SUDAM. r·ueto total.) 

29 n? 4.866~B-62 na Câmara e n9 109-64 no Senado, que cria, na Justiça 
do Trabalho da 3~ Região, uma Junta de Concilia.ção e Julgamento, 
corn sede em Montes Claros, Minas Gerais, e dá outras providências. 
'r ::>lo varcwlJ 

39 n~' l55-B-67 na. Câmara e n9 72-67 no Senado, que acresce de um 
·It.:'tn o art. 79 da Lei n9 4.502. de 30 de novembro de 1964, que d1spõe 
sóbre o ímpôsto de consumo e reorganiza a Diretoria de Rendas rn­
terr..as, alterado pelo Decreto-JeJ n!l 34, de 18 de novembro de 1966. 
1 r"ln f r> 'nl • 

ATA u;.. ·~., .. ~ ~c.<>tiAO, EM i9 
DS SETEMBRO DE 1967 

·~ ~ Sessão legislativa 

orc::,lária, da 6~ legislatura 
PiiE ~,rJ)~:\'C.Itl DO SR. GILBERTO 

~1A!tZNHO 

As 1-1: horas e 
ne'tl':lJ.-se -nresentes 
s: 1{tj ::'f('~: 

1-..·~-;,.'j!-; J S~na 

Oscar Passes 

30 minutos, I 
os Senhores 

' SENADO 
Lino de Mattos 

.. João Abrahão 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Antônio Carlos 
R·mato Silva 
Mem de Sá· 

O SF!. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 20 de sctemlm.1 de 1967, às :n iwras e 30 Minutos 

ORDEM DO DIA 
Vetos. pre9:denci.aL: 

19- ao ProJetv ti;! Lei n9 i~-D. de 1967, na Câmara dos Deputados e n'i' b2, 
de 196';, no Senado Feaer.,.l, que revigora o a1t. 26 e respec~ivo.s pa:.t­
grafos da Le1 n'l 4.8fi9. de i' d·e ctezernoro de HJ65 tPlano Diretor d'J 
Desenvolvimen·.o du Non..tf'.'-te) e da uuuas provmencias; (veto totalJ; 

29- ao~Proje':o ae Lei u'i 4.066-..:.:., cte 1962, na Camara aos Deputados e nu­
mero 100, de 1::6-l, no Et'l.f.!Qf Federal, qua cria, na Justiça do Traoa­
lho da 31 heg1ao. un1a Jur.u de Concilmçao e Julgamento, com se-1<:: 
em Mames Claro;; l\.ImJ.s c,erais e dá ounas providencias; tveto par­
cialJ; 

~q - ao f.lrojetC' de Le1 ,.1\l :n5~.t;; de 1SJ7. na Câma:·a dos Deputad-os e U0 

72, de 1967. no ~enaà1; F'etl"'Jal que acre:.centa um ltl'!m ao art. 79 dJ. 
Lei n" 4.502. de 30 de noveinbro de 1964, que di.spoc sJbre o impo.,cJ 
de consu;mo e reo;·~aP.Jza a Dlfl~toria de Rendas :internas \V'ZLO to,alJ. 

Cédula 
1 

3 
4' 

Veto 
1' 

2' 
3" 

Oti!E;"-:'l'E.Çil.O PARA .'\ \'O'l'.\Ç.J.O 

1r~nLér .. a a que !lC l'('.:crc 
'I o{uaaaat cto (.). ojeto 
~ ;!Y [<(• al'tigO :i,'t 

Aftlf';J t' 
'I'omnnacre do projeto 

:r:r1'nto e ltegístro de Casamento, ado-FEDERAL tado pela Resolução 1.763 {XVIlJ da 
Assembléia Geral das Nações Unidªs 

2 _ no Ministro da vwcáo e Obras e abcrtD à assinatura aos lO de de~ 
PUblicas <Avisos de 14 do. mês em zembro de 1962 . 
curso) : 

1 

~rt. 2" k O. preseu~e Decreto ~egis-
NQ 6Q2/GIVli67 _ com refer~ncia ao latJvo en,rara ef!l v:_'1or a partlr da 

Requerimento n" 65r de 1967, do se- dat~ de ~ua ~~b~caçao. . ,., , .... 
nhor Senador Desiré Guarani e Att. 3· .. R..' Ooam-se as dt&p ... ~.ço .. s 

Ni? 604/GM/67 - com refer~ncia ao em contrar:u. 
Requerimento n? 340 de 1967, do Se- A<· Comi.~'IÕ'"' de t:on~ti/uir-ào e 
nhor Senador Raul Giub:-rti. Justiça e de Relações Exterio,cs. 

OF ... c:C3 

Do Senhor 1" Scc•·r>tário dfl Cãma.ra r:a\'ic:t 3rito 
Fd~t:.nóo Levi 
De~ L~ nuarani 

(Gilberto uarinho) - A lista. de dos Deputados, Pncnm'nhando à re­
Dr~o:;::nra acusa o com;Jarecim~nto de visão do Senado, a·1~Ó~1afo dos se-
31 s~nhores Senadores. Hr~.vendo nü- guintes projeto<>: -

P~·ojeto de ~ecrei:o Lzgir;lat;·, o 
j1JC? ~·0, de 1 ~~7 

''ictt ~ino Fr:;oire 
J: ·, c:•ndido 
"<:.~.Jac tlath~co 
:.LnPtE'~ Pim~ntcl 
nua:-::;:: Fllho 
DiWL'te 1virriz 
Jo'-'é Ernnrio 
!~ra:"c;lro .l.\'!aciel 
Jú:ia Lé'ite 
:\.lo.n;;.J Je Lurvelho 
Antô:~.io Balbino 
.! os a ;:ha t 1-.larinho 
..:.1a:t: Giub~rti 
AarãO Steinbruch 
\Iarcello de Alencar 
_\urélío Vianna 
., !1 betto !\·Iarinho 

,,,..,_,... Valladares 

(N9 11·3 DE 1967, NA CAMARA) 
n:.cro l'C"'Í:nental. ctectaro ab<:>rta a ses- -, · t d•:. ·-, ..... · ·. • _ ~··c-• .~, sao. va1 ser lida a a:a. ·• roje O ~ Lc .... relo ... c ·,t .... aLII'O AprOt'c> n Acôrdo Cultural cel~b,·a:lo 

, d I j\!Ç 3;,. dCí 1f:'37 em IlaiC' em 12 de outubro de 11"''35, 
O Sr:-Jchor 29 S.-cr~,'ario proce e entre o Rrasil e os Países Ba•rM. 

à leitura da ato da sPssão ante- (N9 309-B DE 1961, !~A CAMARA) j 0 C N . "' d 
rior. que é sem d"hate avro· ~-1'l . • • on~tesso acwn- ecret::t: 

Aprova o texlo da C<,JlL'cnçau sobre . 0 , , •• 

O Senhor J? S<'t.:relârio le o s:J- Consl'n,:mento 1.a~1f Co.somneto.l, Ait. ~; .. E aptcvado o Acot~o~Cu.l~ 
guinte Idad3 u;nirrw 1.a !! '~v•.cun~nto el ,ur,al C'p'"?rajo ~ntre o Brasil. e os 

'EZ.?~-::::;~_:::>r:'~ Regisiro de t:0 ,am"nlo, adotado ~a12ss ~~1~:s, as1snado em Ha1a, em. 
vela Resolurão 1.7G3 (X{!][) da '2 (I<> c ., ~ · 

:-":-;;:s:•~S'!':.s A z::;:q:.·E:r:u:::N'.!'QE: Assembleia G~rat dnr; Nacões U:lidas Art. 211 ~ste Dec1·eto Lrgis~n.tivo 
:!}E :NF-::l"li'.TAÇ?.o e aberto n (l.~~i"1af1,ra aos 10 de de- entra em vigor na data de sua publi-

1 - Do Ministro do lnteriot· CAviso zemàro de 1962. cação. 
de 12 do mês em cursol: li O Congresso Naciona; ~~ecreta: Art. 3!1 Revogam-se as disposições 

N9 83.9 de 1967- com referência ao Art. 1\1 E' aprovado 0 texto da em contrário. · 
Requenmento n9 649 de :967. do se- 1convenção sôbre Consentimento para1 As Comissões de Educação e 
n""'"~ S"nannr D'õ'siré Guarani. Casamento, Idade· Mfnlrna na"a Ca.::a- Cultura e de Relações" Exteriores. 
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(Soc?o !1 1 Setembro de 19:7 

Projeto de Lei da Câmara r 
N9 9'?, de 19tj7 

c;-,;Q 44S-B, DE ,19'67, NA dASA DE 1 
ORIGEM)· 

Ccnccde pen::;iio especial t!o;; d,;ulores I 
Orozimbo CQ-rrêa Neto e Esperidião 
Gabínio de Cán)alho, e.r-méd'cos 
da Comissão Rondon. e dá outra.s 
prçn;idéncias. 

O Congresso Nacional d:-crzta: 
Art. 19 E' ccncedida aos ào-ulores 

Orozimb::> Corrêa Neto e bs;J::r.d-3.o 
Gabínio de Carvalho, ex-mé::i~cos da 
antiga Comissão Rondon, a p::nsâo 
especial d e NCr$ 500,00 l..quinhentos 
cruzieros novos) mensais. 

Parãgrafo único. Com o fal~cimen­
to do beneficiário, a pensão reverterá. 
exclusivamente, em favor do cônjug~ 
sobrevívente. 

Art. 29 A despesa decoxrer .. te da 
execuçáo desta Lei correrá à c:mtJ. 
dos recursos pró-prios destinaàcs .:.t pa~ 
gamento de pensiOnistas da União e 
consignados ao orçamento do Minis~ 
tério da Fazenda. 

Art. 39 Esta Lei entra em v!go:­
na da:ta de sua pubilcação. 

Art. 4Q Revcgam-se as cli.<:posições 
em contrário. 

A Comissão de Finanças 

Projeto de Lei da Càmara 
N9 101, do 1S'67 

o seguinte 

i J 

~'[.~lO.:!.! .. 

Olf'<ETO~-C· f"AL 

ct-·r-·-~ ~J~. -··•~'o c .. r;..-o~cz._. 

J. S. O::: t U/i:õiD/, Ct Rt>>EIRO f·L-::F;!A~O CUI~:AR 1 ES 

DI'-.R:O DO 

PARF.C~R 
613, DS 1!:'67 

REQUERIMENTO 
N9 783. OE 1967 

BR,\SÍLlb 

O ~G n,-.,..., 'Yrf'~-..-~~. 

z~:-10~. o se~uinte pedido dz !nf, r~ 

(Gilberto Marinho) -- H:1 o;-r1c. "<t 
:mcrltoc::. 

o primeiro é o nobre s~nnd?r Jo­
c:.an!1at 1\.:fs.rinho, a quem dou ~ p:!-
1a:nn. 

S. E::~ náo est:í pres:::nte. 
Tem a pa.Iavra o nobre Senad~r E-..:­

ricl) R.ez?nde. (Pausa) , 
S. Ex' não se encontra no rC~in'o. 

Tem a palavra o nobre Senador De­
~iréi Gunrany, 

Incl,Ja se 
•Art. -

trata. esta 
A trttns!erêncla dP 

lei proc~star-se-:í 
que Rcq.:cico h "'~.Yf'-a. na 

para. mmtal, que s~ of:cie no 
I . . O S~. ·llES!R··; Grr~nla.XI: 

R~a-_..,,. "- " n, . .., r't~'~'.t~~dn n~', _ 
fonua. reri- 1 ' ... .-rr:-t R_~,.- '""'ff!l, ~~;n Pn,..,.,;'lh"rl"l rs:n~ rc:•J.;ao do orador) ~ 
J>:Iinisti;!"io da ao.Exmo. S('n!1or ~i!.nistro da Fa-rPres!.dcnte, Senhores S~nactm·es, 
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sej-o registra: o J,ançamento. pela' Sr. Presiden~e e. s_rs. Senadores, se 1 para combater o vcntm tando, quan-' ?r. Pre~idente, srs. Senadores, . há. 
"FolJUL de Sao Paulo , do "Suplernen~, hcu\'er uma dffipos1~o firme de com-· do serYe para cf.erecer melhores con- tres anos, quand() e1n.v1rtucte de IPM~ 
to P.a Grande Sãt;~ Paulo", que êsse, ba~r o oontrab::mC.O, <:le não ~e t'Jr- · dições de Vi(..a nao êOmente à po~ula-· o 1i.5CO 1~aeral f~i "'ascutnaüo, muu­
jorna1 .e~tá pubHcando desde.dpmin?:o, 1 nará. tão difíc~l Ba~~·a Iermc:5, t;or 

1
1 ção de Manuus, {On:to à ~e tôc!u. .L po-: s1_ve tn set:;r aduaneit~ CUiP-tt-se o 

e qp.e lfa .acompanhar as ed1çoes d1a.-; exemplo, as revistas "~~<>';lehel-c'', "Vi- puln.ç-ao de AmJ.lAima·ocLdental. .Flsco, peJo seu dasle1xo, csm:l respon­
l"ias durante dez dias, tamanho é o são", ·',Fatos & Fotcs", (.llclc ~oãü vis-! O contraiJ::tndhca que qui~l' ea'ocaJ:' ~.á\·el por todo o conttabano.o que 
seu \'olume: quase quinhentas pá- tos anúncios oolorido:o:, t~e pl~:na~ in-, suas nwrcad.-::r\ao no sul do p,..ís l1avla no ;r:u.;s. Era a c11am c.u c:>r-
gin.ás. i triras, sõbre marcas de cigarros es- '-só at têm c.n· um::> po~·qu~ a popu~:tçác tUtJ.Çáo culp:~a. Med-idas fcram p0s.t,as 

A "Fôlha de São Paulo'' se tem d.:!s- 1 t}·angeiras que nunca Cv..:ram Jicença 'ral~feíta c.•t Amazcnb. não tem (..'a· -l:l prátrCJ. atra\·é.;; da Let n.~ 4.::S57, 
tacado, entre os vários jornais dêstej oe importa-ção, qu-~ nJ.o têm repr::,;en- I pactda'de <ie ccnsunLr me~'C!:d0Ji>!-- qu._e escnbel:.ceu m"J.lta p~ a.s.:>mu e 
Pais, pela p.recis.ão com gue vem abor- tantes nem depósitcs no País, que: ccntrabanct.eaü:s - não o faz v ..o. e-1reçao monetária p:ra ac:::rot..:s lis­
dando det-erminados assuntos em su-, aqui não tfm ccmerciont.eJ que [lJ re- 'Manau> n-em ,.;a fH:nteira da. AlnlzU- ca:s e a Lei n9 4.'12!1, que t.> aoe1eceu 
plementos de grande aceitação, dada, Pre:;.er1t-em. Temos e:x-emrio na3 no~- l nJ.a. Ele -o krá dirct:::.men:e pi:!los pwna d~ prisão para cs son.gaaor~'3 e 
a profundidade com que analisa ·os Eas próptias !'(!Vistas, de anúnc10 .> s~- grandes p:),t; .. s e azrc;.nrt.os. As ootí- .:L1hrb .. nu1stas, d-::cL.Lnli~- .. ~ que 
dív-encs problemas. f mannis, cclorjdo3, d"e cl:;aao.:; €:>:ran- • cias a. QU~ me v:;"J. retC!'Ü" rJ.tiLtalll ts·es Cio.s insu-urncntoii lc~a:s, p<... ::;i 

Em 1~66, fêz um suplemento sôbre geiros nào fabricados n~ Paí<;. c que ' estas conc1u~ô2s. · vu, <l ldl: úa 01·g·. nJ.zaçaa L1u:- r~ a eu 
o l~ordeste em que ~_!lalisou os vários 1 não tem imp~r~a.ç2.? re~·ular. Se Hz.er- O ··~sLdú c.~ Sã::> Pa~lJ'', do di:1; aJ D-P!~l&.~ento_ ! eoet.a. l.e Scgl.l.­
a~ectcs daquela regtao e o que o Go-: mcs um:.\ ver:flcaç-ao na CACEX. ve- ~6 d~ JUlhu, a;wnc:.l que, na c::t;;n.al ldl~U ruollea cnandJ, u:s:;:s oe-r1..tr­
verno Federal tinha feito pa.ra tirA- remos que esta m~rc.:~:jori;l não tem J ae Sao PaUlél, em oua:; ruas cent:üls. ta!t~-.: .. w .. s. uma dlVi;,àu ae p .. :ic.ai"i 
~la da situação de sabd~sem·o!v:m?n-' Nndições para entrar no Pah. Há, ±"oram apreencLdc·; d.Ji> ccnrraJand0::. :t..>z.cnC:W.i-:Js e um .se.:,:;;· e_,p~·c . .ti rm.a 
to. . . . : ~ nda o _~eto~ dP. _tecido.:;, para cuja na: v~!c_r .~e s s:':.:n1<l.· milhões 4e (rp- t:.lh>~'tel- o ccmrab~n~::. ;:;up""3.a·•am 

Em 16 d~ n.;nl d': :957. etJ.~r- 11 ,.n 1mpm·t.açl...o ha mllltos ll!lílS a C.'\CEX. zCJro~ t-lllnos, f:n.!adJs pelo porto GS <! L .. mpen..:.a-~-·::.m a ae~telLn-.: .... liS::i re­
exei:'lente supierri.ento sôbre a Amazô- não conc.:de licença. No entanto, a5 Santos. ·- · t:a.cJçues, até enüio ... nc:~.Lt3'•'-'"'as do 
nia, supleme~to ~-que todos os as- loj~s de preço n~ai~ elevado ~x:b::-m 1 0 •·curre~J BlaziLe;1se·• de H ti..' ~-m~a~: a_:> .c~-?tl~onnG...; ....... u.;eo:-.n-o. 
pectos daa~.e.a regia-o f-or~m ru~alisa-; tec1dos <le pr_ocedenCia estran1e1ra, de setembro nuLcL: v GU-;__\.m .... 3 n .... Je e -QU~ o c .... n.raban.:o 
dos e fc~ahzadas a<; ~luçoes. ja pos- preco e!evadissirno, en~rarlos J'ec~nte- I I a.m~n . ...-u 1anl-astto- mente, em v a. :.une 
tas em prát!ca para que a rc~ião mente no Pais. / RIO, 13 (:,f) - O s~ ..... ;,·h;o d~,; e tm cases. Os cases u QiJ~ m~ re~e~·l 
amazônica saia do subdesenvolvi- Sr. Pr~sidente e Srs. s~n..;.do:·eo. fa- _ Imp.:..rl.AÇJ.O .'i.éte.l do Ua'e,.L ;.H re~ente.:; e oco.:·rid::-.;; DJ Ga~e.:to, 
me.T)tn, : l~~e muito de contraband::>· na Ama- ap.:!enc...u.l ht:jy, tun c~n~raú· ... n~·J ~m Lmlcs e no Rio Q • .:.nd~ u:y l::Jl, 

~inarall?- OG artigos Samuel Be- zonía. Cem relaçáo à Z-cna FraHca de/ de 1·adtc~ t.~ansislcuzaic3 úe .r:J.ar- n~..$ p':d JJJ.J.Wres_ .r!.'Sta~.~. t,_.;..;aa::t~:J.:a, 
chmol, DJalrna Batista. Armando Manaus. pretendeu-se caract2riz.i-la ca "'..!pr::n ·, num total de 5 m11 .::.:o ..-~u1o e R!? G.~.:.md~ c.~ sul. 
Mf'Ud-es, João. Gonralves de Sovsa. e como zona de contrabando. ··o Glc- ~ ap.arell.os, en :.:4 vvlum~~ -cte·ó11a- ~"'fo.ss2.,; ~s~ad .. s é que ~2 v .r.11cam os 
Mârio Ipiran,_<;a Monteiro. t-::do<; h-:~-: 1)0'' do dia 13 <le setenór::> h"a~ um aO!; a !:..UJ .l?J.Ul~. Os rãdiC.:l \'; .;:'> nu._s ç..:ndaban:.os, c:::IU"J o croni-
me·t..s da Amazên:a, li3a<:ics ao pro-~ ccm"2nl.ário sôbre ~ zcna Franca de lli:am gua.<. dcs ê~l e.s~ojcs ,_, ':'~. lê-.:.:..n,_em2nte no .. -alor d~ ues e 
blema. • Manaus. E o segu:nte: 1 çcul'o e s.::;;Jn:...o flecu apura:tJ l•l-10 OlliJ.o~.s de craL.~.t-.. .. s, \o"OiUine ~·..1-. 

A"wra a "Fôlha de São Pa:tlo"' -está ,. -.. _ . . r. 1 e.:;~ao sen:L .. -..znj.iJ.:s I:•J.. p:::.r:a a ua~~.;.J Ctue p ... u_cc.:; im:J~:tatior.-stt..m 
pub!icar..do. bn'o iniciado na e-dir-ão Refo,ço ~araA~~:~.r~ a .llttamba tazuo ele 3J c.u,:viros no-v-r;s_ 21~a c.:.~:::.c.d3de de lazer m.tn~a m1p:rtàçao 
de dcm 1 n~o. um rep-ositório de es- .la .. a~al/.a um, e se d:s .n::;vr:m a nma fum.t n~.m:L. 
tudos e dado-s· sôbre tcdas os prob!e- A repressão ao t:;:.lltl'ai.Jalldo que ··~«n.as.m~··,_ <:tU.J nem:.'! nao 1: h~: IJ..;,.-,ant:l,_ há uma r:::...t.: que a 
ma$ llll!Zl.'"llli."'.:S. soda:s, econõmic::>s. in- é intenso no Ncrte do Fats vai gu.-aL na lJ .. ,a. Oiicia. do SIA. · C.óan.;,_a'l~o teoeral irhti UlCI.a pc~o 
dus~r!ais. noiít:ccs e territoriais. t~dn:;· rec~b.er uma colaboração vaCosa. 0 b D~t-~-car~1:nto_ Fe:ier-.::. àe S~;;ur:mç·~ 
os ' t d 'd . ~ r. J.;.,..é P.:rc~ra CJ:rp;;;, PUI..l !CU "Ue ftc"u .t d . spec os a v1 a da comun:.da-d::> c:>m a autonzaçao dada à Supe- (h_eie ao .:,;:.v>;J d~ lh~por,:V..;:J • •'"' u cnpa::1. ~.>técnica-
pau.I!s,ta. não fÓ da Capital ccmo r:U~endéncia da Zc.na Frar1ca de AJrc<..t C!J L.J. ::Jo, mí:-u""h-i.l :, re- m_-_n .. ~, cym p;;ss-::.al e se~n c~perlfico, 
tan!-b'é-m d-~s l\tun:cínic;; flue const'· ;dr.n~us para ef:.:oluar construções,! pclLr.,:-,--tn <.,!..i:, n:..~ ult..n•.;.:; m:- c- P-·J. tcmb..:t::or CC-8ntrubando não 
tuem_ a eham:-da grã.nd<> São Pa~"lo·. msta1ar bóias lumin:>as e tcmar .ê:-llS.:'..,.u.-1.!,_ n.ncia, de::.ba!·a,•..li' e::.sa . ..-.u~ 
E 4 ~ \~m ::.t..b..:..L·..I ,:;a t rt.t.:.~a-;:.:.!J €m , .., 1 . ,ao lo~o in'cicu a nub:!cal'il" á"ss."' <'~mai.s pr-cvidênch~ "U2: <Jchar ne- ~;.,._._ú::o l!C;La. 1 '"' ..._ - "' , nu.n1.::ro', .;J.:;~ ... dce s~,~l.;I.~ ..... -.-.~ 
sup2mento, t.:>almente -raliusn para c'.'s""'ri::>-s:r.araamen-.orfl::ca.t.t~J.râo· ttndo ad.,.;b:J, __ :) i:.J ~~: t;': _.._ ... .:. ... p.~\.t_qu,;- es.:...;-; in~:~a:C~s ou 
: v_~eml'nte. é llara oue s~;_., dada um'. • <''JS >:'J~~'::'s crí'ico<> da !ll!l~tr.'n 11.1- · a · , .• , ·~ ,.~ , . 5_ ...... l.L t:llaçt:o_de enc~dJ.C:e nuo 2:po-
t 

.J.. l' ";t.SlO F•"1.1.:.., !.t u- ' d 
oaos que nue:nm tomn'l' cr-nh~ir'1"'n- <;~·ela t..re:l. lJ.l~Ihu~ 3 t.:: t.U.z''i .• ~·~·-:_-:· ~c-~· . ..:~i·~:. p."lr.2 c.w ar de ~il:J p.:.bl2m-J., 

to ela nrob~emática de São Pa~Jlo. r:>-st<> 1 '· ~-·,J'-'· c··· g,a\.J, e:.mJ o c_<Jntl·•.lb:uu;::>. d:L~and) 
8 1 · c' ~o L.mililo d-e a;;Uo êa ~'J:;;.:r:n-, tu.\ 5 n •••• 0.::; .:.~n ·'l..:c.J ... ;·._._ y_l • <. :1 nu· ,.,., · 
n~nc!an o nara o próximo') <'iomin"'" t d" . do an_:> ].'.2s.:a~"J. ~. -~ ... m .... ~:~pa ... ü aLa. as re-

cu~~o suo!e~E'r,to de grande interê"'~~l ~n <.:"llc:a ··- SUFHA..c_;A y- t;_.~ in- p,l~.rçô2s ecpe-cHicas- a3 A:f.tnr.::·~as, 
nan oo:; nue "~") a".o~-\1"~"al111at· a reuni?~ c.lu_.do _disposhi·:·o p•·evc:·O:.:.o a. pf!i'-! O "E· ~J.d3 G~ ~'J..} ?· u:"" 00 d•·l 5 ·.~~- ~~··w t~.'n n::t~ l?.n~ha.:s p ra cem-
do Fu:-t~lo :\l::nzt:Jno ·rnt;rnacicn:'~. t:clpa:;ao Uo no-.ro OiJ~J no cem- de s~~'-L1;;;- J t.J..:: ~~ i:':,.c::· d: '1.;11 C·~n- •L:·_---· ... G:~ .. cyntra?~!l~i~.Zs, Çtll~ r,:;:o ttm 
QU~ s~ ma:;::-uta :m S:'..,CJnda·f"'ira n'J bate ao contraban::l.o, e t.lsnd::-lhe ~ to'ab ... n:!o rpu~ :-0:: C..'J r:J :1 '> G:;·:.tn .... :: C.t~-o._-.a_ .... -e d2 mJv1m~n.4r;:.o cru d"-
Rio C.:e Janrfro. Vai ianf'ar ;lm "-'- pra Isso a f!e:x1bi't(~a~'~ nec::s~'r- C:o suL c:~.ln:~D. ao cc31E"jx.J das a~:~D!ljad~.s 
p_le-mrhtJ E/tbre a ·c,o.-_Jera•a"o ,·"t•.,.;,a- ~~a. E~Jn!"',o c:ncta d:) d;;c.-::lo pre· "·_'_·• .1.s.:·<:.~.v:J.s- n.i.J rc.;.::~ve a nueo"-" '"' · ., :<.··n··at c·· a ,~ · m 1~ · · E~sa lD~--:a d~z o .. : -r..!:l~ . .: .· t ., c'r-_-:0::~1 do B'".a~:l e ao m::r.rlo· a r_;5_ .-... • ~· ; ... 2" ~ ._'(\L<' : • ::.. :-u- 1 - • .1 .. 

, a_c:-di'"lll. ['0 Min:.o:;+•-'rh dJ ~n~::>rior.l "' ' ~·-r·~ • P,~l!o. d.) F'fl~') ~"""nn':'~;') Jn.t-"""na- .nSC2Dü~ ::t. ...>;....·w •• I.l..:..tl~l~r.·:! 0 ..... : '~ l..t-tii::S adm!nLtüt:h'aJ pru-. 
c ... a. A z:na Franca é t~ru1. ;J.-ea de b:_~-02.5 _e Ll~•-'. l.~ crx.:'.r•::; a: 1 ~_,., ~:-_;·~.~n~ ~.:.::nstn.n~rn.:mte, GU~ q'J.:rern 

_.::!r. PrP::;!tl-::>.:~. r:::o·r') ..-1 2 :.~J:· c-:n- 1ivr.::?ccrnérciodeimpotlaçúoeex-j gt,;~ o t_1L.J.út:1~.> ...;.ce:-~:1~~ c. ... n:._:.~,,.r o ccntra(;.;ndo. ru.-a t:.mto, 
F:~:n_a:lo r1m l"C'"f··tro d:- !.:u·.ci· à in:- !J-Otia.('ão e lnctnlho..~ fiscats, e à .:.wXl-J-:í:.::.~•--t. • , .. L.::! r. ... r:Y•.O d? i{:.. C:-lJ.r.' t..:i,aos n::Y:.~s, cia::> tunçao da 
CJ~h~o·_1. C:a ''Fúlh::. d::! Sã.:> PJul0"' ~ SUPRA:\IA <.abe1<i. a Cscahza~ão 1 G:-..J.Jde. LJ n..t~.J 1:;..,_ n:•.s •·):ay. .:. m}1 f.:l pohc.a as Fôrç.~s A.mada<> -
l"t>.~pe~to dos S"Jple.tr.~ntos já pub:ica~ 1 de tôda mercao.oria que <.n'...rar ou I l1na··, p;:-wc:-t.:U . .! t'e ~;o:J Y::<t:. con.o.~ LCJll"eu Iecen~me.t.e em &ao. 
Oo;J .!5ôbre? i\o!·de.,te e a Amazônia ~·Dir do pôrto d~ Manaus, nacional 'I~a.La-::.e 4u. m-.::;;.- r)t.:-.:~~::.c.;; jã _ J v.·,: , , ..1. •••• 1. ,-

f' ~ Qi-1~ f'S1a nubl!cané!o sôbre·â ~ran~ C'..l estranqt>íra. ! fe.;ta 1.o !{lv r.J-.ru..:.1je úo ~Jl. Q;; L~v. ~.:.xr!niJ cs av~U:::s c,u.• vo~m 
de e1? Paulo,_ bem ccmo os que jú vclumts ac.1:.·._am-:-~ cn:.!.::--:2;·-:•.:c-: z:-_:::lnalment~. ~auam às r~as •m·a~ 
al!~lf!':IJ. para fc:al!zar os ::ttpecto., dl Aç.ão E~!Íslica a, .t'ê<.~rar.,.::> .:.:.•:-'i~.;e.i:c:~.o t;o P·::rtc c •. nd~ ~ P.-n· .. tr~.ndo em ap--:na'm~nt ... s 
l"~Unl-10 do ~undo :.\Ion2tário Intet·na- Em f1-lce das at~-vidadcs de ccn- A~e-;;re, na .Ja s:nl~:r d:.3 p=.· .. ,r-s. ~ !2" ldt:nctas para combatzr.o cuntra~ 
r~cna! a ser :nau,·Hnv:i.t S<-~unti:.l-í:ira trabnndo existentes na Am&-Zõn.:a, 180: J? PolJ~la ~usp.;;u d..! [JUe 1.-aJ '!?n~o .- e nem ass~m c:::nseguem 
n" R.o de Janeiro p:un CUJo combate a'5 autoridades em ... ereç~ ~eJa .l·C~~cic, .... c.:tU.lta..-sa c.-m .. nUlr o contrabando d~ merí.ad·"J-

r:;:e~ejo ainda f::t7el' prcnunc~o.m 2nto .l"es_ponsáveis vêm encontrando ccr- que o_ ue_:;uu tl::> -c::nt.ab~:td':.l se- fltt> e .. trz..ngeiras n-o País. 
"~ r2<;Peito ;fe uma medida. (Ittc 0 Po- ta5 dUlculdades, sob.z:.etudo pela, 1"1a bd.O Paaio, t-ara. c.nd1 . .:·;er:J P--Io .contrário, ccnforme s~ d;:p:e-
rkr' Executivo acnlla de t!J"mar, dentr~ -deficiência de pes~oal .. e equipa-/i :,er trnnspcrtn.d:J por roctc.r.u .. i?o- Cll:.l~ à essas noticias, o ccntr·: bando 
ns ~1 Iita.:; que vem t;mando sôbre ês- mento próprio, cuidou 0 r~gula- 1 ~m. a;l:· .... ntt1dc3 1.;.192 ní.ci.:ç~ ·p::-r- tem_ aumentado em ,.-olume em valor 
te- :ls."'unto, o Diári'J Oficial de 13 de m?nlo da SUFRAMA de p>opor- 1 tate1s, 1.110 toca .. discc.J, ln ;ra~ c numero de op2raçõas, ape~ar de tt.<}o 
s:-tembro l}Ubi·ca ') Decretl) número r!onar maior ela.sticidacle a sua 1 ,-adore~, tL.ev:~~r~s, P~Ç:J.S cb ~·u- o_-cc:~~(líe feito pelos ór-:rãos tradi-
Gt .337. nue Cl"i'"!. a Comissfo de Pla- ação. ampliando seu tl'abu.ho na t t~mówl~-o, 12 c~;X·'::=; ~e p~ri·~me~ c.~::ma!s d~ ~inistério da Ii"'az~n:ia, que 
n~·.lJ.mrn~-o f' Coordrnar.âo de r.omb(l- 5Ua área geCgl"áfica. t.ance.ses:A3 t.u. l.crm:r.u~ c..c bat- sno ~) A f..tndcgas, pelos órgJ.cs que 
te 110 Contnthtndo .~t::t. iniciatit'a. do bear, mg:c.- a..>, c~k;-.::.s ~ .. e ', c:udo e P~ c.:tnram, c:: m-o a o;vlsii.o F':zenctú-
l'ilder F'xecuUro p no sentido de en- Df'Sta fo1m'l, foí o n:·:üi') auto-- ca~co~ c.e VlSDil, en,:e G"...i~:.:·-;· rla -do D<:!partDmento Fçderal de Se-· 
r<:ntrlr uma m~a:;;l.o nara 0 prV~)lem-a rizad.o a c:mstrnlr ::!eroportos e menac..oria;,". ~-r~.lr.ln(:a P_ública e cem atribuições 
do c::.n·.raband) no Pais que, infeliz- ~ortos em !ocf\is con~ide1'ados e.:.- r: cs<:: n·.. . ~ . t , , c.nfen:ias n. Aeronáutic!.l em São 
n1C"Ub mahraà") t0rla~ as me{~idJs iú ~;atégicos, de modt) a. facilitar a ··C:. ~::t. .. F-:.~'-~ 1~ -~ 31 .- :-r,.:;_v,::r·., e, 

1 ="n;- Paulo, para combater 0 c'antrabando 
r;o::~ta4. em pr~~; ic".'l. -pelo f"hvêrno, \'t'in c:··cul2>:'áo dos bens e Jnf'rcaci.orias · ~ .. d~ ~;t m·~·.1~a 0" f,J ::> ,Pa'.l. 0 

CiO j,a r.· QUela cidade e naque> Est.~do ' 
"lS'.um111cto, m-~., '1 TUê:;, dia a. dia t)ro- l::1almente em tr""nsitn p:-lq ??Da, I e ·· 10• que t:"8c..arece .\-1---.s não se trata apen;_s de ccÜtra-
IJ~Jl'f'Õ"; !la-ar.t""'.<::ca~. Proc]ama 0 -Go- :;>od~r..do, ao oe::.mo te-'ll"?O, _cons- •·que a::; a~t:r:~.::j~; :.cr:::1.tam b-::ndo. Sr. Pr~si~eote e srs. sen<Jdo-
runo ,. 8 ía·~ Pm vârios c:.-nsideran~ !,'~l:rr-:-m-"e _em pc:Jero"'., 1::-_:culo · que ês.,e seN·q um c:·-: m::r:'Jres :~:;. Tenho, aQUI, noticia publltada. 
d0S, au~.-· 11 ronrrubr~n:Jo é n"'obl€m1. 

1 
.. a repre::3CJ ~o c-;ntr;:·bm-c·') .e ccntru!ymdos j::í. desccbertos no :m "0 E'>tact-o de São Pauto·•, edição 

rll j.n~f'rêf.•:.-n 1 . ...,c:o:1r>l e ~ara Lto or-; ~Ls:'.,~•J:::.J.':O A SUP~A)I.-\ pod~ra. país. (.e 17 de selt>mbro corrente, que diz 0 
.".«rtiZ.J'J 1·m·~ ... -trt'"~J') dC' nível ,1 1 ,._., 

1 

s.·:niJ~-~. :•1s:a!Jr lJ:...r~ 3 lum,no:as. , d ·?;11:nte: 
~!:_prrmir.i.<-tPr;"1, ronsti'"'Jlda .,, __ I·"- !'lat>:C::; '::" de:nrü<:: -::::r..s:tn'"Õ~s c'ln- •~$ .3c.a;:a-;l.l s c:nLC::a;, nos ClO-u 'd ~ 1..... ..,__,_., . , , ne · cum ... n~-::s que acrrnn:tni.mv-~m os '·E3Xl!:Gil.Ç.10 SERIA DE 3 
me<>P_'1{ant:--s lo. , -íri"'.'· '.nm· 1· .cc·,.,-0 ,_ d' · p~-:~~,a' ,,!tl'-f.""""'<::a'e" '1 J ~ sei"!"- .:t" · h d l" . ., - , · ea1xoes u;.zJ,tm flJ.• o.:. msrC'.ldo- BILHõES 
Sô'J!Y.:~o :-.!"3Cl':'!ll' ,.;, :rn.r~rm"'"Ú's r!J; · ~~~-~·<" r- 01'J.""' .1. ::·!,.·u• .. ., t; _q :-' Ji:> f'. :·' UlJ3"' ti-: J s a C"ln~"e-
tr;:.l; 1\Tin~.;:·-~,:i~ .. \'fi'i~·l'·rq. do ,,.,,,~_ 1 de1cçâo Et>-'1.!]- "·l.C'·l. ,\Ia:. <ú· um 
f0rl.o co, .. l"''···~ •. .-n .. n t ..,, · · • -, ' 1. 1 hc., .. ") ·' '·' ? .. \H''r•··r, .- ... -'J 1-.:·l ~:;:-:.-· n·:'rn~3. v:=~um) c:rlllÍ''l.t-::upa"';c-sou-

r'"'' ,...,·_-a,.-,(-1 q·t~' Cl"ÜCt" d!a n. 1' •• \m:..·.:;l:J.", .:~nn .;.;: a z. ··-~ Fran- tro :·v·.LL Cll:L~ de !:Cr~~·a-
di.~o r.o Ptús. , r.t t.c ..:.~.•nuLk ft<s::~ cr.~·-J., ap2-n:· ...... 1 bando'' 

_ A P::-licia está ,procurando lo­
': llmar u~ volume de ).5 tanelu~ 
0: s de_ "selos de crnt1'Õ1e'' para 
ç;~:;;nc 1 , .que ~ Ministério da Fa­
zen::ia fornec:a. a uma indústtia 
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"fan~asma'• ~e Curi.t~ba, o:; qua.<>'.lelcs ~um, com as op::~·ações que são enfim dos metais preciosos que e"õ- 1 ,,.. ~.-------~ 
podem _ter ~Ido Utll!zact~s para registradas; outro, ccrn aquelas que tão saindo pelas ·no.:;.sas fronteiras · 0 SR. DE:::;lRlt _GUARANr ;- o . ., 
p~oporcJC~a1 s?nega. .. ~ao ... !lsca.l .d·1! deixam _de ser reg:stl'adss, para sone- diàrizmcnte. Tudo isso, entâo, re-! ca~rg?s pz.:a recebtimentol' de" Impos 
OI_defl:l d~. NC_rs, 3 b_Ill:;;es. A m-' gar o fisco, em t~dcs cs setores - o quel" que o Governo, com tôda a ur- to_ e. ou tio a:;pec o, nob~e s .... naclor. 
dustna_ so e]l;~Stia JUndicar:1e~.te.l fe:ieral, o est-:dual. gência. crie normas definittvJ.s, cas- tambemc. em. ylr~ude de ref ... on~.a le:­
Dlas nao funciCnaya. Tudo !ll)I~·ll Um•:J. da-; maiores fftbricrH da in- t!gando ésses homens que di!ap1r:iJ.m ~~nte d .... _imcmtl_va do Ex_e~l.lLl'ii_> a. 
"tu~ os s~ldcs,<iem ~umero de 24 .m1l, I dústrüt autom:bilística, por exemplo, 1 a Nação e dando .ao Pa1" com1H)ÕP.""J d~"'ec~1~aaãç~5° t~ead~~~~~\055 d!o'lt ;;í~I~tdéa 
erwm SI o esv1ados para outra" está soneaJ.ndo com r ,,·bos falsos pa a ter m O t i'.b d ' b i\"l • s -1nd'st·· de ·a • • .- . ~ D •• c..I • r u rçJmen ° equ -Ira 0 rio da Fazenda e entrEgue a 1êde 

se vne ICl·Jnam a sonegucao, num cálcub baseado em uma indica- tos · · · ' - ' : 
1 

· ~ -

ub;ms
1
. . . C1"'$ctrlos, as qu~u~~ bllhoes de cruzenos. cobrando óo povo sem precistlr de aumentar os ilnptis- , l•anc:;'uh Então hoJ·e 11r~u canPn 

que. a se confirmar, seria., ma!(s ç.ão fa-lsa de dccllm"Bl"C'ãO e reci\Jos · I f' nen~um dos órgaos tr~:-IH'1JU3!S -
crime fiscal até hoje ccnheci:'b n::> fdsos dando para a firma um~ des- _o S~. DE'$1Rlt GUAR(\:\"T - As ('u!etonas: alfândeg_a~. mes::J.s de ren.-
País.. , ~ ' 't . . - "' lets extstern. nobre Senadvl'. A LP.i das - tem atribmçao de arrecadar, 

. . . , . 1 pe:a·. que . peryn! e es.cap::u no P~oa- n9 4. 7::9, de 1965-, de ini~lativtJ. do de receber dinheiro nos S2l!S gmchés. 
A p:cposJto desta nohcm,_qu~ro co-, m ... n~:> 9° Ihlpooto~~e ~enda, da mdem Poder Executivo. estabelece pena de t:ma vez que tódas essas ntr!Duü.:õ~. 

ummcar à Casa Ql_le uma fubnca . d7. :i e ~lnlhoes ?e., cru~ .... rc · : . ;Jrisão para. t.odos aquêle~ que usrln1 1 for.flm entreg·ues aos bancQs de nor-
&\garros. que func1onava em Jund1~n.: :É um~ s ... n~~aç.w fanlastJca, Ie<>l.ll- documtentco::. falsa.s para todm {!qUê·· 1 te a sul, de leste a oeste do pa::-. 
está fechad-1. porque não recolh:ü. um· t:.nte na? de ~nc~Hu'•1. ou desprepf:tro, les que f~zem contrabanio · Jlara I - · 1 

,.. ~ 
centavo de impO'?itOs ao Fisco Fed"ral nem de Ignorar:c1a. mas da von.ade todos "quê!" qt . 'a' , O Sr. Jose GutOmard- A ... -ntece · · d d · _ d · t " "'" 1e ccmeiC' m r, m ~ e ai . . . ~. . A Fiscalizacão do Impôsto de C"n- · e eiX·.r e pa~nr unp:s os e pro- mercador· s c • ·nba deJ.d M qu~ m guns mumCipiOS 1.ao exJs-
swno descobr.iu que essa fábrica v~n- 1 n;.over o enriquec.imen!'J _Uícito. dt; .,V.~- ·mt~~ m;:mo cl~n~~"q ~ .. i E>':"'~~ãr ·~ l tell!.,_ ~ancos credenciados p;;o.ra arre­
dia. tojcs os cigarros sem nota, ou I nos setores da., e ... c,o;on ... m~a bla..siLna Pxeeuç!io, confonne jâ me rererl e. I ca-a •. I. 
com netas _frias, n~tas falsa!'>. notns; qu~, _numa ?p ... ~a ~:~ cc._mum d~ co: discurso pr...:nun:.:!ado aqUI nn. f;mUk O SR. DESIRl!: GUARANI -- FQI 
parolel::z, nao possma. ';lll] dctumento. me:ciO e de mdust:_I. · .r:a? se ennque na passJd.n. o p:'óprio Exect1tivo p:.J- a. balbúrdia criada pela :c.i'ollna que 
autentt.c.ado na repar.tiçao, jamai·~ n1 tenn~n de forma \ao ;l.1pl.da. põ,; uma anistia pBra os que inflin-1 tr.a,nsferiu êsse serviço par~t os O~n .. 
dlretona dessa indústrla. a h:tvia pro-l Pmtanto, Sr: pres:dcnte, srs. Se-J '(irrm a lei que: êle prótltio criou. cos e deixou sem atribuicõe:; O<> nn­
curado. Essa indústria, que não é pe-; r:.c..do~es, . desey> re ~=tltar q~e essa<> Além disto. o prôp:io Pod~r Executl- ti;ws exatores, que tivera'm d1minn14 
quena, tôd..

1
. el•J. dirigida. per estran-. exper~ênc~as nc:va~':i do .Exc~uüvo, ~I? 1 \'O j;i nmeni7.ou esta lei d!! sua mi- dos s:us vencimentos e t>stno :-.tnd:> 

geiros, jamais compareceu à Cole:criA ;:::rgatp7aco:-s 1~; r~ e' as aq~e.l'i·~ tram-~ cia tiYn., dr~ndo condições àqueles que ~bsc-rvidos pelo trabalho. tvt'."('•cra :i co. 
do· Ministério da Fazenda, que ficai cwnalS; 0 com·~ e ~ sc>n~1aca~ e ao.P forrun enquadrados, coma cr:mh:os::s t•ma vez que ncmhum exat;}r tem 
ju;nto à fábrica. 1 ?cntra?Dl:'do, .nn::> t~m fe:! 0, c~m ~u~ n.a lei dos Crime<> contra P. Fazen~ nris interesse em perma'1ecer r.:J.. 

!Pol'~s.nto, nem pode ale)!;ar G.blân- IS"S~ d,mmua. "p:l~ c~mtrnr.:>, Ptuece [ d1. Nzcional. de fugirem a. tôda e rcpart'icbo arrecada-dora. qu~ foi ml-
cta, p:Jis está junt-o à. m·•ior G:pi'all ate que. a son .. <:•.lr.a_'l' e 0 contrabo?ào; qualquer incriminação pel1~1. r€gU!.a-

1 ~l·mizada. pelo Ministério d.:1 F<~7a.'1-
do País, a sua Delegacig Reg-icnal de aumentarem dep:-~" C'_?e 0 GoveJno • rizand~ cs próprios processC's lavra-: da e passou a uma conj:r;'io inte!N 
Renjas Internas tem tôda-, as c~ndi-' cricu ~cvas ~)>!'<!· lll":'i"O<'<> para ·:em- dos P2la_ FiSC'B1ização. o fjUC f3lta' é I amcnt2 secundária dentro .dil m-ga­
ções p:tm atender aos Ccntríbuintes. bat~r tste cr.me, esta fraude contra executar as leiS que extstem, exe- e-m virtude dessa refo::-rna c1f'u-se 
No à!a em qUe a Fbcaliz.·çiio J;o~teu · o f1sco federal. cut"'r e'sns leis dando A.o_g órgão;; tód<'l. a fôrça da arrecadaçro pnra a<; 
lá, os diretores su_miram p.'Jr enc.mto.l o ex-Ministro R')b:'.rto CJmpos 1 tradicio!lais dó Ministério da Fazen- cnlida9es bancárías. retirandc. .. n das 
OS empregados deixaram de compare- disse e afirmou várias .;eze.s. an,lli- da ?S mstrument.os de !ra\JH-lho ne- coletorw.s, das mesas de rE11da, daq 
cer e. hcje. a fâbrica e<>tá ft'cl~ada.; sqndo as dHiculdfl:de; com qu~ im- , ~es5arios para sejr.m elas 2PliC:\da? \ a\f.lndeq;as. E UO...."SO a'ÇIZ~o ao ser 
gUar::Inda pela polícia, _à e.;;p2!"r! qu~ 1 Plantou a política de combat~ à in-· em _tôda. SU;:l ple.nitude. ':ns~a!:lda. essa Comist=ão dt! Pi:m~­
(lparen~ algum re:::ponsavel, para ql131 fiacão que uma das caus;tS er.:~. que . Npo ha nccess1dade de c~·Ia.-;-.ão de 12mtmto e Coordenaçao de Combat~ 
a Fis· a·ização prossiga no seu tra-: muita~ f:'mnrésas ~e h~vi:ll11 habitua- , Dl'ga?s~ pJrlllelos, cc~missõ~es Oll • 1·e-) a? 9cntr::~bando~ é para que a:. inl­
bttlho. : dos à evasão frsca! e que isio imPI:'- partlçoes ~ovas. Nao ha necess1üa- , nahva:; do GO\'erno Fed?Trtl s~ tlir-1 .. 

.--A f~b::ka foi criad
1
:t há p:ucc-~ :

1
nr:s i àia um~ operação de choqU<! na 1m.. 1e de de~vtar cs valorosos oficl<lis da iam ~e. forl?a a capacitar m:'ltetial­

e mo estava pagando um c"Etavo 
1 

plantação do cem bate ê. mflnçã-o. Aercnáuti?a _ fazê-los de~er de sua do Mnm:téno. da. Fazenda, u~1a. vez: 
mqw=•r d<c impôsto, nem a<J Fi~c:) fc~ 1 "..ic.s O!l fatos· prov<lm qu:- elJ<~ a;nda. grandc_nussap de _alios voas _nt;:s r:ém que a ~xperJ{•.ncu~ cd:~1prmc-~.1 c-ua 
dera I nem a~ Fhco municipal. em: estão habitu~das, que ela<:o não esta- do Pais e myad1_rem res•dencnts. m'lior ehcléJ?cí_a do que qn~ndo pa.s­
r·~m::t qu2 deixa maior mal'gem de ltt vam _ e~as e<;tfi.o. ccnti!1:JV>n. per· fundos, d~ qmntms. penetrando até saram a existir. o_u~ros órga.h. Pala .. 
cro no País, com utilizaçz-o mín'ma mnnecem _ porque .são oqani~:JÇõ~s na int.mid8~e dos_ lares para fDzer ~elos. c;:rpo a Dtvtsat? de Polt~~a Al .. 
d~ m~tér"•"\-prhna. ~r~nde". UIT.> f·,SJl''iC'a -1~ r;.,.a ·~r-:; de mercP.donas, Nao é combate a 1andegana e o SerVIÇo especmco de 

Entfi'). Sr. Presidente, o qu!J dese.Hl- não é uma quitandA que vPBde fl'U- contrabr.:~tdo_. quando êle .i.ã se en-. ccm_bate ao contrabando. cri'Jdo no 
mos fo referir-nos a êsses fat:::s, ql.le tas e merea.dPrin" O' I'· a'l M p-v ·cn c9ntra dlslnbUido_ em seu u!tinl.J f::-- o:ot~yUtmento. Federal de ,_qeguranqa 
reclam~m atenção int€nsa do Exe- v11lor. um9 fflbricfl de atltcmóveis (> tl_lf.dO ou nns :naos do camelô 1m Pubhca. 
tVtiva. f;:;te tem saí1o para experlên- uma das nwiores indústl'ia.<; dêstc cima das calç:.aa.1'ls. f Dé o Govêrno os instnlm~Hlc.s de 
ctns f'tn planes par.~t~lo~.:. abandomw-1 País.~ Um 1mpcrta':lor ~'1 um ~rup~ o Sr. José Guicmard _ H·J I'~'l tr::b~U~o. aos órgãos fisca!izadores do 
do p:n• ccmpleto os orgHos tra1icio-

1 

que tmporta m"'rí'ladone,<; no \'rtlot me en~3n0 _ tenho quase ·~~ertez" I Mtm~teno da Fazenda e o com;Jate 
nais do Minístério da Pa7.~nda no de trê5 e m:oto milhões d~ rnmmos - v. ·E<." é funcionário f";t:~dáric;. ao cC'ntrabando. à son'e~:?,.-,qo voltara 
cOmbate à .scnep.-ação de imnrstos. Nos novos nao é um ~impt~s avPnturr'ro - · 1 ~ s:or intensifica.dos. Cümo rm:l:'r;or-
ú).timn" anos, foram extinguid.'ls asJ não é um slmple<> pé-rapado que e:-tà o ... ~R. DESIRJ!:_ ~UAR.t~n mr.me. 
quota<;;- partes d~-s fiscais; ~90 a aJeg-~- como. cameló y~mdendo a -~~a lHE'l- per,eltamente. Ha vmte anos. ccmo dizia há pouco, 0 Governo 
.-;i,i-o de que a Lei de corte~a:> 11onetá- cadona nr~ beml da calç<J:d+,.., l- umn o Sr. José Guicmard - Entã3 , F'edual. - por iniciativa totna:Ja 
ria e a de Sonegaçã...., FiscaL, ;esp2cti- organlzaçã~ comercl~l. mul.~ gr~11àe v. E.xa, saberã me expUcar 0 que , lo;ro ap?s· :;:bril de 1964· -- r~duzju 
Ynmrnte de ns. 4.357 e 4 .. ~v9. eram é um int.~re.s::.z com21ctal tr'u,to gran- ocorre quando nem sequer os ór- a· partlcipaçao que os fisctlis tinham 
i~s'nm1entos suficientes p~ra ame- de em Jogo e que e8capa às nossas gãos de arrecadação d-o .~\finisténo nas quota~-partes da multa e criou 
drcntar os maus contribuintes e fncr ~ncepço~s de homens .:n.castu~ados da Fazenda eatão providos de fun- um sistema mais complicaàu d'! !ls~ 
cDm auC' éles ccmpareces'letll re?U 1·~r- simplesme_n~e ao manusetn do dtnhel- c10náríos e elementos para que êsscs ralizaçfio. Além disso. cercnu de tO~ 
.mente aos guichê; fazendiiriD~. 1.'~tre- ro ~e ~la!'IOS. lt um _vollJmr ~r dl~ impõstos sejam recebido'? das as garantias o chamado sigilo 
tanto. o qu~ observamos fo oue a so- nh~Iro que .r,capa à tmnmsçn.o d" Sabe v Ex!!- ue além da P.nume- Oancâ!'io, que é um do>; set6reR dos 
negarão cresceu multo mnis. Até- o mmtns ~rast.etros. racão ue está qfazendo d"' - 0 ·v bancos onde se encontram. as provas 
rom~-'1 de 19-64, se indicava que a so- Um s1mples c~mtrab~n1o . no vn.- e -f.altaq de rovidências' r~; môrtlã~; das grandes sonegações (tê.:;t".(> Paif'. 
ne~ac;ão fiscal no pafs era da ordem lor de. três e m~10 bilhaes de cruzet- paralelos 0 P Ministéri d~ Faz;nda Praticamente, em tõdas us agêr..cit<s 
de um trilhão de cruzeiros: hoje. fõ ras. v~ha destmado à Federação possui ur'n1. Mesa de ~eÔ.da" Aifan- bancárias existem dois balanços das 
da ordem de três trilhÕ?<; de eruze-irOfi. E\'angelica do Bra<;U. estubeleci<la degárias na Capital do meu·~ Estado org~mizaçõ€s que operam ~:m tran-
~riplicou 0 s~u vo'ume, na .sua CJU·:~- co;n~ ·endereco numa das ruas de Pois bero: essa Me.::a de :Rendas estÁ ~a~ões com a entidade :um é pu-
tidadf', no seu valor moneta.rio. AlJas, Pl.r n Alegre · sem funcionário há meses jâ e or bhcado. dado ao oonhectmento ·do 
não é aoenas pelo ccntralmndo que R Entãoê o que d~se!amo3 ressaltfl.I con"''""Uinte com graves in'ejufzos novo e levado à repartição do lm­
stmeg-ação se registra. Nos grandes ao Gov mo que ::ti::ou o l?'Ccr.eto- pari'"oseus ~ofres e ara -o Tesouro põsto de Renda, o outro, _é o ba• 
€tentros. como São Paulo. Rio de ,Ta.- lei .nQ 61.337 n~ ~ent1do de mstttmr Nacional P ' lanço que serve para am!JzR1

• ts 
neiro Recife. Curitiba e Pôrto Alezre, mais uma cOMis::::a0 de combate ao . transações baneârias de emprêsas 
~iste um subfatura.mento escanda- contrabando, é que to-rne a. ~iriglr o SR. DES!Rl!: GUARANI - per- lndustr.iais e comerciais rorn 0 t>S-
lo-so. f.~ntástico. Há. indústrias reno- suas .vi_stas. nos ó;gQ.os trrtdtcll}nals feitamente. v, Exl!- ratifica a expla- ta.beleCimento a que se r~rere. 
:rp.ada.s.indúst.rias de vulto, indúgtrius do M;msténo da F-azenda Q'lf.! estão nação que estou fazendo. Estou de~ Há, portanto, a necessidade de se 
de grandes dirigentes. que vendem matenalme,::tte não têm recursos para fendendo a tese de que ,J Govêrno. :·estabelecer tôda a competência das 
suas mercadorias, com um fatura- comb~ter esse c.ontrabanrlo e essa em vez de criar órgãos t>aralelos. autorir.tades fazendárias ero buscar 
mento fiscal, para pagamento do im- soneg ção. deve concentrar seus recu!'sos. capa~ sonegadores e contraban::li.3tas. po.r;J.-
pôsto, de apenas 1!3 do valor real <l·J o sr. José Rrmtrio - Perm1te v. citando materialmente e em pessoaJ. do ponto final à benemerênCia t:r.: ... 
Qperacão. A nota fiscal, a duplicata EX" um aparte? aquelas repartições de comb!lt~ aa butária e fiscal verificada no Pais. 
e-mitida contém a~enas 1!3 do valor; 

0 
SR DESIR~ OUARA-r..,.,. contrabando. ·Ainda agora, ·enquan~ t;mde tantas isenções· são concedid's. 

Çs 2
1
3 res:tantes sao recebidtJs por ~ "·. _ ;.~ to cria a Divisão de Policia I<"azen~ aos sonegadorP~. A respeito jâ tire 

fora sem a.s opero .. ções bancárius. · Com .. absfaçao. Senador. dá.ria no Departamento Fe·leral Ge oporttmidade r . me referir aqui, 
IsSo é comum em muitas indústrias, O Sr. José Ermírío - o contra- Segurançà Pública para rombater OS através de discurso pronunciado 

~os processrn existem. nas Rece\Jedo- bando por meio de importação e sonep;aQ.ores, deixa sem ne:\hiJm re~ cio.nei "Pt>rtal"ia.> e d~ecreto.S>-leis. 
tias. em são Paulo, nas repartições contrabando por meto de exportaçào. curso material as. Alfânde3as do ·mais de trinta - (le·te,.minando 
fiscais. para comprovar. realmente, significa para esta .Nação :Pals. anistia, reduções de multa e prazo 

Além di,.so, é comunissimo o uso de um volume eYtraordinário de dinhel- O Sr. José Guiomard - e·em ao r!:. é de !J'ês anos para pa;->ar aquilo 
ta.Ionitrios duplos. Há g-randes Jl't:J;ani~ ro e que, se~undo consta. vai a. trl!s menos preencher os cargog para 0 que devia ser pago num rnE>". 
~açõe.., - aS pequ'ó'na!; pcuc') ccn+ri- trilhões cTe cruzeiros e ta!ve~ mesmo r:m precipuo de receber ês~es im- Rf'aparelhem-se os órgã-:;:5 ííscais. 
buem e, proporci~'~n•"tme-n+e. p-'\tlf'"'~ ul~'"apas~e a i"''iO porque nã'l !')..,b~- p~stos, já estâ criando outros or-1 nonha-se ponto final nes•a fnchente 
~onegan1 -- que têm ta:cnários_para- mos o valor do ouro, do diamante, gaos. de beneficios e benemerê~cias, tri-
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butáiias aos grandes 3oncgajor?s, 1 Finalmente, Senhor Presidente. é l Ora, diz a nota de ••últ.i-r\}a Hora•': opõem à prago.sta dos Estados 
porque. os que não scnet;·am e pa- claro que não se pode edificar uma (lê:) Unidos e da unss contra a pro .. 
gam direitos não têm recebido bz- I consDiência nacional, sôbre assuntos 41Representada no govêrno pelo !iteração de experiências nuclea- · 
nefício a!gull_l. _ . . I r?I.evantes .para o cornporta:n~nto po- Ministm-Coronel Costa Cava1- res, para o daqueles que vão can-

Os beneitcws sao dest:naaos. ape·\lltiCo e social do Povo Brasileiro, com cant1, e sustentada por setores dicionar o uso da energia atõmi-
nas, .aqueles que de1~am de pagar livros e revistas impressos no ex- militares com poder deCisivo na ca ao fornecimento de serviços 
seus . lmJostos, que nao comparecem 

1 
terior, A visão cultural conseqüente C~sa Militar da Presidência, a americanos ou soviéticos." 

ao fisco. q~e fazem granchs cO~lt ra-

1 

dessa literatura serâ deformada, pois tese do condicionamento das pes-
bandc:>. De1xe~se de lado tNb est3 cs textos são baseadcs na anâlise das r.c,·lisas brasileiras às limitações O Sr. Jose Guirmard ·- Permite o 
Icg·isla~ão. P~op~n~a o Executivo. - r.;alidades nacionais de outros países. e.stabelecidas pelos Estados Unl- nobre Senador um aparte? 
que tC\'fl a m~Ciatlva da mcsm:.1 --~ :r-.~ão serâ demasiado concluir que o dos fortaleceu-se, agora, a pon- 0 SR. AURÉLIO VIANNA _,.. Com 
a. )s'!; _;evo;a~ao,., a; sua ~.lte.ra~a::., próprio regime democrático - que se to mesmo de levar o Chanoeler grande prazer, senador José Guio· 
HJLS~ "· 11,::·:>- 2 a .... al.~dade ~~·aSJleJra. t essenta na o:mfi;;.m~a de~ositada pela Magalhães Pinto a ter que mo- d 
De~/~a tcrma 0 Governo_ Fqleral P~- opinião pública n'Js seus represen- dlficar o discurso CÇ)m que.,. quar- mar • -· 
de1"' .. oJler rec:n:sos a fim ~e. cobr.r tantes - será, pr::::zreo:;<:.ivamehte, re- ta-feira, abrirá a assembléia da Sr. José Guiomard - N.J ca30 
o g.lanc~~, dehctt o~çamento:tno .. _Q';l~ 1 rido, na medida EM q'le 0 processo ONU." que v. Exa. está analisando c..;m 
se anun..,~a para ma1s. de um iluhu~ 1 de aculturat"ão am~ion:>.l fôr desvir- _ . tanta proficiência e conheClm<!nt::>, eu 
de ~ruc:.~n·cs ~neste ano ~ q~~- p~r I tuado pela ·intei'brEncia de inte~·ês- I Sem:_ uma. trls~~ para nós,_ uma creio que lhe poderia recordar qu2m 
cert-. d_ acordo c3m a lJrog, .:.Inatl·: ses originârioS e peculiares a países decepçao. pata mllhoes de brasllelros dita a política interna :to B!a~ll: 
ca. até a~ora posta. em vrgor, sera 1 eshangeiros se, dapo1s daquela tomada de po- creio que o Presidente da Fepubllca 
em 1~68- no mmimo o dóbro: ctm~. · . .· . . sição que revelava soberania e in- e o seu Ministro do EXterior. 
~~rl~cbe<i::'Jcruzeiros. (M1ato bemn I nb~~~;r~Íni~~~~~mg~s ~ne~~çõ!osEx~;= dependência, o Govêrno brasilelroere- o SR. AURELIO VIANNA - Io:xa-

. riores e da Fazenda para que acet- cuasse a tal pon_to que, levass o tamente. r; r· ~ 
o SR. PRESIDENTE· tem providências o' rir-ando 0 ór- Chanceler Magal~aes Pi_n~J. na abet- do a operar no Drasil, no campo. da 

• '1 P'~ .' •• '"" .,
0 o.., -0. _s . tura da Assemblela-Geral da. ONU, a política interna como na sua PD1l-l-

(Gilb1rto 11-Iarinhol - Tem a pa- "'a1~5 p~opnos a e:,e,_cy~ nooros~ fls- 1 negar a tese, proclamada, defendi- ca externa, seria uma tristeza. :..:pito, 
lavra o nobre Senador Júlio Leite. ~:n1J~ç~~ati~:~~s ~~~~~~me;~~tm~"'e:! da pelo mundo Jnteiro, .e que nos uma desilusão, no momento mnsmo 
(Pausa.l tados contra a indústria grã.fi~aa ~~-

1 
colccava - c~m'J nos. ~sta_vamos ~o- em que o Brasil se afirmava (;':~mo 

Não está presente. cional e contra os próprio3 interêss~s , locando - nu_ma poslçao lmpar face poi~~~i~ i~~sefengre~;ir~~~ ~~~~~;o 
Tem a palavra o nobre Senador do Pais. :aos desenvolvtd<;~S, como ~os subde- princípio. A responsabilldade elo 

Lino de Mattos. Era o que tinha a· dizer, Sr. Fre~, se_nvolvidos. sen~ uma t"\Steza para avanço e os louros caberiam ao Pre· 
sidente (Muito "bem!) nos. 9ue ~ Governo mud~s~e a sua sidente Costa e Silva. Mas a respon-

0 Slt. LINO DE MATTOS: · postçao e Impusesse ao Mtmstro Ma- sabilidade do recuo e da negociaGãO 
(Lê o seguinte áiscur o) se h ~ O SR. PRESIDENTE: galháes Pinto uma retificação com- de teses positivas seria também, dêle. 

. . , . s -. n o~ I . . . pleta na política para o aproveita-
~re.sldente: a mdustna .l?r~flca na- (Gtlberto Jltlannho) - Tem a pa, menta do átomo proclamada no e não de g:y· 
cron~l ~•esta sofren~o sems~1ma co~- ·

1
tavra o Sr. Senador Bezerra Neto. mundo inteiro. ' Devemos passar dessa éiJO?a, que _de-

correu·· a com a 1mpo tá ao d 1 via estar ultrapassada, ná mm1os ..... . . r ç ~ l- o SR BEZERRA NETO: Todcs sabemos que. a exigência nQo t a o 
vro~ e de r~viStas tmpress9s, no ex- I · _ lJa!·te apenas dos Estados un;.ies ano.s, de culparmos sempre 1U--1' s P -
tenor em lmgua _portu_guesa. I, Desisto da palavra, Sr. Presidente. mas tambe"m d' União. So.,iética. t.~ncias pelos erros dos no.>SI)S go .. o v 1 d d "' • veernantes sempre transfer mos a o ~~e es.sa 1,:wasao. o merca- 1 I Uniratn~se as duas grandes potéh- d d a 
d~ b!aSileiro. alcan~a a Clfra de um. O _sR, PRESIDENTE: cias do Clube Atômico, para ditar a ~~fr~s~~~~~s~ ~ ao~e~;~~:b{{i~~de é 
mllhao de exe.mpl~res por semana. I (Gzlberto Martnho) - S. Exa. de- sua decisão e as suas condições aos nossa definitivamente, nossa. Se nos 

.Es~as pubh~~çoes procedem da, siste da palavra. Tem a pnla\Ta o' paises em desenvolvimento. pressionam, essa pressão faç<~.m•Js va• 
Belgtca. da Itall~ e da. Arge~ti?a e I Sr. Senador Aurélio Vianna. I Jamais seremos uma grande po- ler nossa decisão de luta, ~m primm .. 
entra.:~? :10 Btasll por _mt~ermedw de ., . ltência no século do átomo do apro- ro lugar, vendo os mterêsses .e o c!~-
negoc_laçoes na~ .Assocm.ç~? Latino-~ 0 SR .. AURELIO VIANJ\:A: veitaffiento da energia aiômica, se senvolvimento do nosso pats. Nao 
AmerlCana d_e LlVle ComeiClO (AlalcJ, (Sem revisão do orador) - senhor não tivermos o direito de d<>cidir quero acreditar que o Pr~sitlente 
se~, conhecime-':lt? .0 t_l qualquer ~u- Presidente, Srs. Senadores, li, num por conta própria, com plena inde~ Costa e Silva tenha recuado ne~sa 
tmlza9ão do Ml~usteno das Relaçaes I dos jornais do Rio de Janeít"o, nott-! pendêncüi. Ficaremos sempre oomo parte que está causando tanta precr­
Extenores. ,E_stao neste _caso, para cia, que vem causando apreensão nos' país subordinado, potência de segun- cupação ao Brasil inteiro. 
p~ra e~em~,llflcar. as revtst~s .:'T_ec- cítculos responsáveis dêste Pa!s. I da, terceira ou quarta ou quinta elas- 0 Sr. nmarte Mariz- Permite V~ 
mrama e U ~ue~ra Mundml , 1m- . . , . _ se, sem voz. num mundo em que se 
pr~as pela Edttonal Codex, da Ar- A nohc1~ e sobre a pressao. inter- l anroveita a energ·ia atômica para a Exa. um aparte? 
gentma e que e_n~on~ramos ~m qu_al- na que freia a marcha para o atamo: 1 gUerra ou p!ira. a paz. Queremo-la o SR. AURELIO VIANNA - com 
que~ banca. de JOlll~ls -~ revlsta.s, m- "Nas últimas 48 horas, forte I para a pa7., para o desenvolvimC"nt.o prazer· 
cluslve aqlll. em Bt~Slh':· pressão desencadeou-se sôbre os pacífico do nosso povo e do nosso I O Sr. Dinarte Uartz - NoOre Se-
Al~m d~t~s. ~ubhcaçoe~, . também setôres do Govêrno e, especial- País. nadar, desconheço qualquer ~~clara-

fotolitos, ongmarlQIP da Belg1~a e_ da mente, 0 Ministério das Relaçoes Mas, Sr. presidente, há ainda 0 ção ~o Pre?~ente costa. e Silva em 
E~panha estão entrando no Paxs,_ atra- Exteriores que vem defendendo se,.uinte: relaçao a esse pronunCiament.o que 
ves ~e. Portugal, ~ob a proteçao de para 0 :Brasil. uma política de (Lendo) seria ou que está feito e>elo Sr Mi• 
c~nvenro cultural fu·mado com o Bra- independência na explOl'a ão do nistro Magalhães Pinto na reumão 
stl. át m f" l'd d ç r· "Nesse discurso, o Chanceler para a qual foi convocado; Ma:.:: se 

Muito. lamentável, Senhor Presl- ~a~ .. 0 com ma 1 a es pact l- reafirmaria a posição definlda realmente o Pregjdente Cos-ta e Silva 
dente,. que as autoridades portugue- · pelo Marechal Costa e Silva": "o t-omou essa deliberacão e ~e existe 
sas permitam que um copvênio que Sr. Presidente, não adoto a te&e Govêrno brasileiro se reservará o ésse documento, tenho a ·mpre:5Büo Ce 
tem, por nobres ubjetivos, o inter- de que o Marechal Costa e Silva, direito de total exclusividade que não temos por que 1uvi:t~~ do 
câmbio cultural entr-e duas Nações Presidente da República é _prisionel- quanto à instalação e à. opeta- cumprimento da palavra de S. Exa. 
irmãs, seja utilizado para a cober- ro de grupos militares e de grupos ção de reatores nucleares, bem pg's a mim me parece 4.1!e ne:1hu-n 
tura de práticas tão lesivas ao inte- civis. sua Excelência é livre para como operaçôes de pesquisa. la- outro governante teve- ma1s ·~l}ragem 
rêsse nacional "' decidir. A meu ver, não é um bone- vra, industrialização e comercia- de atitudes, embora sem "l.larde do 

· co de engonço, não é um instrumen- lização de minérios nucleares." que o atual Presidente da ReoUbU.~:l, 
As conseGQ'~ncias danosas dessas to passivo, não se submete a pressão, sua. Excla. tem mantido 1r.1a atuv-

irre2:ularida.des não se limitam aos Posição certa, que vem merecen- a· d sereni'dade condi'zente ~am - é um líder do grupo militar que fêz c o e - , , " prejuJzos acarretados à indústria do os aplausos da Nação brasileirrt. Seu temperamento e com <:2u patr;o-
grâfir~a nacional, que se vê desestl- 0 moviment-o armado de 31 de mar- sem distinção partidáriE., todos '..ni- ,. t· ·til B ·8. 'I 1'1l"lll · ·de " ço e empolgou 0 poder. tsmo, ao u ao 1 Sl. _ f' 
mulada de renovar seu maquinário. dos em tôrno de teses e de nro'16- há muitos anos a . esta data. '11lllca 
Aliás essa situação é agravada •'"'las t1 responsável perante 'a Nação bia- sltos que venham a resolver proble- se tomou conhecimento d"' 1m ··e~ü-
restrições de importação que a Al· sileira; pois o sistema de govêrno que mas fundamentais de nossa Pátria, me, em nosso País. de tanta paz de 
fândega de Guanabara, está criando, vige entre nós é o presidenolalismo, e de nosso País. ta,nta e-sperança para todos os. br~si· 
:[:.01' um conflito com as autoridades um presidencialismo fortíssimo t- d 

1 
~ . !e1rcs como o que atualmente Vl' e-

do Conselho de Política Aduaneira, . .En ao, essa cc araçao que sena mr<:, 
impedindo, assim, a renovação de e. responsável perant~ a Nação bra- feita. na ONU,_ e.m nome do Pre~t.- o SR. AURELIO VIANNA - Não 
processos e métodos industriais das siletra, pelos atos praticados pelo seu I dente d~ Rep!-lbllca ~o Brasll, ~sa \ di~cordo da tese. mesmo porqu~ f' meu 
edité';:as nacionais. Govêrno. Se houver algum recuo, a declaraçao se:1a substltu_tda por ou- tempo é exiguo mas dese1o s·ne·~rtt-

responsabilidade é de Sua Ex.celên- tra que nos ~ungisse. a mteresses de mrnte que 0 sr. Presidente da ne ... 
A debilitação da imprensa nao1o- cia, e se mantiver a política sóbre o Joutra_s .Potêncu~ .. s? Sena. ~ neosaçã? ~e pl1bllca mantenha seus lJtopõ:;ltc-­

nal sOmente poderá interessar aos aprovei~amento da energia atômica, 1 v:opos1t.os, seria _a tra1çao a ormci- Vim há pouco do exterior e na .. 
grupos estrangeiros, sempre a postos para fms pacifiCO$, merecerá 0 re-. mo5. a compromiSSos ass';lmidos pe- quele-:-; poucos õ.ias. veri.fi(ln~i ~rrno 
para adquirir firmas brasileiras que conhecimento desta Nação, dêste rante o pov_o brasileiro, untco sobe- vem repercutindo, nos meio:; dLPJ(_). 
·sofram dificuldades financeiras. povo. , rano para JUlgamento c!os atos JoJ mã~iro<l de todoso s nai<:e<:, "~ or:..lcão 

Além disso, essas revistas e ltvros, Sr. Presidente, vamos acabar com de·"entores do poder. dn nosso. 
impressos em outros paises. são etva- esta idéià, permanentemente upresen- (Lendo) . ?isc11te7se sôbre o Brasil. a na' po-
das de êrros crassos de portu3'Uês, tada, de prisioneiros na Presi~ência "A prevalecer Pm definitivo a stcao ~efmlda e clara no ~a~po do 
num verdadeiro atentado ao vern·a,. da República. . imposiçBo de recuo ao Marechal l'!oro~,e·t~mento dos nossos t;R'JtO<l da 
cu1o, Basta a f~moles leitura de uma A impressão que se tem é a cte Costa e Silva 0 Brasil terá que rom:trucao de novos navios pR.ra 
págilla dessas 'Jublicações para q_ue que se procura tirar a responsabiU~ subverter, ta~bém, sua uosícã-o; ~J~.::_~s~or:e. "-~: nossás ·ner~~dCirias 
logo se se •-'· ··. ··-· ~ .--.~r~- n~ d d d 1 t G a e aque e qu_e represen a o o- na conferência cl0 Desa.rmnrr.e_n-

1 

nn<l'r>fi,.., .-1 0 Bras.il f.uanno •mfr~'nh as 
tuação, de colocação de pronomes, de vêrno e_stabeiec1do, transmitindo-a to em Genebra P~'>Sarm asstm ti l' 1. . d ,,·· ·-
gra"a de palavr"" e até de sintaxe para outros seto1·es d · ' · gran Ps po enc1as. nl'l l'a<;o l1 mao 

~..~- ...,.. · · o c_ampo dos Paüies que se l Soviética e Estadc;,s Unidos1 manten-



do uma posição de indepenjên:.~:J. nr s \ Vctncm •·SI: I" ~{ ~~s Scnad::res; 1 Volar:_m .. "::-lm'' :ü Srs .. S;-nad_orrs 1 Menc-.a:!B Plmen~l!) 
campcs do a.prove1tr:.mento da et1etr, a 1 "Nii.O ·. 7 Srs. Senado.res. Hom·o 3 e 11 "n~o . Hcm·e duas a~Js~ençc~s. ; 

0
Du

1
.naarrt

1
e
0 
~t1Iahr~~ nuclear para a Paz conforme Ut-sejo. J.M~mrê;:s. O p:-OJe~:;~ f.:i cp:·olcdo. 1 .n -

do povo brllSileuo 'e de <;eus r,O\t'I-,,' 0 p ~jeto foi .vp<O~>CO, \~.d l .... an-
1 

Ruy Carneiro 
nantes. Discute-se ~óbrc a pú:;)Çf!O ,·:io. · do: . CH0:1. e ueuoa F: o semon'e 0 prDJ[_>fo oprora-~ p d Q · 

do Brasil, que nté b.:m pu11CO tcm1-.c :'' 
0 

s ·nu ntc 
0 1

, o:"· lD OiJ· oro- r JC'>é Ermír!o 
não era claramente tcmnC!.e e u';c:a. do: · • • I r::zoJ!...'rO o·;: L.i::I D.'. CA:..iAR.\ 

1 
JUlio Lcit:! 

o é. I ]'i' ::J, DT~ 1937 I Alo.rsb de Cn:-vn!ho 
E se nós déssemos uma -:tl:.!,.Cha· PR0!:7TO D:Z LLI D.\ C~DJARA An~ônio B:1lblno 

a-ré, fizessemos meia volta volt"~•· Nu 73, D2 1r:n L""'l' 0 ::Pl-B-37, n3. c:~a de ori~cnn 1 Josaphat n.rarinho 
uma guinada de 180, !:60 ou J.ilO g:a··-s.. IDe inlct~·\i·,o. ov f'rC"ldC'nt.c da Rr- Ccrlcs Lindcmbertr 
seria um desastre-. ' ! (!\.-o ::.!.10-B-67, n2 c~·oa N' on~rml púbhca.1 j Eur:co Rezende 

Em Genebra, esLvemos ::.om o llllSSO i CD2 inici:!L\'G do I'h'JI..:i.r:Jie da I -··· . ' r. ? ' - • - Raul Oiuh-ert1 
Embaixador que DEIS declaf~)U CO I· R::pulJUc~!.) I L.-'i:~b",·efi,::.~'1) •• '_:~j)a:','no'd,.'~~rra"z'',Pa0d"o"s',obo "erl Aarão steinbruch 
acesso do Brasil que está ~Ol1:J.l'!"tan- . , " - _._. ., - La ~! 
do apoio de dezenas de l\lJ:çõe_:; suo- R:u>~o a LCl n~ 4.5~5, de, 10 !c. ~e: 

1 
ccm.o d'l tar_a nc dcsr,.:tcho a!iuantt- ~ arcelo de .Al~ncat 

desenvolvidus ou em ãesenvch·m,en;vl _ .. ~mbro c.e ~9.4, que co?.ced~ J:> na' ro, matc •. ·ial fmpor{pjo pela jlTma Aurê:lio Vianna 
que acolhem a sua proposta d.e s~ ar-. ('a a d~ .drrett~s qe impartaç~o par : .. Rvptur, 'a S. A.tl Exp:.Osivos" e I Gflbt>rto Marinho 
ticularem, tôdas elas, para -1'>-gurrem! ma~er .-'!zs:, . maqnmaç e. cq'l!-lpamen-, deslisw.àô à ncu;Je1 a-ção de sua; I B~nedicto V9llttd!!re.s 
melhor tratamento pol' parte jc>~ p::u-~ to.~ od'JU'nd_os pP~.1 R.ejmana de Pe- insialaçõt s. para o fabrico de ni- Cnrvalho Pfnto 
ses des~nvolvidos. . troleo de ]I..Lavrrurnhos S. A., no Es- 1 troglieer:na ·Uno 0<- ~lattos 

l.r. Presidente e nobr~s ':5a~tl'wr.:-s ta2o da Gl.an'lbara. I _ I Jose Feliciano 
senadores, 0 propósito (!Ue .ne ttull-~ 0 Congre.s.so Nach.ncl d!--rreta: O Congr.?.c::o ~2ctvnrl drcrcta· j Pedro Ludov!co 
,:e a. esta tr.~Ul'!a. é claro. e •.b1Çtl\'O: . . Art. 1o 1!: cor:c~dida iwnção dos 1 Fernando Ccrrêa 
dlante, do nottc;arto da n.,os;:t !r:·pr..'.r .. ~ A.Jt. R]- 0 Fie~ rcvc,?~~ a _L-ei nume; I impostos de imp::a t!lç ..... o e !'<Õble P• o-, Bezerra Netô 
sa. qu ... , cem d~<>ta.que, s .. n id'l •• pro~ :o •. 5. ,), de lQ de tL2~mtno de 196~. d ltos mdu·hir>llJ!'!ciOS b~m como da I Ney Br2r:-a 
blema e ~-e~clando o pen~am<>nto do :;ue c:::ncede js~nr.JJ de. cii"eltD3 d~~~ t \ <ie d;"rncl'~ ... d~t"n ... euo paro. 0 Uello Brar:a 
povo bra.s·lerro, em íace .QD O'l'' po:-- mp~:r ns:ao pa-a ma.eu'lt.'>, mt'C'Ulna'l a !1_ a! mryor ,;j "',.,01:"""Rup'·urita s 1 Celta ·Ramos 
ventura se trama. deven:l a. voz OJ. P. eou pamenl.os adqUirit:lOd p~la Re~ ma ._r. ~1·,.~-·• "' 0 ·" ,.,. l .. · An~ônio Carlos 
irnr.rcru:'o e~c~-Ll!l ti.lcon.rar eco n-.~ ~inL' ... a de Pet~ó':o de 1\:anoumh;Js A. Expio 1. ... ~ ~" 0 abr._~ .do C~rtlfl- R"nnto S!lvq 
C'Jnn;ressa Naclon:ll, nrincinallttent·4 B. A., nru:a h:_~ -n.'ru;il.c e r: :-m;i.en,..:o.n ca~o d~ ?~bcr.u.~ Cam:lal numHo, On;do hlondln 
no S.?nsdo d.J. F..~oúbl~c.l, que.· tem me de su2 R~fi:rAn::t em :IJ.n3Jinll::-s, 1101 ~u('-6,? ~s_t.; a ~ 10 :~~.,.~3 nu01cro.s D~~: I H:-m d.e Sá 
rwr.:-1 m":s i~ .... ..:.r:"n'c (n ri'." r.:1 r:t"- F3t ... do ca Gnar.:tbata. 6J-... 6.0 e DC-66-L 5., com a fm.:-:t- ,.. 
s!t-do, em. fnc2 dr .dispositJ1'Cl.'1 do. Ari. 2' Esta L:-1 rn:r., em •ri~oxl dade de hrf:~up~;ar .. sua~ U:stalaç-ô~", 1 O S:t. ?:.1 :~:D:::~TZ: · 
const'tui"ii.o da H:1.7. foUan'o :\ 1-~o:t:r- 1a d~t~ de su:l PU'}lic~f'.tO. para o f:- rico de ni~.ro~!tC<mna.. , <Gt't r -~a-ii'!T O) Res~.::nde-
eaR~~t;t;~r ~of~t~~e;:\s.~onJ ~nt!;Õt'S, I :r.~r;~néi<J<.t"~~vo~am-~~ .·J d1S!JO~tçü2.: to~l;~~~: l?ts P~~Y~l~:~u;~;~iscs p~~·;~ 'r~m à ~im.~d~' 33 tS:s. S?n~d,~, -~. 
s~m ·fazer tampnuro dclesa.;:, c~p<=- 1 rJa's com s:mnar nlc:onal. l Vai-se r('pctir a voütçr.o. e:n prl-
rando (!Ue c.s f:l:os conflrm ... m (;11 nt·· O SR. PRES:D::~rrr:: / Art 39 E·t:t lri cn!r3. em vi~or na, T"l:.~rtl l:r;o.r, do proj.~to si"m ttr:-jt:L-.:o 
guem o nctldãno da nos<;,\ n!.prensa lGilbcrto ;.Iari,<hOJ _ I' ;m 2: data de su:t publ r.~r.~o. 'C:a em~nda. 
e des-:~:tntlo e- mauut:md'l.-o i!.:1. poliU- j Art. ~o Re-;c:;am-:;e ~s disposições J _ + 
ca iniciada, ouc e-stá proJ"':ando pc.::l- J Votacilo, c.n furna ·JnicD, do, ·:-m contráriO. Em vctcçllo o prcie~o. 
tivam~nte o ncs~:J p:1is no t~vr.certo I P.~r:~.:r 1~~ 57~. _c;. .. • .1_~íi1, de! Co-j .... , .. ~ ~-~ C <=~ c: -'~- •• • • t 1 • 1 Co -. J 1 o c R .~ . l:;: "' .... • • s .... rs. "-"cna.~r~s Ja pCú~n1 vo.;::.r. dns n:!.çoes e que pcs on1ou ionl pfl!.:: ;~/'.ao ae _ asth.{?•:ao c .·~ .ç'l.l • · .. •o.~ ;...J.\,, ... ·• (Pausa.) 
v~rdadt>fr::nnen~e Jider, princl.!'J.:l.'Ulet:tf' · scbre o Oj.c:o a') :::.so--H .. C~ 18 d.:! (Gilberto :-Iarinhol _ Item 4 : 
dos sulld::os!1vn1\"id-o!o> e dos "1t'l1"-e:. (m I mo..;.'o de H'31, G.l s.-. I •. n~~~tro- , Vais~ p:1ssar à ccnt~:co.m. (J1,1uw.\ 
de-"'TlV01vimento. I:.clator do Su:Jr~-m.o T,·;l1•mal Fe- i vo•o.,.f!o, err. tt:rno único, do 1 Vo.ar:::.m "Sim'' 23 Sm!1ote.s· .Senr:-

Fra, f:::t. Presidente e 2el~hnr~·s Sf'~ d:,;:>r. scl:c;:::~u!o c.:; ~:.;ccs.sár;as Projeto t!e L~ da Cê:.mara no? BJ,,. tlc•·es: Vormam •·n:'o" 10 s;.11hcre.1 
n!'.dor.:s, o qUe quer' e di.,~r. ao ler ;J.-( ~.·~;U;zci'1-<J r.o sen.'iCa de s=r .d.?:. 1c.;;7 (;;~"' J_:'~.-~7. na Cata de ~=-~!:.tiores. f~ouv~ 3 abst?n:õ3!', 
e ccment:2r o notit'i~rio dn ~mnrcn:::- c.:Jí're:.::ca l~-r:.~.u::- ;;:!r e! ;.•rofseg<t.i- o.-·ur~r.n, ;--c t.~lczatn·a do s.:nil..or 

1 
• 

00 Fs:tad'O dn Gt.'~m~hara ~ô'Jre o as- ?r..".~to tl,n Ar!io P~·;w~ nv 179, do PrCs .. ~c::t.= da ~-=~,J~b!ic.:t, q~ dt.;- 1 O P"f'je~:;) fOl :oprotedo. 
ltmto. <Mu:.to b.::~) E::,'r!:!.'l ta Gt:(11~a:::ara c:;ntra o r.ó3 ~êb_iõ! ri c:--n.ag:::r.t d.e ti'!mpo: h 0 Sf!JU!nle o p.o;e.o 41ro.-a-

co::.::>.l:;."tr._~~:.I ~.:.".:.:S OS S::;:.'•ar Sc.wCC'r Uár!J liarii"l:; d.:J s,•rn:•J C:'J.~ s:;~·;Jor:!s ~:;rt=a- dO: 
sr:-=:----:3:t~3 S!i:~.1DC-::e:s: t."C(Cf!r :!a s:!:1::en de t.cr a ma~ ccntes a es::;b:!ec:m:mtos d.c cn· 1 ..., ~ DE ,= D.\ 

José G~!r.mard 
Flavio Brito 
IIotaa Galha 
Scbasliiio JJ.rcher 
Petrônio Portela 
R1L1J Carne:ro 
João Cleo}a ... 
Pessoa de C'u!:iro, 
llicl!o Brooa 

Celso Ram-os 
Gt!ido lUond;n 

t • .:;.r.tt sulnr..t>lii'a co PZ:::nárla em sfi1'l ~t~;'':'<ir'Jr ctl!t 0s il~ feàc;-ah- p ..... OJ..:..TO 1..s1:...1. CA.~ :::,\.'.1.\. 
2.'9fação s~rcta. em:• re .... ·ulva~ de:~ .:adc~ p:1r 1!J1s c.:p:!cfais, tendo Pa...- 1 X'·' [.9, n;:; 19~1 
Srs. Scntz.t!.or-:>s J!:'! 1~·._:, Car!Ds,: íY?ca, !'.1b ,: ' 5:3. c!:! 1931, da Co.. ! 
Petrê>.'l.iD Porl!'la e Jo~="?J:1a 1 -~Ia- J ;;:issi!o c~.: ~'ror .. ·to.~ do t:.;;.:c~·Ii··O, 
riniw). 

ja:·c.-ál',"!. rr;:'l rm~r.::la Q:!O oje- 1DE ISICL\.7IVct .. ~,DD PRYSI~-:.:'~ri..: 
Ncs tLrm..::. d~ qu~::.:~~:l de crdem le- \ 1C:C.! C_• n? l...C.r::. . .DA RI::E'UBL'!C~\ 

vanta~lt:!, on~cm, pelo . Sr:. c.:na~cr / Er·l ci!<:ruc:_,:!C' 0 Projeto, e<~m a 
AloysiO de Canalha f! Ja re,:;o!~ldn .• 
pe~n )..1e~a !l Z·<.:'~"sâo P:lS"t''.l a ter o r~;nutL ~.. • 
cart>ter de' s!:'crcra. P·e~o N's s~:thc-j ._e n"nhu'Tl dos ~~::::. s:-nnaor.cs de­
res l<"l"!'.t'.it"-n'áYln.S da -y:.r"'n. r·v· tC'mern sejar !a··:-\' US:> til ptoh.vr:1, p<r~ 

O R3:. ~:u::GIDEXTE: 
<Guflberto J,.rartnll.-0) Está 

bom- do E'fpediente. 

as pro~·:dt'ncias de direito.· ' di<::cu~~. o, d~~··lr. !:"i como encen~da 
I <N-1 

L1 sc~são flr.HsfCrna..:- rM :e- 1' 

n . .,11JJ .,Vb/C a cc;1·ay ... m de tel;·pu 
de .:;.;,c;:ço dos se•·na.orcs p ... rtt-.;­
ccnt.:;s a e.-.ta.belec:mentos àé cn.,t­
itO ~~·p.:rior antt:s de Jr:-clCit:..!·.an.,; 
r. :;r Lis esp:r:a.o.s. 

Passa~se à 
ORDE:'".l DO DIA 

O SR. PR3SIDE...'J'Tr:: 

~G;lbeito :rariaho) - Item 1. 

Vo.'<Iç:'io, em tvrno úr.ico, dc, 
proj.:-to ãe Lei da Câmara n9 78. 
c!e 19S7, (n9' 250-B-67, na Casa 
de origem), que re'I:Oga a Lei nü­
rncro 4.5;:6, de 10 de de~embro c.e 
1964, que concede isenção de di­
reitos de importação para m.aM­
rials, mW.JHinas e equ.ipament01 
ad.quirid~ pela Reflr..arla d-: Pe­
tróleo de Llanouia1tas S. A., '11-0 
Estado da GuaraOa.ra, tendo Pa-. 
receres jat•oráveis sob ns. 551 e 
552, de 1~67. das Com.issõl'-'>: de 
Projetos do Executiro e de Ftncm­
ras. 

A discussão do projeto f<li encerrn.­
't'a na sessão anterior. 

A vnt2.ção é secreta, nm têrmos do 
ort. 278, SIJ.. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores já podem volQr 
(Pausa). 

Vnl-s.e :proc:det à eontagc..'ll. ~au.-1 
·aa). 

cr=ta à'i !;) .'lof'C!..s e f'.í ~1li;!:..tos e Fnr:ei'r1.d;>. 
Art. l>:t Os .servidcrcs, d~ qt:,:.. C~,.u~.:. 

v~"i-te vetar, ~!ll._p:lm~il'O :ur~r, o ,ca~c~orin, per~~nc::nte.s _c c.:.tnbel~d· 1.'01i.a ser 1.-ábUca ô:: 16 • .:oresl. 

O ~!1. :..,r.:;;~:T}EXTE: j Pr0 .... ~0;., s~m ~!':.JlH .. J ~~ em .. nd .. : pn:ntos. de ensmo supenor, antes d.~ 
.. . ~ \0, ... -C"<Jo dcv .. _ ser f ... t:..a em c_s .... ru- tedera!u·aç;:o dos m&mcs p.:>r lti.; e.;­

c .. nber- ~fnlo s:cr~to. p:lo p~·.occs.:o cl~tron:cJ. pec l~ que. t.mllh:m, ~s,;;ta·a:.-am t 
(G;ibc:,·.'o :~.-arinliO) - I',t i 

ta a ~e~~o pública. CPO:t4~o.1 
Itc.m 3: 

t.ro:.Jrão, c;,; t-.trno (;;!co, do: 
ProJ·c!o de· LU C.2 CC;;za:ra ;;Y IW, , 
rla H:õ7 (n9 3·Jl-ll~J7, oza: Casa de~ 
or!g:h!-), de inic!::t.~ü:-.z c!o Senl;.a-:' 
PreUdente da RepúbUc.:r, t'f!UJ t::en-' 
ta dos imtJosto:; de im;-;ortaçãq e 
sGbrc produtos tn~1usfria1t.:ac!os, 
bem como de ta;;a ~c C1C!Spacho.s· 
ad1umciros, ma.teri:Jl i:n:;,orta.do 
polc firma "Ruplu.rila S. A. Ex­
r·o~í1'"'1,\" e c~.c+jr."C:.:> i! 7:cu:'1e.·a~ 
ção de er•-as i:ls!a.1atjj~·~·. panz o 
jal:Jric? rJ.a 7!itrog?ic:rJJ:a., tendo 
Parecer jc:·orã;;~?, soà n 1 534, de 
U'G7, d.a Coí\Us!áo E.! Finanças. 

E'ln discussão o prcjcto. (Pa~a.) 
se nenhum dos Srs. scnad~res qui­

ser fazer uso da pa!avra · para a 
discmtão, dou-a c.:lmo en::.:~mda.' 1 

A \'"Otl,Váo deve ser ttftn rm c~cn.- ' 
tinto secreto pelo pro~c.sso e1~trônlco. 1 

Em vota~áa (l'::rusa.) 

<Ptoctàe-u à vOt(tçdo.) 

Va.i ser feita a n.:purn.çfio. CPa11Sa.) 

Fm ro.a':'-JO o Pwjdo. <Pa1:s:z.) s.cu t.p.rQy~itamr;D.to no sc.::vJ.çu F~ 
CProc"âc-sc à :-o.'açéo.) d~nl, terão comput~o o .s~u ~.~mi-l, 

de an>l~o. dasde que ccmprovat..o crr 
(.Pausa.) :u:t!d~:> e.."t"Pcditl~ p.:lo ól'g-jo dt! od­

_;~m • .J.VEUJS O.S t!.!itOS dz B.IJ')~:nw.­
joria e dhpo:11'bllidude. 

Val ser feit.l a. o.purnrúo. 
3 Sit. l~lTEs·;~E:\"TE: 

(Gilb=do ::~.-a;'in:';o) votn.r-...m 1 . . 
"~lm •• 2-l 8:>! ~cdor~s. wtarrun 1 ~ Art. 2'~ E~ L,:.z e?t~ c:n w;or : ~ 
"não'•, 5 Srs. Senadores. Hcuve 3 ab5-. ,::;J.:a de sua publ.co,ça.o. 
t.:m;õe.s 1 Art. S? .R-tvc;p.m.-;·e as dL::·pdà:.J..':. 

Não toi :..k'lnt:.do o quorum r<':rt- rn. ctJn\r.ir:.o. 
narntal. • 

O SI:. !'R2SIDEXTI::: 
Val H'r fc!~-:t n ch~nn::ub pJ.ra. "Ve-

rific:'ltfo. . <GUIJ~rlo f,,,'arinh.O) - Vumos p;!.!'· 

l ~.:::.t' :'l. v!>tt\.~1) ti;- emendu ou COit: .. ,·~·.> 
PrDc<.dc-Sl! à chamada. de PrC'j~tc.s do Ex~utivo. 

RESPONDE1-I A CH.A:MADA OS SE-/ Em votaçlo (PaUJa) 
r:aom::s s~.\DORES · 

José Guiom~rd 
Oscar Passo~ 
Edmundo Levt 
Miltcn Trindade 
Victoriuo Frclre 
Fettôn:o Portela. 
José Cândido 
Slgefredo Pacheco 

{Prccca.::-se d t'otaç-tZo) . 
·Vai se passar .à cont..ur;e.'ll. <Pó:.!M) 

Votarnm "sim'' ~6 Senhores $ena~ 
doteli. Votaram •nüo" 7 Senhor.:"; 
&na1cres. Houve 3 nhsteno;ões., 

t A emenda foi aproYo.da. o pt'l:)je~o 
\'ai à Comissão de Reda_ção. 
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~; a seguinte a emenda aprOnJ­
da: 

E..\1.ENDA N? 1-CPE 

Ao art. 1°, in fine 

.Suprim!Un-se as palavras: 
•·e ~ispO):libilidade". 

O ~fi . :?ItESIDEN'IE: 

{Gilb~rlu Marinho) - Item 5. 

O SIL PRESlDENTE: ! 
(Gilberto Marinho) - Item 7: 

Votação, em turnQ. único, ão Pt1-
recer n9 417, de 1967, da Comis3fr.ol 
de Relações Exteriores sóbre c 
Mensage-m tl 0

. 404-67, {nP -~68-67, 
na Presidência cta República) de' 
24 de maio diJ a1w em r:ttrso 1, 
que ancam.nha ao Senado Fr.­
deral o texto da- •·Decldraçao d·'s 
Preslde1Jtes da Ame-rica", recf'n~ 
temente firmada em Punta del 
Este, por ocasjlo da Reunião fle 
Chefes de Estado Americanos, de 
12 a 14 de abr:l de 1967. (Pare­
cer pelo arquivamento ào expe­
diente). 

_A discussão foi encerrãda na se:::-~ 
suo de 18 do corrente. 

Em votação o parecer, pelo arqu1-, 
vamento. 

Os Srs. 

Públlco Ctvil,· 3°.· pronunciamento! 
- contrci.rio à emenda de plená­
rio - ae Serv.ço Público "::it•íl. 
favorável 1W8 têrmos do subs!J...­
tutivo que oferece· de Finctncas, 
declarando escapar' a materia · à . 
sua competência. 

11:ste item sel'á retirado 
em virtude de engano na 
dos avulsos ·referentes aos 

O SR. PltESIDJ;:NTE: 

da oautit, 
publicadi.o 
pareceres. 

(Gilberto Marinho) - Sôbl'e a 
mesa requerimento que vai set' lido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido e armwado o sequtnte 

REQUERIMENTO 
N9 787, DE 1967 

E' lido e aprovado o 3eguint1J 

REQUERIMENTO- . 
N9 788, PE 1967 

Nos têrmos dos arts. 211 letra p. 
e 315, do Regimento Interno: :requeiro 
dL.spensa de t.mblicaçã.o pata imediata 
dif".tlSSão e votação, da 1·edação final 
do Projeto de Lei da. Cãtnara. n? 86, 
de 1967 (n~ 343~B-67, na casa· de ori­
g-era). 

Sala das Sessõ:s, em 19 de setem~ 
bro de 1967. - Edmundo Levi. 

O SR. PEESIDENTE: 

< :lilberto Marinho) - Em conse­
seqtiência da. aprovaçi'\o do requeri~ 
mento de dispensa de publicação, 
pas:;a-se à votação da Redação Final 
do Projeto de Lei da Câmara. dos 

Nos têrmc~ rdos arts. 21l, letra p, Deputados nll 3-S. 
e 315, do Regimento InternQ, requeirO Em votação a Redação Final. 

Voiaçau, em prim.etro turno, do 
prujeLo cte Lei do .I senaao n-úme­
ro ;:.O, cte 1966, de autoria cto :ie-
1tht..r ::;ena.ttor Nelso-n MÇLctLlan, 
q·uc c::uaoelecc diretrizes para con­
c<!J.::~d de Licença. para o serviço 
de t..' ilnsporte cOletivo de pussa­
g::. .. u.> em rodov:as da União, ten­
do pareceres, soiJ números 556 e 
537, àé 1967, das comtssl-.;S; - ae 
ConstUtttção e Justtço., javofavel; 
- rtJ Tr().ntJPDTte, depois de 0 uvL 
do o MinistCrio da Viação e ovras 
PUbli-Ccs, jatJOrtwel, com emendas 
que Oferece de ttúmeros 1 a 5- 1 
C'TC?O. I 

queiram 
(Pausa) 

Senadores que o aprovam 
eon~crvar-se scnto.dos. - .dispensa de publicação, p~.ra !media- ~ . . 

ta di~cm:.são e votação, da redação dO Os ...,rs. Se:nndoles que a aprovam 
Está aprovado. 
O expediente será arquivado. 

Projeto de Decreto Legislativo nú- queiram permanecer sentados. (Pau­
mero 3ô, àe 1967 (n':\ 30~A-67, na Câ- sa) · I maraJ. _Está aprovada. O projeto vai à Gan-

Sôbre a mesa requerimento do Se- i 
1.hor E~aaeiar Eurico Rezende, que' 
;erá lldo pelo Sr. 19 Secre~ário. 

E
, 1 t 1 çao. 

o segu n e o parecer a pro. S::da da-; Sessões. em 19 de setem ·j , . . 
vacto: bro de 1967. ~ Edmundo Levi. E a seguinte a redaçao {utal 

i: lJdo e aprcvado o segum te 

REQUERlMEN!O 
N~ 786, DE 1967 

aprovada. 
PARECER No 417, DE 1967 o SR. PRESIDENTE; I PARECER 

Da cc-missão de Relações E;rteriores, (Gilberto Marinho) mn cons"-
sâbre a Mensagem n9 404 de 1957 qüéncia da aprovrw.ão do 1.e,..uerlme;;· Nl? 615~ DE 1967 
(nV 4:66, de 24 de ma.o ae' 1967 na '"' I 
Preslàência), à("~ sr. PresutentC da to ~e dispe_!lSa. de publiC:ação._ passa~ Redação Final do Projeto de Lei da 
República, encam·.nhando ao se~ se. ~ votaç:lo ~a Red~çao. :ma~ do Câmara n<J 86, de 1967 (nP 343~B-67, 

Nos termos dos artigos 212, letra l nado Fed_eral 0 texto da "Declctra~ PtOJeto de Dec.eto Legisffiti'io n. 36, na casa de orige J 
? 274, Ie-za tJ, do Regimento Interna, çiio aos Presidentes da América·'. de 1967. m ' 
:equei.ro adiamento da votaçáo do recentemente /trmada em Punt<i Em votação a . redação final. Relator: senador 
:7ojeto de Lci do Seuado núrnero 20,. del Este, por ocasião da Rettniâ').. A GGmlssão apresenttt a redacão fl-
ie 1956. constante do item 5 da Ordem de Chefes de Estados Amertc(tll'IS O-; Srs. Senadores que a aprovam nal. do Projeto de Lei da. c'ãmara 
io Dia, de 12 a 14 de abril de 1967. . , I queu·an1 permanecer sentados. (Pau- n'i' M, de 1007 (n<? 343-B-67 na. Casr:~. 
1 fim CÁ& S:!r teits na sessão de 28 Cl.o \ sa' de o ge-1 to~ p ~orrente. Relator: Sr. Alvaro Maia. E;tá apr_av.ada. O projet-o vai ã cutJ·v'ol ~u , que au nza o oder Exe-

1 
a mstituir a FU11da.çâo Nnc.o~ 

Sala ·c.;ts sessões, 19 de setzmbro de O Sr. Presidente da República oe-Ja promuigaçao. nal de Materull Escolar. 
i.967. ·- f!-;_trtco .Reze11.de. )Mensagem nll 404, do mês de 'mtlio E' a senuinte a rcdar.ão final pró~r p d Ih ..; t' y Sala das Sessões, em 19 de setezn-

0 fSR ~R""STI)EN'l'E· Imo assa o, ace enuo suges au Ciprovada: bro de 1fl67. - Be,erra Netto P•esl·-
' .,. • ... _.__. .._ 

4 llo titular da Pasta das Relações EX~ - ~ "' 
(U!lbftto ,MarinhO) - Em cons~- t.er:ores, a que se refere a expos1cão PARECER dente - Carlos Lindemberg Relator 

luência, a matéria sairá. da Ordem. m~ ·vos que e foi en e~eçada, Nq 614, DE 1 S67 I 
de ti Ih d - Jose Guiomatd .- Antônio CarlOs. 

lo Dia, para ser apr-eclaUn. na se2aâo encam1nltou ao Congresso Nacm-nal iJ 1 A.;.~EXO A.O PARFCER N" 615 DE 
le 28 -:'.o corrente texto, na. integra, da ''Declaração d:1~ Red'lção final do Projeto rl~ DrcrctJ 1 1951 

"' · Presidentes da América", firmada 2m Le · lat· <'I 36 d 1 6 1 
O SU, ll'RE~l!)E;q'!E: ~unta. del Este, no Uruguai, ao ense~ gzs wo n • e ~9 ·• · Aulc.rf;.a o Poder Executivo a insa-
(Gil'H·rto' Llarinho) ...... lte 

6 
10 da. Reunião de Chefes de E::;tg,dos Relator: Senador Garlus Lnct"m~ tuir a FUndação Nacíonal de Mate-

7 • ' m · Arner1canos, reallzada de 12 a 14 ~,t' berg. rial Escolar. 
VotaíáO, em primeiro turno, ào abril do corrente ~mo. 

Pro;r:to cte Let do Senado nU1ne- A Comissão de Relações Extenor~ 
ro a'~ de 196'lt_ de au.tona ela se- não cabe regimentalmente opinar ~õ­
n.hcr Senador 'Filtnto Muller, que bre a. matêrià, uma vez que seu en .. 
auto,-12a a emissão de selos cO- caminhamento se fêz ''a titulo merl\ .. 
11temorativos ela retomada de co- mente informativo"! ~atendendo ape ... 
:rumbá, tendo - Pareceres javo.râ- t;tns !1 que das <lecrsoes t9madas .1a 
veiD'• sob nurneros 515, .516, 511 e Iefenda Ded.araç:ão de~erao result~r 
578, de 1967, da comissão: _ ae oportunamente atos rnternactcma1s 
con.ttttuiçdo e Justis;a; _ ~de por pat.:_te do_ nosso Goyêrno, ~uia 
TranspOrte, cumunicações e ooras aprovaçao entao dependera, constrtu~ 
PUblicas; _ àe Educação e Cul- cm~alm~nte, de dellberaçãg do Poder 
tu.ra. e - de Finanças. Le,jsJabvo. 

Nestas ccndições, esta comissão se 
manjfestà. pelo arqulvamc-nto do nre-A discussão foi encerrada no. dia 

8 do corrente. sente expediente. · "~ 
I Em votaçá.o o projeto, em primeiro 
urno. SaJa das Comissões, em 13 de junhu 

I 
Os senhores Senadores que o apro- de .1967. - Benedtcto )lal!adares, 

am quejJam conservar-se sentados. Pres1dente. - Alvaro Ma~a. Relator. 
.

1

Pausa) - Antônto Carlos. - Aloysto de Car-
valho. - 11-1 em de Sá. - Menezes Pi-

Fot aprovado. mentel. - Jot;é Leite. - llfó:tio M.lr-

l o pr-oje Co volta-rá à Ordem do Dia fins·. 

I 
ara o segw1-à.0 turno_ O SR. PRESIDEN~E! 

li: o seguinte o prOjeto aprova- (Gilberto Marinho) - Item 8: 
dO; Votação, em primeiro turno, ao 

Projeto de Lei do Senado número 
12, de 1967, de autoria do sena­
aor Júlio Leite que dá 1WVa reda~ 
ção aos artigOs 116; 180i 183 e i84 
aa Lêl n? 1. 711, de. 28 de outubro 
.de 1952 (Estatuto 'àos Functoná­
rzos Públicos Civis da União). 
tendo pareceres, sob n~s 418, 444, 
445, 446 e 534, de 1967 das C<>­
miss{Jes de Constituição e ll.tsti· 
ça: 19 pronunciamento - tavorá.­
vel, com a emenda que oferece de 
n9 1-CCJ,· - 21? pronunclame_flto 
- oontrcirio ao substitutivo ofe­
recido pelU. Comissão de Serviço 

PROJETO PE LEI DO SENADO 
N{> 3-4, DE 1967 

lutorLse a emtssdo dt: selos cOmemo.­
ratit·os da Retomada· de Corumbtl, 
Art. 19 E' o POàer Executivo 1\Uto­

izado a eroltir selos comemorativus 
lo Cel'l:;enário da Retomada de C()-. 
umbá, à custa dsa dotações 'JrÇam'!ll­
·á1·tas flOrtna/.s. 
Art 29 Esta Let entrará em vi~or 

a dàta de sua publicação. 
Art .. 3" RevogQm~9e as disposiçõe-s 

m contrário. 

A Comissão apresent-a a redação 
fiüal ao Ptojeto de necr-2to Lcr,is~ 
lativo ntJ 36, de 1967 (n9 30- A-:i7 na. 
casa. de origem), que apr::>v~ o text::> 
do Decret~lei nº 38, de ~O de julho 
de 1967, que ·alteJ;a· a reduçã0 da 
?tlinea '·b'' do atr. t9 da Lei núme~ 
ro · 4. 357, ue 16 de ju1ho de 1964, e 
dá owra~ providências. 

Sala das Sessões em 19 de ~oétem~ 
bro de 1967. - Bezerra ;veto Pre­
sidente - Carlos Lindemàerq. Re­
lat-or. - Jose Gv,iomard - Antônio 
Carlos. 

ANEXO PARECER W' 614 DE 1967 
Faço saber qué o Congresso Na­

cional aprovou, nos têrm~ do art. 
47. n9 I, da Constituição Federal. e 
eu, .........•....•........•••...... 
Presidente do senado Federal, pro­
mulgo o seguinte 
DEC'RE:l'O LEGISLATIVO 1\9 ... 

DE 1967 
Apruxa o te:;r;to do Decreto-lei tot~me .. 

ro 328, de 2Q de julho de 1961. 

o Congresso Nacionãl c!ecretn.: 
Artigo único. ~ apro-vado o texto 

tio Decreto-lei n" 328, de 20 de ju .. 
lho de 1967, que altera a reda-çáo d::t 
alinea "b" do art. 1!1 da Le\ nú­
mero 4. 357. de 16 de julho C: c· Hl64 
e dá. outras providências. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Sõbre a me·­
sa outro rt-Querlmento. de dl">pensa 
de publicação que vai ser lido pelo 
Sr. 19 Secretã.rio. 

O Congresso Nacional decreta: 
Al't. 19 Fica o Poder Executh•o au­

toriZado a instituir a Fundação Na­
cional de Material Escolar Vincu,ada 
ao Mll11stérío. da Edu~~ção-' e cultura, 
com sede e foto na C1dade do Rio de 
Jan1üro. Estado da Guanabara e com 
jurí:ldíção em todo o território' :.Ia:::io­
nal. 

Parâgrafo únlco. Quando as condi­
ções ~ushfícarem, a sede c fôro çta 
FUndação serão transferidos para 
Brasiiia, Distrit.o Fedeml. 

Art. 2'<~ A Fundação Nacional de 
Material Escolar gozará de autono­
mia administrativa e financeira e ad­
quirirá personalidade jurídica a. par• 
t.ir da inscriç~o, no Registro Civil das 
Pessoas Jurídicas, do seu ato consti­
tutivo, cem o qual serão apresentados 
o estatuto e o decreto que os apro­
var. 

Parágrafo ún1co. o prazo de dura­
ção da Fundação Nacional de Mate­
rial Escolar s::rá indeterminado. 
. Art. 111 A Fundação Nacional de 

Material Escolar terâ por finalidade · 
a. produçrto e tlistribu.içãt> de material 
didático de modo a contribui!' para a 
melhoria de sua qualidade, preço e 
utiliZação. 

Parágrafo único. A Funda~f\o Na­
cional dP Material Escolar não visará 
fin.S lucrativ~ e o- material par e1n. . 
prodUZido será dlstrlbutdo pelo preço 
de custo. . 

Alt. 4? A Fundação Nacional ae 
Ma.teJi~l r~olar serà admln1strads 
pel'='S se-;.uin'l.es Urgáú": 

Conselho Técnico 
ConselhQ Fiscal 
Diretoria. 

Consultivo 

' 
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Art. &q O Conselt1o Técnico Consul- § 19 O quadl'O do p,:s.cal referido 
1 

A:--rEXO AO PARECER J'\9 616 \m=.ior influtnc:a política, tat1to rm 
tivo compor-se-á de 3 (três) mem- m.s~c arti30 devera ~er ap1crud:.~ p~.:) o.e 1967 .-uc.tnt.arJ., u mun.c1pio lü,.JJ.·.c\J ... 
bras. representativos dos ómâos ex~- Comeli1D 'fé-l'nic.:~ c:m~ultl"\ o e hum o- · t , . .::tte aa !amllia, mas alnua em :: ú.l-':> 

~ - o:~ .. ~ôe s~1Gre a ... c!,utagcm do empo . cuti\'OS e té:cniccs do Ministério .::1a lc;;ado p~lo Minis!rJ d.t l'ducaçao e 1 j CJrcwos eJe.~vra...s c.o g1.,r•<JI-U •• ..... -
!Educação e Cultura, alem do Dire:o;:- çultmn. de sei': 1'f0 u.J_s s~:ctâore::; peTten- 1 .a1ú1a0. 
Executivo que repre~entará o Minis- ~ !:') Os funcicnãrios que c.:..tl> c:ntcs a e>.au::l:-cuwntos de en~l-, O Ccnstlheiro Aug·~t~to O.ia.pio 
iro da Educaç..Lo e Cultura. att.:.n~r.1ente pre~wnd:J h::!rviços ~. 710 :,;t;;:·; ,.·;r antPJ> d.e Jeàetal<:aaos~ .:.vmf!s u.e t.;1s.ro. tamJJun nast.t.o Lfil 

Parngrafo unico. Ao Conselho Téc- ..;ampnnna Nacional de i'lla,enal de l;or lei:,. e:,.;_,< c a.s. j.'...lC .. dh:J.ra Em 1836, ~:ü ao nc}"!:O .·~i-
ntco COnsultivo cabe conceituar a po- Ensino permanecera o u di--p::>.:;Jçao c.~ · E:. lENDA N" 1 · a.•~üo \livcucs ue cast~·o, e.. a um 
litica nacional de produção e a dis- Funda-;o.o Nrcional de Mat~nal E<>co- : .tt}-dZ P:Jbre, embora tan1bem r~H.1l-
tr1butção de ob:as didáticas e mate- J:u- e ccnstituirào um qu .. 1dro e;pr- <Da CJtlJ!:;s<io de Projetos do E:>t> ,.__.,,. .. ~e u. üescend<:m:~a noüd~ U..! .-.-

rtal escOla.r. r:i.Rl, sendo-lhe.~ assesu1anos ~os dJre.- e~.!I'.LI.' .1altlo Bayã.o e de Diogo de campos 
An. 69 o Conselho Fiscal ser!! tos e vantagens do.:; s::rvidci'Coti públi- . Ao w·f. 1'', in Jme, .üo .. ·cllo. , 

c:ompasta de 2 (dois) represenW.nte::. cn':i. Sur.tHJ.,alil-se a:; palavras: Arranjou emprêbO ]~ÚIJ.:co p.:;..t.t !i-
do Ministério da Educação e Cultura. ~ :)Q Ficarao igUa.lmmt.e á dicpo.r;;J- .l:.maar Q3 ~LUUO~, f.-.lllJU-..õe 1~3. 1:'.:.-
e 1 (UmJ contad.or designado pelo çáo da Fundaçao Nacional de Ma:e- ''e ct.3t1Vlli'oilidade." ::;uldude de Direito t.o R~cife e111 .i8ül 
Conselho Têcnico Consultivo. rial E~-colat· todcs os servidores re~1- t • .: conseguiu a prcmo.,oria C..\J seu qJ.e-

Pa.rãgrafo úntco. Ao Conselho Fis- dos pe!a · leJisiaçã-o trabalhista que, O :-;u · l"RE~IDE~'l E: :ido Alcânt-ara. Mas sub~:. am os L be-
ta! cómpete. emitir parecer sõbre as atualm~nt.e pre.:;tam serVIço_..:; na Cam-1 <Gtlbcrlo .uannlw) - Está e:sgo- .a.~.s, que o exonera1·am p~.a denuba­
~ntas .a.present_a~a_s anualmente pela l P.anha Nacwnal de Motem:tl de En-, t~ .. a. a lüaí.eU\ t.a Ord.en1 uo u 1a. \tia de ~864, como elrt de p~-axe na 
Drretona. A reJetçao destas pelo Con-~ smo. 1 AlllO.U (l[t o1a~oters tnsct'Ito~. ~POca. Ble se casam oom D. Ana Ro-
&elho Técnico Consultivo tmportara Art. _13 Ao ato da c:msUtUJçao do\ 'lem a ila.aHa 0 sr. Be11actm Mello ,.J., vwe1ros, a fllha oo B::não de S. 
na substituição do Diretor-Executivo, Funda~ao Nac1onal de Matertal &co· 

1 
B.a"'a. u ausa.J I bento, a quem ·sucedeu como chefe 

e.ssegur.ando-se a êste ampla defesa, lar devera esta_r p:esente, como r~- 1 ·Nao esta plt:ti:õnte dos conservadores. A portana de ~:.o-
LSem prejuízo de senções ~nais, quan- present~nte da Uma o. o Mmistlo t.U 1 'lem a p::lia\ ta 0 nobre Sen"-dor .1e1açâo se fundamentOU na -v.ncu~a-
do fõr o caso. Educaçao. e Cultura, c~bendo-lbe d:--' V . . 11 I· rei ·e 1 çao pohttca. De fato, Ja se elc>g('HI. 

Art. 79 A Diretoria se·râ exercida prazo de 30 <t"'"intal dia" P'a wra 1• '" ! .c,ut 1 0 ,_ · \ depmado provtncml em 1862. D •di-
por 1 (um) Diretor-Executivo, que estatuto~ respectivo e suhmete-lo a V"'CJ.OHI.\0 l·RUllE. \:::ou-~e. enlâo, ao 1ornaL5m0 e à ad .. 
integrará o Conselho Técnico ·consul~ aprov::tçao do Presidente. da H~imU.J' 1 (Lc 0 s.!g!llale ctzscwso) _ s~- ,·ocacm, te~do colabor&do no "Pn•.s", 
tivo como representante nato do Mi- ca. 1 , • • 1 ~~e propnea:ade do pa1 de Gru~a Ara-
nístério da Educação e Cultura. Art. 14_. ~tíngilindo-se p~r qual· nho.l· .l:'Le~.uen\~· au.sellt~ t.tos (~a ... <~.~, nha. 

Parágrafo úniCo. Ao Diretor-Exe- quer m:otJVO a Funànçao NaciOnal (l<! ~· Lno., aesl.a. ~a.,et ~u; vn LUu~. u ... ht .. \1 lJe 1867 até a R.:}:úb:lca, elr~'"2U-~e 
cutivo, que trabalhará em regime de ~aterial :&;colar. os. se;.1.s bens ,:,r_r~ao encondat e.u .~. ... ec;e .. repr.:.seu~_~u~.;.o deputado ao .Parh~ment.o N.aci.qn~l S.:'­
tempo integral, com. pete administrar! mc-nrporactcs ao Pat\:lmonlO à. a umao .. 0 .';'w.all~.· 110, L.oHg.,l_e,soa as_ As.;,e.ü- ({tuda.mente, exceto na Ie.g~slatura q9 ·e. ao mesmQ tempo. elaborar o plano Art. 15. Esta !..e1. en~ra em VJgOJ ble1us .Le.,ISl~ .. nas ..... omente 1 ' 0~:_ ~os-lüm:-8J, quano.o a vitóth ·~os !ibí':a.s 
de atividades e orcamento anual da. na data cte sua. ;-:1b1Jca.c;ao. :..o uansc~eyer n~u:.s Anals 0 mu"' 1.-;tral na." deu vez aos con~e ·vadores 
Fundaçâo Naciona( de Material Es~ Art. 16: Rexogam-se a.s dJspos,çoJ~ ~usc~ • .sop rouun~1ado ~elo em.me~te 1 Rccu<:ou em .3 opo~i.t~ntc..ç.de~·a r"'">-
tolar. em contrano · ~m.stro .t;llom~• __ .eale~uo ~?.~ oc<~.~ l.a de Ministr::~ nos Gabine es r!.e Pt· 

Art. 89 o provimento dos cargos rt"- O SIL PRESIDENTI!: smo do .. ceullell~llO. oe "".Na.:.~;.m: . .LlLO, menta Bueno, 087-:l), Rio Br3.ll..:o .. 
feridos nos arts. 59 e 69 será feito uanscdrndo em 27 n.e a<>osto ulumo, \ «187?) e Caxias 12r. de "U'1h d 
Jjelo_ MinlstrQ da Educação e Cul~urrt (Gilberto Marinho)· Sôbre a o.~ ant;.go. Nim.lStlO VIn~~~~os ~e. vas- 1875 ) ~ teve de defcnd~r~se dJa • ...... ~ 5_1 : mediante Porta:f_la. meEa Requerimento de dispensa de ~I?, .. que llustt.ou ? Muunh~w .. e ~ çã.o ã:e Felipe Franco Sá :l.e Qt:e a.<.-

Parágrafo úJ?-lCO. os n:tembros o.o publicaçào que vai ser lido pelo Se- Patim na .g101;a das letr.as JUdeilCati I 'im agira por falta de pllrlotismo. 
Conselho T.é:mco Consult1vo . e do nhor 1? Secretário. e. no~ lu~~~os~.s. vo~os j.nofendos no INúo se julgava cem ha"bilitJçf:o _ 
Con..'!elho FLS..:al prestação serv1ço rc~ E' lido e aprovado 0 seq;Jinte· oupremo 1llbU.la1 l'eae1a1. . .::tfírmou modestamente. 
levante, ~e conhecida utilidade públl· :Passo a i.er, .sr .. Presidente, o drs- Presidiu as provincias de P.::t:i .• 
ca, sem 

0
onus par.a ? ~stad<l. REQUERIMENTO cu1:so do t>r. Mmtstro Allo~ar Ba- (1868) e Maranhão (1870 e lS':'J:J e, 

lArt. g. O pa.tnmomo da Funda.çn.o No 789 DE 1967 1ee1ro que t.-açou,_ ~om o bulh~ de era um dos cinco oradores" realm'!n-
:NacJona1 de Material Escolar serâ. · , sua cultura e l.nteltgenCJa multl!or- te extraordinários, que imort).Ssion.l-
constitutdo por: _ Nos têrmos do.s arts. 21 1. letra 1J, ffi(S, o per~1l .do grande maranhense riam 0 mais exigente e escla:ecido 

a) acervo da n_tuat camp~nha !'la- e 315. do Regimento lntcrno, requei-~ M~~istro Vrveuc~ de. Ca~tro: , . ·~- Congre.sso do mundo", segundo dep?i-
1)1onal de Matenal de ~sm.o, cuJa ro dispensa de publicação para a ~m camp_o d ... Oll:lo, ,.es ~-veu~"' mento de Afonso Celso, no.$ "OJto 
doação pelo P~der Exe.cut1vo flca des imediata. discussão e votação da re-, chelo.:; de ag,ua az.utaua, c.om O-"ia ver- anos de Parlamento". Note .. se que 
de logo au:mlzada; dacão final do Projeto de Lei da I de'. No segundo quan.el, "em ca.rnpo ê-sse juízo o contrasta com as CPnte-

b) _ dotaçoes . cr?o.mentáritts e suo~ Câinara nV 89, de 1967. (.n? 392-B- a~ul, um mm~ com porta, em r e du~ nas de oradores parlamentares ovyl-
Vençoes da Umão, 67 na casa- de orJgemJ torres, tudo ü'e prata, e lavrado r...e dos pela testemunha sendO ou'I")S 

cJ doaçõe.s ~ con~rí~mições d_e enn· • _ · pré to". E no LCleeiro ··em campu de ~uatro pares _ Rui, Ferreira. ViÚna, 
Idades de direito publico e pnvado e Sala das Sessoes, em 19 de setem- prata, duas cenas de purpurina P·lS~ .:roaquim Nnbuco e Andrade Fifplf>ira 
de particulares; bro de 1967. - Edmundo Levi. .-;an~e e m:1a .bordaou.r~ v.enu~~ha \ Ain~" ~'~;nndo Afonso celi:), e.ã. 

dl receita de material de ensino; cheHI. d? es_cudmhos da.., ~umas de "baix . ~"::tdo, um dos olhos drfci-
e> rendas eventuais, inclusJve a.s 0 SR. PRESIDENTE: Portugal . Fmalmente, o ult1mo q .• wr~ :uos{]~ r · '"1 Gambetta. direito ~ <'a· 

resultantes de prestação d-e serviços.. (Gilberto .M"arinll.o) ·- Em conse- L~l. "em campo de prata, uma a-·f:!·l beça fe:jna e "nâo hesitava.".' ... Bor-
Parágraí"o único. Os bens e direitos qüência da aprovaçüo do req'leri- azul com cwco be.sal~tes de ouro .. bulha varo-lhe as traces dos lábios to .. 

da Fllndaçáo Nacional de Material menta, passa-se à votação da Reda- :::cr:;a de bamo, P.~qmfe com 1ne~a.1s mo de inesgotável manancial !:;('mure 
Escolar serã-o Utilizados apenas para ção Final do Projeto de Lei da .Câ- e cor~s das. armas . . num jôrro esnéss'). TerEa imhec-fwel 
a consecuçáo dos' seus objetivos. pzr- mara n9 89. ~1m fo1 1:el?.strado no Llljl"O a, _ n. linguagem. Quase nãà fazia p:m-
tnltida, totlavia, a sub-rogação de uns Em votacão fl~ .. 5 do Cartorw da No_!Jreza do .~.m.- ~.as, não lia, nâo ccmpuisnva aron ... 
e outros p:~.ra a obtenção de undas . · ~.eno, .~m 1?57, o brazao }e t1',1.li.:tS tamenta.-;, não bebia água... Dir'.ão 
destinadas ao mesmo fim. Os Srs. Senadores que a aprovam] o:o Bauo de f?. J?ent~. a.~o ma.tetno cadenciada, pureza na articularão, 

Art. 10. 05 equipamentos necessa.· queiram permanecer senta.dos. 1Pan-\ de Augusto Olm;p_Io V1vello~ de ~as- orava ccmovida possuldo do a;ssunto. 
tiOs t\. produçá.o de material didático. sa.) tro, cujo. cent.enano de nasctmen.o, _a Por isso, conseguia o.:-moYer 05 ou-
importados pela .Fundaçã<J Nacional \27 de agosto de 1867, o S.T.F.: Otlje vint.es". 
de MaterJa1 Escolar, respeitada. a sl- Es~á aprovado. O projeta \'ai à ccmemot·a. p 'd d â 
milarldade na produção nacional, go~ sançao. Teve berço p-ois, dentn da classe . L"esl en:e a o-C mara el!l. 1886, .re-
rzarão de isenção do impõsto s!ilre a 

1 

f! · t d dirigente. Francisco Mariano de Vi- si.gnou. por te~e'='rama ao POSf:O, _Vl'sto 
importação e do impôs to sõbre pro- ap,:o:O.i:~um e a Re açáo Final veiros Sobrmho, nascido em 12 de ~Ive.J::-:1 ~e dJoao Alfredo, Q!-le rn~cara 
dutos industrializados, bem como da janeiro de 1819, recebeu de Pedro II 0 . peta ?r seu conte~raneo· ~usa 

PARECER o titulo de Barão de s. Bento ~m e Sllva paza formar nov~ ~abmrte. 
taxa de despacho aduaneiro, ficando- 1853 (C. 0 . Rheigantz, Titulares Co Com o advento da. fl:epubltca, vol-
p~~:it;~~~gurada abertura. cambial !"-'1? 616, DE 1967 Império, Rio 1960) e nos elementos tou a_ advogar em S. LUis. Mas. o Ma .. 

Parágrafo un· !co. os bens, equipa- - 1 do brazão ci"armas reproduziu os .:lNs ranhao 0 devolveu ao Senado, onde 
Redaçao fina da ~menda. do Senado • exerceu o mandato de 1893 .. 1909 

lllentos e m .. t"'"l.alS· ,·m=rtad"" com d L d Viveiros de Portugal, cuja prosãpia . - .,. ' 
...... P" """' ao Ptojeto e ei a Càmara nu- quando vezo a falecer aos 73 anos 

os favores previstos neste artigo des~ mero 89, de 1967 <n"' 392-B-67 na deita raízes em guerreiro de Tân~rer, Na fase republicana c Úf"' . 
tinam-se à utilização privativa da afidalgado por graça de D Ma•1oel • 0 14° por 
Fundação Nacional de Material Es· casa de origem.) o venturoso, em 1520. · · ' enfermidades e talvez sentindo-se 
~alar, não podendo ser alianados, sal- Relat-or: Sr. José Feliclano. Foi pai do Barão, que se doutora.,. ~es~ocado pelos. coleg9;S da nova ge-
'VO quando se Justificar a substituiçao do em Matemática pela Universidade .açao e do nõv.o re_gtme, o senador 
de equipamentos por outros malS A Comissão apresenta a redaçfio de Coimbra. 0 senador do Império Gomes d~ Castio nao se. mostrou o 
e.perfeiçoaàos, devendo a alienação final da emenda do Senado ao Pl·o- Jerônimo José de Viveiros, que se sen- orador bnlhante do .r~pérJO. Um d..s­
ser aprovada peb Ministro da ]:Muca- jeto de Lei da Câmara n9 89, de 1967 tou na Câmara .;\lta desde 1852. MQr- cursJ contra ~ divorcio em 1895 .~oi 
çâo e Cultura. (n'l 392-B-6'1 na. Casa de origem), rendo és te, 0 filho Barão, que jã \<;e o c:n.nto de c1sne do velho po!Lco 

Art. 11. A dotação oi.-çariientária. que dispõe sõbre a contagem de tem- elegera deputado geral, entrou na lfs. malanhense. 
consignada. à Campanha NaciQl\tl de po de :serviço dos servidores perten- ta trlplice senatorie.l como segundo li 
Material de Ensino no orçamento de centes a estabelecimentos de ensino \'Otado. Mas a escolha de D. Pedro Viveiros de Castro completou os. 
1967, fica transferida para a Funda- superior antes de federalizados por II em 1859 recaiu em Joaquim Vieira preparatórios na Província natal e 
dação Nacional de Material Escolar. leis especiais. .de· Souza e Silva. bacharelou-se pela Faculdade de Re ... 

Art. 12. To:I-o 0 pessoal ~~.""'litido Sala das Sessões, em 19 de setem- Faleceu S. Bento pouco depois. em cife em 1888 aos 21 anos. Começou 
na Fundação Nacional de Material b!'o de 1967 · --:- Be?~rra Netto, Pre-,1860, a<ls 41 anos de idade, respeita- a carreira como juiz municipal de 
!Escolar estará sujeito a 9 regim~ de s1dente -:- Jose. Felwzano, Rel~tor - do ccmo ch"fe dos Conservad<:lres €m Santa Maria Madalena, no Estado ao 
Consolidação das }.;eis do Tiabalho. l-carlos Lmdenberg - José Gulomara., sua Provincia onde o consideravam a a;o. Mais tar1e foi provido juiz subs ... 
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tii.uLo federal na. seção do Mar.wh.:~o. sem· qu;;- o perguntassf', àuvi o ci'epoi­
Exon~rou-::;e, entreg~nC<hcoe ia u. .:te:- \menta cte que jd. consagrado, emitia 
VO;;..J.Cio.. 3eus valos no supremo cem os olhos 

Em 1897, jâ o encon.r.tmos co:no 1 111ais cubiçosos da at:-nrfto da assis­
rep::ts(n<.an.e óo Min;3tetio ~u'lil.:o 1 .~ncia de ndvo6ados do qJr da de seus 
]U!l<O ao reC~Ol-!UUC:.ac..o r.fribun;d lJC ·)ares. Provàvo:-~mente, nl p!"O\ÍllCÜl, 
Coa•.as da Umâo. 11ão lhe t'orr:.m confo;:tado:·c~ O'i pa-

.ruurcs aJJt...s úf'_'J::i::, o PrNjLl;:ne ·alelos entre sn:t oraiô:i.J. juvenil ~ 
da H.~pública o nom?a\ a Di;cLOr, ca.- t do velho sen~dor gab:-t<l~ 1:or Afon~ 
gJ que alua.m.;nLe cc.r,_e_.r.cncte :..u uc j·.o Cf'!Sf>. Con:e~·1 porüneos Jll() c;mta­
l\1m.~cro aac.:ueta Córte e tJ.Ue t'.e :-am que o irmõ.o, cr:minalic;ta e de~ 
exç:ceu atê 1915, quando Wcncas>au ~E'mba.rgaci·o:-. era c~m~.:cle:·~dó o her .. 
B:-L:Z o elevcu uo :::;upremo Tribunal. deiro da eloquência patrrna. E' que 

PU11o ú"V chete do Parti-.o ccnse-r- Viveiros de Cast~·o s0fr:a cs: cfeit.o:; 
vauor em sun. terra, tendo tldo pai, de certa. mal forma.~ão r! o híb:o. Di."­
axl.l e b.savo com a.s:ento no Par.a-1 farçava-o no big-odr.. ma;;; ni'!o podin 

·mento da -~.-.:.J.ção quase que inini.errup- rUsfarçar a conscquénc-ia n·1 voz por 
Lamente de.sae a independência, alEm :s...~ mal impostada e qué' .--oava me .. 
d.o tio avo José FranclSco ViveHos nu :ws vibrante e lfmpic4'\. pô::! o qne flu­
preSidêncm ela Província - po:· que ente, conforme me r~fC!'irmn do~s rte 
o tulales:ceme criada na a!.mcstcra 3et!S alunos. 
aquecida pelos debates sóbre a Abo- Teria s:do e.:.sa, talvez. a razf:o peltL 
lh;ao o I•'ederalismo e a Repúll!wa .1ual abanéionol! a pronncia dt:tiniti­
<L':,erLOU da vocação política dos an- •amente em 1897, tranzferinc!o ·.Se pa­
tepjl.<;!;acms'?- 1 t·a o Rio, onde seu irmã;;, 0 erimina­
Na infàncla e na ado:e>cên;:;ia, d~- 1 !ista, também cl"cveria Jazer luzida 

''e~·.a ~er cor;hecido pe~soalmente~ I carreira de m&gistraao, E' possJvel 
graça~ as relaçoes p~,ernas. as m~1o~ , .ambém qu~ o· ae~;ejo ae sç~urunca e 
rl''i hguras Cl') Imper~o. Recem-.o:- 1 a. t~nüdez d(} t~mperamenlo intro.sp~c­
nndv, aincia o pai .·e;.1cont1:m.t no Be-~ ,ivo concm rcssem p:tra e.is.l fuga. 1\ 
tut9o .a nova ge:·açao rept_10l12ana. (i ooht.:ca rm quem ~,~mpre te\ e a ,•J.~"'ll·· 
p:·opna m·1d~nça do re3mH'. arqUl- :ão abso:·vidlt por grand::-:> p:oblP:IIUS 
vando a maior par:e dos pohticos da ~olítkcs. 
In:marquia, abriu imensas cpo:·tun!- ' !li 
<bcles aos moçcf,, como foi o c:>s:J Cie 
Epjtúcio, natura1m~~te favore:·ic'o p2- I A in~:6ríd.ide do mem:Jro do Tri~ 
lo pre~t1g o do B::truo de Luc~n~1._ .<;eu -.~unr.i ue t.:vn~as e sc~.L l!1L~X.I.lliHt1n~ 
tio, · , . . : .• ta (,eic.:.a dos 1nLe1e.:.:;e.j lt'o 'lesJ-mo 

V :,;enaGcr Com~s a·c c~.s __ ro gcver- ~Gdtm ser ueuuziaa 5 ue doi.s ep;.:.o.iio;:; 
nara duas provmcms, pr_esJw:·a a. Cn- . u.!.C:!O.j U:;s jH1mcl''""' tw.·s dv .se~ 
rna.t·a e r<:cusara três p1.::ta.s. r c. mo Yi-~ cu:o. 
mos. Viveiros de Castro. aos :w e 0 f""' ~0 d , , ~ d . ~. F·- . ~ 
lJOuco~ anos filiara-se ao Club Re- '"'oos epul .. 0 sc.g.p .. no aJ:~-
p bl . "n 'ia nhense 2o d Julho e .o Caruu7'u, au.-.>; ue e<kct~o.):; t;,u,:;ull­

u lCa o 'v ra o e •n t·olltlCI.l !" ·•u" , 1 lll r •o co J"O 
parece ter rompido com a agremia- -~.;:,·- ) , "L:" ~ ':'. • . .' "'o' • -~­
çâo em 1893, quando pubLc:;u na "Pa- o:e.senl?U u.o Oup.<'h10 ,~dllUlH11 ~·,_-~ 
coililha" carta aberta ao Dr. Lima J;ra~ contra o ex-_m.n.st-.o ua_ ... t~ 
Cah1pos Sua demissão de juiz subo:.:- L .. na,~ Joa_qu,m Munmno, o p.re~wen~ 
ti~uto f~deral se prendera a questÚs ~e<:r"do .. 'l'niJunalo de Con ~ ~ f?ll.tU~lO 
~. llt:c s _ d" _ os a trad'c' m::tr?~ A.,-.p.,o da Ve1.,a, ma.s d·.,b tunclO­
_..,o a, 1zn ._,o y···o·eumaa\·orauop·queop·l 
nh~nse. Essas tempestades, nfinal. ':o~. ... " _ , . ::. '. ~1 . :,-
marcam qualquer carreira política t> ·~1 e.Io, a m.stancm ,Y~· tlua:.-;:s do .~c~ 
não faltaram à da senador G<>m.?s de "'undo, ~a.ndara ~ao"11 ao unnno,.. cum 
Ca.stro desà'e a juventude. E' ccrtJ .1. ~umpllCidade .Q'vs ou.,:os, mea.a~~t~ 
por outro lado. que o grupo p;llitico ... ocun:.ento fraua~~o, _qn.~~l,Ja ~upelJOl 
n comando do Maranhão cte.cdi? 'J .-l. dev1_da pela Umao a ">'.ma (!Ulll en~ 
ü~ü::io da Repúbli~a, chefiado r.Õ:- Be- ~en~leJro.!. qu~ , :or~e~era _pcüras e 
m~tiito Leite com apoio de ca~imln -On,.t~uçoes íeuovmna.s. em _1B8_2, 
Dins Vieira e José Franci~co Vi\·ei- Murtmho . logrou lo;o unp.onur.cla, 
to$, cunhado do senador, contmuou po~que :YJdente .sua .. boa ~~·"'~sou ... 
n. prestl-riú-lo e reele~ê-lo até sru fa~ ._ . ..,.,.) co-teus foram p.omm..;I~dos, pre .. 
leCimento. ,o~ e condenado.s. no p_r.m:m:~ ~ulga .. 

~ . . . . . ~ . . . m~to do Supremo pe.o Aco. dao de 
Na.o s~na d.lflCil a~ .lOv~:n V1~eucs d1 de jane:ra ri"e 1905 na açao penal 

de Castto, como h~~w.m .f dto a.~u.ns 1'1 21. Embargado o àc6rà~o .. o pr-.!sl~ 
de seus ~alegas, dJ.,puta~. cem, exlto dente, no segundo julgam.nto, pro~ 
uma ~adem: na Ass_emblem Es~aauaJ ..:lamou a confirmação do aresto coh~ 
e, mais. tar~e, na. Cama1;a .do.& .?cpu-. Jenatório. Mus, depo:s, houve veri!i~ 
tados. repet~ndo a esca aa~ gtactuaJ .::aç-ão de que os acusados se livraram 
de seus ma.:ores, tal_lto _mms quan~o pelo voto de Minerva, dada a disper~ 
ass!nav~ ~rt.gos ~a. mtpl:nsa de 8::0 'ão dos pronunciamentos da Córte em 
LU~s •. es?r.eve;a llvro sob! e sua tena :ace do êrro na cla;;;si(cação junti•ica 
e 1.~ 1es1dJa M'Sde alguns anos. Jos crimes. 

Sempre interessado ncs assuntoE. . . 
púbiicos, colecionando pLJjeto de lel , O pres1de~te d~ Tr;L~nal de Con~ 
P. acompanhando atentamente deba- Las, que terw.. agido 'Ciente e cons­
tes no Congresso, do que hã fobejas ::1ente!llente", s~gundo o voto de con­
pro\ as em seus trabalhos jurídicos, denar;ao de. ~1r~s Albuquer_que era 
por que preferiu à po~.ição de "traba- ::tcusado de J!_?.SIStJ.r _co':ll. Murtmllo pr~.­
lhador incansável e espírito afeiçoa- ra p::tgat· pel.o Mimst.er!O da Faz_en~a 
do it quietude plàcidamente burguesa o qu.e d~yena ser pag~ J?ela Vmç3:Q 
do gabinete de estudo''. como con- e, a] em a'tsso, e de supr:mn· as pnbh~ 
fessa no prefácio do "Tratado dos Im- c~çoes e. ordenar o reg~tro sem ou~ 
postos?'' Afinal, êsse gabinete de es- ~lr o Tnbun~l, .tanto mats graven:~n~ 
tudo era povoado pelas mesmas p~·eo- se quant,o V1vetros de Castr~ ~m1t1ra 
cupações constitucionais financeiras, parec~r _mequivoco em contrano pela 
administrativas e políticas que ohse~ Pr.e~cnçao _e por outros ~undamentos. 
diam os verdadeiros homens públicos, Didi~o nao teria expenmentado as 
dignos dessa qualificaçào. agomas do cárcere nu~ do processo 

Tenho, para mim, que a chave do tor~;ntoso no célebre caso das pe. 
mistério ntio se esconde na desambi- ~ra~. se tivesse acoll_lido o se~er~ e 
çâo nem na ausência de vocaçfio, mas lDCISlVo parecer escnto de Vtve1ros 
na relativa frustração oratória réSul· de Castro na defesa da Fazenda. 

. tante de irremovivel defeito físico, - Pouco depois, ocorreu o chama­
que nunca permitiria ao filho reeditar do incidente Amaro Cavalcanti, que 
05 triunfos da eloquência paterna na obteve do Ministro da Fazenda Mur­
tribuna parlamentar e pnlítica. tinha despacho para restituição de 

Viveiros de Ca~.tro. muito natural- I Rs. 968$, de~contado~. de S:!US ven­
mente, pagava o tributo ne tôdas as I ~imentos. em 1906, -a tít1!lo ti~ sêln do 
cti!lturas à vaidade humanrt e a.o decreto de nomeação de ministro dt1 
amor próprio. De três testemunhas, S.T.F. 

Viveiros proferiu e]taL·slivo voto l E.s,:c volumoso livro, fiel ao subtHu­
pela recusa. de r~"ü.sr:o cia de.:;.pe.sa lo •·Estudo t:;óricÕ e Pl'ático'', nao ..,e 
pa1·a. essa restiLU:;L!.o, recordando qtle bmila ao exrunc ontolugJCo dos ta.os 
desde a Con.stitumte o le~.;isle.dcr en-~ financeircs, o financista, po pt'efa~ 
tendera que n,b c:m~:·at1a\a !t nor- c10 e no corpo da ob:a, exlenmiza 
ma constituc;onal da ir.-edutibilidaC.e ceus jU13"Umfntos de valor sobre aJ­
de vencimento-s ci2 juizr_:-. a e;.;ig~n;::b s·ulls problemas da epoca. quer no 
dos impo5to .. n5.o ct:-·crimin.:ttóríos ou :1.mdo, QUO\' no Brasil, transp.:rec:n­
especims. do rs opçces do po!itico que ta:vez 

Ora, o Supremo, n~é a rdorma de dcse.~as~·e ter sido nos anos juvems 
1926, sempre eor-__ -it;::rar:J. inc~:mstit-..1- dJ ManmJ:Uo. 
cional tal tl·ibmac-. o, lendo lavracto Jmurge-Ee contra os exp~aiC!H.3 
protesto em aw a:1 :e sto de 18 de empll'icos dos governos IJrasil''rros, f, 

dezembro de H:&7, {J\':õ.ndo entrou em no rr~8.smo tempo, condescende com o 
vigor a Lei 48&, de 15 de dezo11bro 1';'T'olecionismo alfandeg:iria Hp·1::w­
dêsse ano, que subm<'t.a n. de.sccn- d,1, entf:.J. como caus3 p~·mcipaJ da 
tos.fiscais os vencimen~o.s ,de ::.eus mi- careHtb. da vida. Naqueles temna.s, 
nistros. Er3, aJ:á~. a don1ri11a. df' J. a pa~avra ''inflaçá~" era quase ie u­
Barbalho contra a d~ Arestici"e.s. Mil· :;~da, sendo deEconheclda no:> df'lla cs 
ton. A recusa rie re;?:i-1-tro do Tribu· públiccs do pa.1s. Cotnbate vivcm:-n­
nal de Contn.;;, n:?ssc i''CÜlente Am:~ro te os inmostos de consumo. atl'lbtnrl­
Cavalcantl. le,·-;u o S~l!):-e:r..o a nôro dc-llws ~ maior respon.::abilid:td~' JYr 
protesto na a·~l. {1" 6 (b .inne::·n ~1:: t'!!ue·a cnrc"!tia. Concede que :"JlurtJ-
1909, quand<· DaYirl C'amo:st'\ e-.::pe nl11 ;_c viu eem alternativa<> a:J !an­
diu port::u·ia c2 H à:' à"».embro d~ -·~r md.o dé!cs como reméd:o rx:r'"'-
1908, re:tcrand~ os cle~c~n•o;; aos Ju:- mo ecn::-a o encUhamcnto do-s pri­
zes f'm ob~rii'-11 ... -fl. r-,..o; rrf'r-~q r1~n'><'1:'1 n.~;,-r-; f!P"S da RP1Júblir:a. ntP~ '!; 1 

Côrte cte cont"'iif' cr<>!hcn·C:rio. CJ:1~ ~cre;íifa ''NIC o notável estaddn. f~ 
ta-se que l'm nú1i.~t:o viu reduzido ecntinua"sê n. diri~ü· a pasta da Ya­
ctuma só ye~ :->. r c 10''". ~~'"l rl"· • -·~ :-~nG~. mantivesse integralmente o 
to. os vencimento~ r .. Rs. 2.50fl::;, r.1:arzlho fi::cal que a qrr·.-id:lflf' d:) 
Ambos os f.:t.t.cs indicam o.e~p!rito pú- m"meP''J o forçara a pôr ('ffi :.'lti\'ija~ 
blic'l e a lnrl"'""'..,n':'!.Snr'" r•., C"rf~P." dP c.1o .. '' 
Viveíros ôe Cr>'-'t:'(l. /ls~im ru•rmRn~- D. ~je enlâa, ob.:;en·a-Sf" Pm VivPi­
ceu ate que a m0rte ('nc"r:ou sua rc~ r>:! C?3~ro o que. na(!ue!e.~ tem;n>, 
carreira. . I ~-r..re1r:a fntre os ~·~us crmt~_m!)o:·:tw 

lU ne:Jc. _ ... n p1·eocunar~no pela 1-lO"tc do 
~:·"J!etar'2e~'l vitima da t~iiJHtunão in-

Traço caractc:·1.::t co Co rs)írito ··eta I' real 
curioso e penetrante de Vivei•·os de For i~" 1 me~mo. nesse tr::tado. en­
Castro. que se not..'l. :w longo das vá- '"'1_· 2 ~· :>11-:":n a corrente de Rm e outrofi. 
rias atividadu de ~ n::~. c::ir:-e:ra, l~vn~ d"f"Pd:> C"m calor o impô<> to ."ô!Jrr n 
va-o a aúalissr a fomdo o-; prob!e- rcnrlC~ nUJr>n eoccn em q11r n~m '" 
mas que os acus:-'i da Dr<fi."F?o ou 7·1 8r''2"' Unidos, .1á em p!ena ta-~c 
da. funçf.o nública lhe nunh~m s~b ·:~r~n.:-!•·ial c capitalista. 0 a doi avam. 
os olhos. E. qua~-e- !"ClTitJI':•, :1 pe:q·•isl ":\f>') s:::-u, mercê de D:-n<: nm nc;;­
o estimula1'a a e~r.T.:'Vl'l' p:xfi:lrlnmen- ·ini<>l,..,'' _ cscrevcu..n-'1 p•·eff!ci", 
te sêbre o a~nmto. ccmn IDe coubr ren:":-:en·ar o 

·se. p. e'\,, um':l cu~:1 crilrin~1 d~ Br'"il n0 r>r.~re:-:so de r;;:'l,..·:-''.i ..\~i­
fraudes aduaneirr..s J]1p Era conr:ad:-~, fl"l 111i"+•·":iy~c reunido em B~·1nc':-><>. 
como lhe accntcc~u nihr'a meço na rm 1!1'0. nnresento n e~ôf:' ronrlvrc 
provincla, da\ resu~tari~m duas mn- -'11~~ ll"1'fl<: '""'1\':"'''r'f;:--~· '' ..... · ,,._._ 
no<p>afiao: - "f) f'"''lh·:l.'·r.nrh nn D ·,~"'r;·frrlf"P ft rnu<::f' (1'1t1-iljln ~wt•'if'l!!r', 

rei to Criminal" 11'"' R::>v. de Direito «elr:n lf1 fl"cfrinc ('f la iu; i~•m•ri<:•lt'P 
(VOl. ,39) e "0 C:,nt!'flbando", edita~ •.,.,;~.;/;,..,,.,., (' "f'""'r'~ ,-h ··~ •I 

do já no Rio. ""f':''lf'11P<1}'intP. de.~ fm~c'i-:J1/1·a.i•·(',. 11'1· 
A permanência na t~i'l'a natal ins- ,,.,..., .. , arnt:-as imp··e<;~Bs na'llle'n ra­

pira-lhe o opúscnl'1 ''0 ~ta do d'J Ma- nital. 
ranhão", publicado em S. L\tis em Quatro anos denois ma':: doi<: \'0-
1892, no qua· se vzo ;íUlli"'. os ''Contos •me<:. fe ar:-escentam a sua bn.,.ao;rm 
côr de rosa". de 1894. i11ridkr, "Estudos· de DH:.>ito Públi~ 

Mns a nome~r!'o de renresenlante f''). editado por .Jacin+n r:>ib~i.,.o. e 
do Ministério Púb~ico co -ma conse- •·Direito Públic..'> e Constituci"nal'', da 
qünte vinda para o Rio viria trocar- l ivrari~ Cruz Coutinho, 
lhe os rumos dfl.s preocupações int.e- Ne::"'rt roc8sifl.o. 0 traballntdr-Jr i'lfa-
lectuais, diri'!inà?-cs para os proble-
mas da Na~3o. • 

~<o-::'Jvel mini<;trou um curso nn Tn!':­
~'tnto fTi')tórico sôbre n evnlul'ih tri· 

Concorreu pa·ra isso também o in- .•.,t: .. ·n r..., n .. "~il. d:>:l'<:f' a Pr:tFn:·~ 
gresso no magistério superior da F.l·· D~.~nudn novfl centro cl:> interôsse 
culdade Livre de Direito do Rio, da 1·-1~· I"Un curiosidadr. intelertual in<>;-­
veio a ser catedr:Hico em 1907. Fu.n- frid8. F"~"s cr.nferenri'l<:: O"Un~m ~50 
ciona.va em sobrado na Praça da Re- 11:i.<?h1a<>; ~o volum(> LXXVTT1 da B_.-­
p~blica. L~c~cn011: ni, ca.deirn q.e Di~ vio:tn rlaouele Jn<:tituto. srh o ti'11kl 
relto Adlnm1stratwo akm de reger :ie "fTi<>;1ór1a Tr!bnt<'irirt dl1 :RrR~il''. 
outros curso::; n1. Arajem~;\ de Comér- e constituem obra ainda pfln e"<cecli­
cio, e na Facu!dade. de Filosofia e . ..:!n por nnnlnuer 011trn nté lmif'. o 
Letras. Ftuto rle-~sa<:: fainac; ·univer- ~f':nad0r Ca<~tw Carreir'l unbliC>1ra 
sitárias foi o "Trat'Hln de c:~ncia ·m 1829. a. "História FinaWP.ira P Or­
da Administraráo c de níreit., Admi- "1JffiPntêrín d'l rmnr>ri., rh Brr.<:il de'3-
nistrativo". apar:>r:ido Pm 19-rG. e que de a s11a tundacfln" f> Amaro Caval· 
veio a ter mais dU"S reedições. ~anti. rm lR90 · provnvelment., nna 

Todavia, e:ru 1901 já l.narecera o <"';labora,· rrm a nolitica OP Rui po 
"Tratado dos Imno<::tos" que aumen~ Governo PTovisório a inff'~ir-.:-p ne 
tou e enriqueceu na 2~ ediçã::>, de rart.a existente nn 11 Casa Rtli B2"bo-
HHO. Até então a literatura fina.n- '-'a"'. redlzill ãs pressa~ P "F'"c;rnh.q. ~ 
ceira do Brasil fora. do.c: velhos livros ""inanceirl'l dn ex-Tmnério rt-. R•·asil''. -
de Direito Fisral de Silva Maia e '·'Ias o primeiro, num alenta'in volu-
José Mauricio Pereil'a Fernandes de me_ rectringe-se Clllase oue ao rp~nmo 
Ban-os, pionl:'iroo; nA. matéria no mea~ crono1ó:dco d:Js orcamentos e relató~ 
do do século XIX. restrin~ia-se às "'"'·~ à"~ rn 1r;ieh·f"'<; C!<> h'- ....... r1.., .,., :-.p-
obras de Amaro Ca•:lacanti e de Vei- riodo monÃ-rou!co. ·.Al'1aro. neTa nró~ 
ga Filho. Viveiro.<>; de castro con<-,e- nria fintJ.lidade fi~ ohra, r"·ncrmtra a 
guiu divulgar algum'ts coisas novas.

1
at~nr:í" n."l nolitica bancária do oca~ 

Sem dúvida. foi o nionelro no Brasil <-n d:J Império. 
a dar noticia do spc<'ial assessment VivpiJ'0s Castro fêz realrn~?n!.." his~ 
nu bettermPnf trr·. - Jl "r""~ntribninfi., •ó"ir> bl~c?3'!:1dé! na<> raí:>:es rpir;(lic;, _ 
de melhoria"' do<; iTv·J{'~p·, e nl'l'l~ .. i('...,- ,J" fll'e t"õrlbe vasta dnrnme'1h""o _ 
nos. muitos !"!I1f'"' d"''l"Í"' !"!Oil~~""l'l'l.d"' ., !"~;,..., m1~ nnh:·in 11 ..:rvr-r"' tril'mtá­
pela.s Crnc;tituiçõ~s de .1934, 19-tJ e .,. 1 ~ n"A ~ ,.,,..",.Jhll"?. 1;;"""' ... ...,~,.,,rl tl'P~ 
'pela atual. balho é esca.c;samente conhecido, por-
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que náo lcgrou ser dissemmado t:m Cr . .:;u;o, f....;i.J t.:-vê ir,.~!·..:.· .n na c:lp üa tciro para OLlL!'J.S luculJra~Oe:;. O I Os mews cuho.o; do Rio levaram ('l 
~el?a~rata, e merece, sem duvidJ, 1~~ I c.u Juc:._·, •- •t c ·t t:.:...::: da::; ,mu:s •;-m-/antt~o ,~--·to P~lc'; .~ W'ÍV:i ll,· 1r.r.!·-., ~.:'-'·• o""_,pOJOS ao Cemiténo de SJ'l 
-tdiça.?· . . . .. I ~u:s~va':l e Ur:ot.~::t.~:--:.> 0::1 p:l!J~t.::a 1 st:r~V·U_-lh€ c .. - u.r1v .. u.vo p .... r.J. a nn- .cao Batista. cnde repousa aq11ê1~ 

Ao::. <W ancs, VtV~!l'OS de <.:::. ...... l .Jl.;.;.,.ilc m CJ pr '11 :o t r-:o dfste 
1
no,cl!W. C:.s r.ul'S am:::!r.i"c.dt.'. :.'.:> s~ cr;2;ulhava de ser, como reQ1-

~e ,.>Oderia considerar ~tm ho:.l. .:c' ..,éculo. • .t.lnu:.t oaa:-t. ::> D.r~t-::r t.'J :- .... ·:.1 .: .1 ·nte !Ol, o .. tra:mJhadcr incab-
:realizado. Cnara justa l".::pL( .. ~.lJ t':! A L-:~..;.:l ti.J f, • .... 0 dn R l !kJt" d.e (.,n _•,, pu11c~·; nn J.fl::':..;, .·-~-!~..!.·:,1". 
-1ervidor íntegTo do país, prcf··...;-;· J : N • ..io P2.,·:J..iin 1 e F,...J o:: .... ) ::::::~re , t-: cc...P" .-,f r , P 1o c: 1 -~~- t o H3. -1 Um no do! agl!as mar.sas, ~ntt·e 
laureado, publicista e financ·!!~l. !)_,:.S tlt emJ·~-· .. :i,c .!, p~ls •l~.-,- pr:m~:> t.v j", •. I o (na'"[? C .s ''JI· .. lras Sd:J.Yt:u1ent2 cndulada.s, a cefi'!-
QsTratadosdeimpcstosed~C~-<lc..-.t(,nc.u!·.~~la exc· .. .:.~':~ aJI!:<b:??S c!:rp .. s '1•a, L~'l c. c c.:'·a~ ·.•· "~,.- r s~~ c~~u et::rnumente azul e 
da Admmistração, reeditados, -t1CJ 1- I f"lcf:>t.:.:íar:::. o prc 1 ::> '-..U·Jr .mo I r.-; p:.T ofl·r-.1.-, u.o ::'.lara-:l,'t'h à'! li.. ~1 1-mp:(o a ve~.::.::.ç-P..o frondosa d~ 
çaram_ citações ~os tribl.!.1~"is_ e ,i ~-c 'r.JU.1a'. A m::otit·t:.l h n."<:!.l_c::nc~dUa a ISO::. . ., 

1 
l::!l"·,zr.s, t:~rn o frv~or das catara'::'ts. 

J)Ddenam considerar clu.SSlC:::J J,l) .l urn dr;; ....... 1.·1~- 1.. > .;·. c .• ua )• J- i O I c .. nr· r :~c:J d..:' HJ ~ ..... ~· 3. f'T; -~~ ~m c s ccrt:::s do leito nas Pêca~ 
pais. Integrava órgãos de d!f~r!.n ,:. 1 rund~ en,~··r:oi•.::n c 1•re Po:ôro L~"~.:a c:vnul ew l9'G, Lc:J-u ~tL c:>!.L- .lc.:-mmt.:!s. Um r:o b3ne.fico, qve 
Circules intelectuais, como a -5~>- e 0 n;lf>.t-;r En-j·o; L~~~--.:-o. ::fi:~'"e :-;r. I ra.çáo c ... \11 a t::'Je I.la,!;l~~-~~c .ao c;_,. ~c:.~nd2va tudo ao bn<;o do cur~'-'· 
oledade de Geografia, os In::.t:•:•t' .i pNn:i,:ra r.nn.!·cu· r..1. •·.R.-~vi:..h c.o .'Ren:i.lua:lo c'J·1: ·-uc:,n'il WJ 5rt ·· .• r-.n·:o a todos sombra. f1ore.3 e frut·J.3. 
llistóricoo; do Rio, Ceará e Sã:> P..t.u>ls.T.F.", :.'In 11~ ·(,,·1u:!I~ jo!;a11 .- R,:::.w. A c.:;;::cca','ãJ d? ;.·::-- As.,im foi a vida c:,l!UJ. e laboriO.i:l 
a: Societé de Legislation Com!v•·P~''c:. ... o~~--:5>J:-:. cnt:;;~ü:l'l ~·3 cpinio::s eiccn•ttfc,in[P pe/'1 D:;cuto rl"? 3 f,•,., 1-: L\UJu<>to Olím'1io Viveiros de 
e· a Commission Permanente j .s l-pa:a··.:'as d.-. e-h-é··( o a1vr dê! ··o r':,- 1wzlw de 18',),!_ 0.:. d-::p--~;;.=Ls on. z- .::-<;tro, fido..lgu não apenas ·petz_s 
Congrês Internationaux. O Insti~-·t;J I ri?r Judici~_r;J' ;:. r ·-~ 1 ·n dz t'o;:J,·o lctrcs ?lns c~~ r! ·s d:! L;,;b:;J. • . . ri~;ms, a qu!o: nunc:1 fez alusão, ;nó,.; 
dos Advogados Brasileiro;, canfcr u- La:-~a é ca.,...ú:?nt~ e e.p3l.i.m a .wtsl-j O C~1~.c-:-. .ir!o d3. Indç!J.;~1d~n:~.;:. ).:'lo trato ameno ccnc!Eante e itJC'! 
lhe o título de menmbro ttt .. ncrát-u 1cc:a· vivac~d.:>de r.Ln'{i:.:a prlcs cteo'l- estime; .ll-ü a U.hrn,s inv..:sJ~u.f"J~. ·. dçsp:J:to do tempzr~nnento reserva.~ 
Igual condecoração lhe oferecc.J a I trs nur.a pi.!'.,lü:~ .... lo oiicinl rln.s I histórica<; sôc.r..:' o •·Fico·• c es r fl~:;: ... >o. l\Iestre de a.l'{Umas gerações .pe-
Faculdaõe de Direito do Man.nn-..;. ). dc-c:_,õ(S do Cu ~~·emo. de 1 de s~ "nbro na prov,ne:-'l n:>.la.' -~ cJ.tedras que y;::gcu e p2las ·J-br?s 

De seu feliz casamento com 'l:\"1 "~ fal:::a u 'ar;rma-;-ão do Benh')l Em 19' ·. a ··Revi<;h do In:;Ltl:•.t.·J :a.lics3.s e íncY.c::!didas, neste paí.s, a 
· JVima, D. Rosa Pargas Vlveircs {~:: En};:!s Gah.i~"- cJcre·,.cu Lessa, 1 a Histôricc." i.':>LC.n:na seu estu1::J >'1f"'' '::!U t?mpo. Jornalista. advogado, JUIZ, 

• Oastro, colhera prole digna, que s:."' prime:ra p.:~.na do vQl. de setemlll'o 

1 
os '"Fl·anc;--ca'l:JS no 1~aranhlo" ::::nfer2nc.ista financista, public1s!;e.. , 

ehtror.cava. pelo c~~amento com u de 1915, da Rev. S. T. F (ano li, Nec~e me.smo uno, prece:IId:s d: ruti:ta e historiador. Exemplo ó.e 
de Lauro Sodré, o lider p:uaeme. vol. Vl. acresc~ntr.n-:18: "Fui tilais prefácio e em que hii. runa p;:;nt:n·-1:.>. honra, austeridade, independêncm. 
ltma de suas filhas se casaria. •.•J . .-n tnrd-e d2pO~'l rue n.c~ntuei o êtTOide cr~ulho, t·euniu c111 vclume ..:;.~l.lt) r;delidade ao dever e amor ao estnd.v. 
Araújo castro, que havia dJ firnu.!':'" 1 cra-:;.30 qu: envolve o ~'\cór-dão .. ·. ''Acórdto.s e votes'. A m~icr 'H'.rt3 Tuiz dcs ma~cres e mais sábios dêsl·'! 
um nome de prol por suas 0'"ll'.lS E finalmente: ''Ai e:;l:á ao que E€ da edição extmviotl-se crm o .;:..- S11premo Tribunal Federal, que d8lo 
sõhre a constituição e sôbre r~c~nt--: t'eduz a ak1vo~a ['Cn~a"ão do SenhOl' I oiiestro do3 bens d9. emnre:::a ed11 :.r? -e rnvaidecP. 
Dei de Acidentes uo TrabaL"I-J.o ,1:"! Ené!l.S". · d.a ··Rev1.sta do s T F. ·• T~·an<:c:·ev~ndo, pé'is. Sr. Presiden-
podia _posar tranqüilamente p~tr'l n E mais a,nda· 'SD.bçm todoJ os Mor(lva Pm casa confortJv.Jl ,a te, nos_ ~nais d?~_se;.ncto, _o disc'-:lrb() 
posteridade. . 1ue frql!.entam o _S. T .F. com qu~ 1 Rua Barata Rtb~1ro. e pa'iSUva C's ~o. ~m.n~nt_e M~LI,S!l.o Ahomar BD--

A essa altu~a de sua v1da. :tin1J. a!â e com G_U::! c~rmho o Sr. Eneas I verões em um sitio no Ec:.tz.do do ;. ~-10,,.. dese}o,,.P:es ... _I ~cmenagem -tÃ)" 

moço -se nao erram re~<l~Os H'l.S, Galvã.o escr::!ve _c;; s~uz vetos )ara Rio, '·La Chamniêre". para .md~ _a:;_d~:..-o Mm~ -lo v .. veu_?S de C2.Stro, 
q'ue me foram transm~tidos ovr a imprens"., ml:_lt..::s meses a_n~es d~.-• removera a maior parte da opul~n13 qu_~ anto .. h. nrou o m~u Estado, a 
descend_entes das p:otagomstas, cs~~- redi?;ir os acGrdaos em Qu_e :us_ :vu biblioteca forrnarla, prat:'l-:!ira a Jr'l~ !m1fh: ten_a.t f; ~o ?letmo -te_mpo s. 
'"e a ptqtte de realizar os sonhJS l12 ws foratil pr~fcrltil).'-'. A le;tura J.C .. %"2 teleira n'l cu~~o de mais d~ 40 anos. ;:~"" .. ma deo m~.gentcloa .,.!.a~ltelrasA,l.na 
"homem d'Estada que me p3r~cc•m t e el clar" e s "'Wamente .., lt ' ~ h' t· · ·'-- · 0~ e nen e ... ntms r-o 19--, • VD D r v a ... :.'._.~ ·J' A par d"''> pro:>p:Jcoes 1s or.c::'S, o · :inar Baleeiro (JI.Iuito bem) 
t~r s1d~ os da sua juv'-'ntude nc foi todo escl'ito pcb . seu proluto-r' prD~km3 tio prolttn!-iado ccntinltava · · 
::\!Iaranhao. EnLrctl"mto. vendo mavi tarde qtle a a fL1·.cllJ·<-to, r 1mo no iníclo do s.Sc•uo O SR. !'RESID.F.N~.;.-E: 

Wenceslau Braz deveria assum·.r 1 fra<:e p:>.t'?ntr::wa a mo.! ar 1ncapil-Cl· jâ transluz no .. •·Tratado dos In.- (Gilberto Maronho) Tem a pt·-
R Presidência da Repúblíca a 15 1 e Idade para cpre.cnder cs rudimen'ol pc:;t'l$':.: lavra 0 Sr. Senador Júli~ Le!t:J. 
r,.ovembTo de 1914, d~pois elo con- do djreito, rp;Jc.;ni.s ao ca>o ~!:lJ.m~ C f" d 1 ... G ande Cue 'oi 
tUrbado quat..-iênio de I-Iermes. A 0 sr. C::>."!1fio aFc;:ml~la e tuuo. etc ~m. 0 . 1U:, a . r · e V~~- J::·:..... ~o .J.EiTE 
:;~tU..'l.t;i!o financeira aprescntavJ.-s2l sincer.'d~'ie r o bto d~ haveY' c-u e t"h .. <; ~ dr.:-c-ussoesl ~o d~a~~~o /pcrã A;, . 
,:;bmbria pel.lS vici~situdes do Go;~r- a::-,.lnal?.do pr:r dever de oficio a ~1a1· ~a ;,, . ~s re vm_ 1 _ ... -

13 
nu~~~ <Lê o segu•,tte àt.::curs'l) - Senhpr 

no antertor, ·e, so~retudo, p~1o ~ayt:~- pável ci"1cad~~, _. ·• -~: concl\11 qu~ 1s~~ ~~it~~H~l-~~líe~~mc~~~;~"1~~~1-Qubt~<>. ~v~~·~n~~o.-~;~~O:~~s <l~~r.1~:}~~f:~n!; 
tt:J _da Glferra com os. m:vitaVPlS me fez con,,~c~ur-t .rt:u:; s~ tratl.d~ IFundüU-be nessa ocasião, o Partid'l d:> •.a h buna, ao vutua1 isolamento 
f'~eJtoo sobre o comérc10 mter~a- mais um~. CfS') de nu.,.erJa mtelct:t'la• ICúmtmtsta' nrasile-lro. . 1:m que 8e enc:ntra 0 Est.ldo de Set-
C-ilonal .e o nosso bstanço de pa_~J.- s :moraL . . . ,' 'it:~ s:tuaç5.o que a.,.orJ. se repeti" 
rh~ntos. As exportaç~ brasilem~ Parsle1emente. n~ S2ndo, MlS..:i- As t>tivida~~s "de _A;::Hp!no _N~.;.J;: C~m' a nova interdiC"à'.) da ~ista t)Q 

-~ 1lllll6Uavam para os Aliados e ceSJ:~· t:1ndo reações veementes e eru:tJt.o.:,, e de outros l'dcr ... s CSQ';letd~stRS a-..lt- Ae:-cr:);·to de Aracaiu para pl"ecapoá.­
r;;t.m de t.odo para os portos 'd'J:l1t-~1 de Rtti, u~ projet::> de Job.o '....Ul.-3 1vam c.s ma~st's e mquJ.etavam ~s m . .mto. Nâo Po.ssulnd; linha reo-u'í$r 
nados pelos alemães. Alve spret::!ndta cnnfiguror como Ct'í- clrcuJo::; CO;n":-rvodc~res e as auton- de navegação, 0 ace.s.so ·".O meu E:Stad!} 
, Parece que wence:tlau penscu em me je. reJponsn.,hilidede ~ caso dP. dacl::::;.. , . .::ó pode ser feito p-or via :rerrovlãrlfl · 
ântr~r a chave doo pr()blemas a um impeac11.m.ent a mt~rpreta.~ao adot\\ ia Vivewos d~ Castro, cat~hco_ <:onv~n- ou através de rodovia, para <J.Uetn 
1$tudioso de finanças, e Alfredo va- pelos Ministros do t.:upremo qu9.nc~o cldo e praticante, mas s1mpatlc<;'- ':''n demanda o seu território, partindo <lo 
ladâ(), mineiro como êle e amigo de reputada contrãria A Constitutr;ao opcri>rios, particip_a_ da controv7rsta. sul Cio pa-ls. A reconhecida deficiêiJ:­
Vivei.ros pelo convívio no Tribunal de por aquela Câmara Altn. Proferindo nma sen~ ~e _confe~en.~t·-.;; cr~ _dos trens que l:gam _Sergipe a 
Çontas, sugeriu·lhe o nome pata Pululavam 05 pedidos de hc.bea.'t n~ r:'<'culdade de FJlo.,ofm e ... etras. B ... hm, junt-J.;~e. a precartedade do 
:Ministro da Fazenda. Provàvelmçnte corpus nos casos políticas de sucessã<J reUVJ.cbs -etn volume, e~ 1920,_ s·.~b tráfego rodov1ano ~entre a-S~ duas uni· 
aondagem. à guisa de cons•Hta, nos Estado3 , c nmbi~nte do Sup<•emo 0 titulo de . '_A. Questao Social . d_;~es da Federaçao, uma ~ez ~ue o 
Qhcgou a.té Viveiros por via de vaN carre,.ava-se d~ eletricidade. um Mos~ra-~c tam1hanza.do com a ·hist?- t.f'" .... ho ele 43~ km entre a-ro Real ~ 
larli'fl. jove~ Pontes de ~Iirrutd"l, publlc.lva ria das doutrinas econômicas e com Es.plana~a. nao .se encontra .':_onsoll~ 

Mas as pre<:.sões pol.lticas_ atastara.m em 1g15, livro em que c:;tc.belcc\a a a enorm~ \i.t~t"a;tura pró ou co~tra dado, eXlgn~.do em certas ccas.1oes, ~ 
Wenceslau de seu primitivo propo- .-te.sv!rtu~cfio do habeas corpl!'i 110 os várlo.s socmhsmos: combate-o .. a.P- fõr~o supetlor. a duas_ horas e ;nei-... 
alto. u MinJ.s.tério da Faz~nda •:OC'Jll "Prasii à ·luz dos prec'3d"entes an~lo- um modo r,~~al,, f1r!!1a na 1 c{t!?-ça ~:~ J~r N~~~;~d~â ~a~~o~fe~~e '\~g; 
4 S.:t.bino A. ~a_rroso Junt~oz:, cuj..l sa~ónios. de_41uc fl:8 retvmdiCaçocs pro_ e rt~, não solucionado da travessia tio riu 
:atunç.ao fôra decunvs para extto d::\ Ao lado dessas exlJ~ões poll'Ctc•>.- CUJa justiça reconhece, po~ermm _,n São- Frailcisco feita com diiiculda.dt' 
Candidatura de- Wencesl'lU Br::tz à partidárla.J o. rotina do Suptemo alcancadas sem "nec2SSJdade ce através de 'Llm moroso ~istelllQ d~ 
Prc:..tdêncla. E quando Sabino nc consi~tia n~ jul..,. .... mentos das anela- alterar fundamentalmente a estru- l."{l.lsas 
~txOnf'rou a 31 de maio de 1915, f;:,i c0-., .. "nos feitos d7:: lnt...."Têsse da· Fa· tura s.ocial" Bastará corrigir abusos. · · 

ir ~ ttab lho segundo ~o; No que se refere às comunicaçõh: ~uc-:!diôo por outro !Dine o, a fisura :Z.endr, :Federal. Os recursos extl·aor- ~rgamL.a~ o . . a · ! telegráficas, operam-se elas até nojr-
lumincsa. de Pandfa Caló<Jeras, 4uc clinJ.rios estavam lon~e de assumir o müi?XiVets pnnci"plGS do t?ire!~ e ua por um circuito de teletipo, duplexn­
tlv·flava a Pcsta da A$1"icultura e vulto de hoje. Os crimes de contra- Jur.tlça·•. Contesta_ a afmnatlva de do com Maceió e Salvador, circuna~ 
4u_•a ••Polittque !vronetairc'' o ·te- bando e de mredn falsa o ocupãV::tü1 Ruo.. na conferência do . ~frlco, ~e tãnc!a que ltmita extra.ordinârtrt~ 
(ir.1clava perfeitr..mcnte -para o %- com a freqüência que, hoje, oOd") St;r 1918, de que seria necessarJa a r~- mente sua capacida-de de utiliza.çã(l. 
:Pinhc.so cargo. ccm"DRI'ada A dc3 cheque:; sem 1'1 ndo~ forma co_nstlt~cional parn alcançar~se sendo o transporte de malas. aérea· 

Mas Amaro Gavalcantl se aposenPu .:! ci3arros ae mnconhl. l!sse dc!>tdera.um. • . • • feito entre Salvador e Aracaju, pí}r, 
_ por Decreto de 30 de dezembro de Era as:rlm o Supremo, quando Poderã parecer utopico e mgen~o, via rodoviária. 
~914, no cargo de Ministro do Supre- Wenceslau nJle colocou Viveiros de mM o 11uadro atual dos Estaao3 Esta situação, Senhor Presldentt­

tno e o Presidente da RepúbUca castrO, rec"3bendo aplausos, pur.tne Unidos, Alemanha F~deral, Sutça e I.:vou-me a. endereçar aos MínistrQ .. 
nomeou, a 21 de janeiro de 1915, pltl'<~ se tratava de 1ur1sta, com os mesm013 de outr-o.~ paises confirma sullS est3~- da Aeronáutica, das comunicações ~c 
$Ubstitui-lo, Viveiros de Castro, a títuloa de Amero Cavalca_nti .no ranças. E a própria politica ~?,- dos Transportes, requerimentos de •n­
~uem, aliás, não conhecia pes~ool- Direito Fl.n::mceiro e Admlmstrahvo nômica e fiscal da "General 'I'heory · formações, dois dos quais acabam tte 
mente. e como êl~ portador de lá.ureas da de Lord Keynes, através de elaborada ser respo-ndidoa. Cumprindo o bábttr.J 

Presidia o Supremo há m~10 efudlto em muitos setores. Re"V·l:;tas revisão d!!S idéias econômicas, con1,tz a que me impús, de comentar \>Sl'il 
t;éculo passado, Hermi.nio Espirlt-o da época registram também o à mesma concltf:sâo. • conhecimento da casa e do pais, o.-~ 
Santo. compunham-no Pedro Lessa., a.lhe1a.mento do nõvo Mlmstro as Em 1927, sentmdo a saude alqne~ esclarecimentos pre~tados nas respoS--
l'v!el. !l..furtinho, Léoni R9-mos, CO'.tto pai~ões poliUcas daq:vcl~ tempo. brada, procurou meU1ore.s numa es~- tas às mll"'.hss interpelaçõez, desejo 
aarc.iva, Enéas Galvão, Seba.s~!âO A t>quietude plàcldJttl.-2nte bureue<>n cã.o de águas, onde a trombo::;e veiO a.es!nelar que os expedient!SS .de Sue;s 
t,.acerda, Godofredo Cunha, ~-Ium'!. do 01!-binet~ de ~studo" n:io se C!!- n. pTosttá-lD-. obTigando-o e. re~res>a-r Excelências, os senhons Ministros da 
!Ba.rreto Canuto Sare.tva., Andr.: (;..,- ,.0 ~':\tt com c'> tnefas do jutz; do a Sã.o Paulo. Num quarto do Hot~l Aeronáu~Jca e das Comunicações, ::on­
ivn.lcs.nti. Coelho C:tmpos, OJive~rajs.T.F. o "tr~bglhadC\r incansável'' Esplanada. veio a. falecer a 14 de firrr.2m inteiramente êsces fatos, ó, 
ltibeiro Pedro Mibielli o Viveil·o3 de não pousou a·pena nem secou o tln- mnio de 1927. \ .ma_is do qt!.l isso~ revelam uma pera .. 



Qur.rta-feira 20 OlÃRIO DO COíJC?RESSO NACIOWAL (Seçi\o 11) 
,_..::;;;.;;;;.~~~-"-~----,..---- ~--~-.:---.-.._~~-,.--- -- -----'~-

Seten1bro c1a 1967 

-r 



• 

2112 Quarta-feira 20 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de ~967 
~=====-~~~~==~----- =~~~====~-----=~= 
pelo êxito vestibular que se -assinala Presidente da República o:;ubmete no 

.1a admiui.stração Costa e Silva, vossa 1 Senado a escolha do Senhor f'I'edetlco 
...;xceléncia adquire mais uma vêz a I Chermont Lisboa. para cxerco;r, em 
certeza ór que estava bem insp1rado cafát~ cumulativo co.m_ ~ unç~o de 
qua.ndo, rompendo até conhecidas Embaixador Ex:traordmano e Plen1-
conveniências então exiStentes, ras- 1 potenciário. ~o Brasil Junto :lO Gov~r­
;ou o véu e colocou na ribalta do s~ I no da TunlSla, a d~ Em')ar~ador_ Ex­
.1ado, a candidatura Arthur da costa tranrd.-n~rio e. ~lrmp.otcn:::.ar.o Jth1to 
e Silva. ao Remo il Ltbta. 

0 SR. PINARTE MARIZ _ l\-lu;to ESCOLHA DE CHI:FE DE .vi13SAO 
Jrnto a vo~a Excelência. pela seu\ DIPLo:.-rA:1 ICA 
dparve. ~\ias devo dizer que nao í~H I (Q?v.':_-n:J c.:- ~~..::.~.a) 
~omente como senador da Repuulca . _ _ . . ~ 
que accmpanner a candidatura cesta D.scussao,_ e!!l tu.n~ ~mc_o, 1.10 Pa~e 
e Silva. Foi, s--::~bretuüo., como hJmerr. cer da Comtssao de Re.aç~çs Ext.er~~~ 
que vUlha da revoluçáo e que e -~ava res sobre & Mensa2en_ n- !77-61. · 
ct•nvencido c-e que ~... caminno ;~to- 597-67 na PresidencJ~ da R~nubhc~> 

f t . pela qual o Sr. Presidente 'la Repu-
ma: ~o _u uro ~xpr~ssarla, Lim ~1a. 1 blica submete ao senado ~- ~sr:~JLha. do 
a t ... allzaçao dos 1dealS da :~voluç. ao. S nhor Fnínk Renri TeixP;ra de Mt>s-

Estou ,•enc, Senhor Presidente. Je e ta para exerhr a função (I~ Em-
que a polí_tica que está ~az~nd<?. o 3"'- ~~ixador Extramdinário. e f>lt'-n_.po­
~!J_or Pre.srdent~ da _Repub~lCa e a J:!O- tenciário do Brasil junto dO Governo 
ht.lca. revoluciOnána, e e a pJ-litica de Quênia. 
que vai construir a riqueza do BL"asil, -, 
que vai equilibrar as nossas fmanças, ESCOLHA DE CHEFE DE NIISSAO 
que vai dar estabilidade econômica a DIPLD:\'IA riCA 
este Pais. Então, poderemos diber ao (Et:ópia) 
mundo inteiro que estarem8S num 
regime demccrático. Não acredito, 
d:mllor Presid:mte, em Deruocrama 
sem o alicerce, a base, os principais 
.S'ff.Jor~.es do poder ecunômico. Conhe­
ço o mundo quase todo -e nunca vi em 
nenhum pais subdesenvolvido o exer 
cicio pleno da Dzmocracia. Portant-\ 
a palavra Democracia, como eu a tra­
duzo, significa o govêrno las~~·ead'J 
numa econ-omia desenvolvida: Onde 
não há base econômica, onde não ali­
cerce econômico, não há Democr!Lcia. 
E o que o l\!Iarechal Costa e Silva está 
fazendo, nesta hora, é construir os 
alicerces da Democracia bra:oileirà. 
(Muito bems Patma.s) . 

f: o seguinte o requerimento en­
'lnado ét m.esu: 

REQUERIMENTO 
Nç 790, DE 1960 

Nos tbrmos do artigo 212, letra V, 
ao Re;;i.mento Interno, requeiro trans 
criçáo nos Anais do Senado, da en­
tr~vista c~ncedida pelo Senhor Pre­
sidente da República à imprensa na­
ClOnal e estrangeira, no dia 15 do cor­
tente. 

Sala das Sessões, em 19 de setem­
bro de 1967. - Dinarte ]lfartz. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gíloetto Marinho) - Não há mais 
oradores inscritos. 

Se nenhum dos Senhores Senád•Jres 
desejar fazet uoo da palavra, irei de­
clarar enc,errada a sessão, convocan­
do-os, antes, para uma sessão extra­
ordinária, hoje, às 18,30 horas, com a 
s€guinte. 

ORDEM DO DIA 

DA SESSAO EXTRAORDINARIA 
DE 19 DE S~TE...\IIBRO UE 1931 

AS 18,30 HORAS 

PROJE.'TO DE LEI DA C A. '\'11\RA 
N9 3, DE 1967 

Discussão, em turno Unic~, do Pa­
n;cer da (:omissão de Reluçc;~ Exte­
riores sôbre a Mensa:;em :t" 41a-67 
{n"' 598-67 na Presidencia ta Hepll­
blica) pela qual o Sr. Presid~mte da 
Re-pública submete ao Senado tt csco-
1ha do Senhor João Grac~e 1 .a~yre_a 
para exercer a função .de C:ml.J~l?'ador 
Extraordinário e PlempotenClano do 
Brasil junto a sua !Aajetade Impe~ 
11a1 Hailé Selassie 1, lrnpera'lor da. 
Etiópia. 

O SR, PRE3IDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Es+.á encer~ 
rada a sessão. 

<Levanta-se a Sessão às 16,50 
horas) 

ATA DA 135~ SESSÃO, EM 19 
DE SETEMBRO DE 1967 

i? Sessão Legislativa· Ordinária 
da 6~ Legislatura 

Extraordinária 
pRESIDtNCIA DO SR. GILBERTO 

1\IARI~ilO 

ÀS 18 horas e 30 minutos, acham-
se presentes os Srs. Bena.dorea: 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 J, de 1967, 
(n9 3,860-B-66 :;a casa Qe .,r .. gemJ, 
que a.bre- ao Poder Juüicíário - Jus­
tiça. do ·rrabalho - ·rríbun..tl l;{eg!o­
!lal d..> Trabalho da l!J. Região - rréw · 
dites suplementares de Cr~ 60.000.00IJ, 
para. atender as despesas refe:eut-es a 
substituições legais, tendo · 

Parecer cv,drârio, sob n9 579, de 
1937 da 

Adalberto Sena 
Jose umomard 
Oscar Passos 
Flavio Brito 
Edmundo Levi 
Destré Guarani 
Milton Trindade 
Moura Palha 
sebastiào Arcber 
Victorino Freire 
Petrônio Portela 
José cãndido 
Sigefredo Pàcheco 
Men&.óéS Pimentel 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
Ruy carneirc> 
João Cleofas 
Pessoa de Queiroz 
José "'ij-mírlo 
Leandro Ivlaciel 
Júlio Leite 
José Leite 
Aloysio de CarYalho 
Antônio Balbino 
Jo$aphat .i\íarinho 
Carlos Lindemberu­
Eurico Rezende 

Comissf G de Finanças . . 

ESCOLHA DE CHEFE DE t\I!SSAO , 
DIPLOMATICA · I 

(Reino da Libia) \ 

Discussã-o, e$ turno úni_co, do Pa- \ 
recer da Comissão de Relações Exte­
riores sõbre a MensQgem no 476-G7 
(n° de origem 596-67) pela qual o Sr. 

Raul Giubertl 
Aarão Steinbruch 
Marcello de Alencar 
Aurêlio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto Val1ad~.es 
carvalho Pinto 
Lim%) de Mattos 

João Abrahã.o 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Fernando Conta 
Bezerra NC'to 
Ney Bra;a 
Mello Bru.:~a 
CeLso Ramos 
Antônio Carlcs 
:Renato Süva 
Guido ).Iondin 
Mem de Sã 

(Gilberto Jllarinho} A lista de pre­
sença acusa o oJmparccinú:nto de 49 
Srs. Senadores. Havendo número re­
gimental. decla"o aberta a sessâo. 
Vai ser lida a atP.. 

o sr. 2(1 Secretario procede ã 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é sem ct.zbaZes aprovada. 

0 SR. P~E~!!L:.N'.:.:E: 

(Gilberto Marinho) Sôbre- a 
mesa projetos de rzsoluç.ão, que se­
rão lidos pelo Sr. 1"' Secretário, 

São lides os seguintes 

PROJE·,-o 
DE RESOLUÇÃO 
N9 73, DE 1937 

Presidência desta Casa, onde se en .. 
contra lotada, desde 1946 • 

Assim justificado, submetemos o 
assunto à apreciação do Plenário. 

Sala das Sessões, em 19 de setem~ 
bro de 19(17. -Aura Moura An(trade 
- Gilberto Marinho - Dínarte .:Vla­
riz - v:cWrinJ i• . :re - Edmnn-:o 

, Levi - Raul Giube1'ti. 
de resolução que ac~bPm de ser L:ú:~. 
de autoria da Comissão blretora, se . 
rão publicados e incluídos em o~·ctcrr. 
do Dia. 

.~.·~ão llá orz.dcres inscritJs. (Pawa.> 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Item 1(1: 

Discussão, em turno único~ do 
PrOjeto de Lei da Câmara tJ.? 3, 
de 1967 (n9 3.88~-B-66, na caso 
de crig:::m), que abz:e ao Poder 
Judtcicirio - Justu;a. do 1'rabalho 
- Tribunal Regional do Traba­
lho ela 1!!- Região - créditos .su­
plementares de Cr$ 60 .oc·:J. ~~3, 
para atender as despesas referen­
tes a substituições legais, tendo 
Parecer contrâriO, sob n9 579, de 
1967, da Comissão de Fina11ç11S. 

Em dtscussão o projeto. (Pau$a.) 

Torna sem ejeità a nomeação de Ge­
raldo José de Sá. candidato habi­
litado em concurso público, para o 
cargo de Auxiliar-Legislativo. 

Se nenhum dos Srs. Senadores qui­
ser fazer uso da palavra p a t· a 
discussão, dou-a como encerrada. 

Em VOcaÇão o projeto. 
Os Srs Senadores que o ap.rovam 

queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) O Senado Federal resolve: 

Rejeitado. O projeto vai ao Arquivo. 
Artigo único - Flca sem efeito a 

nomeação .feita de- acôrdo com o ar- i: o seguinte o projeto rejeita-
tigo 85, alinea c, item 2, da Reso- do e arquivado: 
lução nQ 2, de 1959 - de Geraldo PROJETO DE LEI DA CAMARA 
José de Sá,_ c~ndidato habilitado _er_n N? 3 DE 1261 concurso publico, para o cargo m1- ' 
cia-1 da carreira de Auxiliar-Legisla-I (N\1 3.860-B-66 na Casa de orig2m) 
tivo do QUadro da Secretaria do Se- Abre ao Poder JUd~cEário ~ Justiça 
nado Federal. do Trabalho - Tribunal Regional 

Justí/icação do Trabalho da 1 <~- Regido cré-
ditos suplementares de Cr$ .•.... 
60. G-80. OLO, para atender a despe­
sas referentes a subs~ituiçôes le­
gais. 

O Congr-esso Nacional decfeta: 

Art, 19 Fica aberto ao P J.der- Ju­
di-Ciário - Justiça do Trabalho -
Tribunal Regional do Trabalho da l\1-

O aludido candidato foi aprovado 
em concurl)o público p,;:.ra o cargJ 
inicial da. carreira. de Auxiliar-Le­
gislativo desta Casa. Totlavia, como 
já tomou posse em igual cargo na 
câmara dos Deputados, solicitou 
fôsse tornada sem efeito sua no­
meaçãq para o senado Federal. 

a Rep.(d.o, o uêdito suplementar de. ses­
sen,a milhões de cruzeiros (Cr$ ...• 
cn.oco.cooJ, destmado ao pagamento 
das despesas efetuadas com a subs­
tituição de seu6 juízes e auditorgs. 

Assim justificado, submetemos 
matêria à apre;:iação do Plenárlo. 

Sala das sessões, em 19 de setem­
bro de 1967, - Auro Moura Andracte 
_ Gil1Jf'rto Marinho - Dinarte Ma­

. riz - Victorino Freire - Edmundo 
Levi - Raul Giuberti, 

PROJE"iO 
DE RESOLUÇÃO 
N9 7~-. DE 1037 

' Ferreira Neves, Aposenta Leopolàina 
Oficial Legislativo, 
dro da Secretaria 
deral. 

PL-3, do Qua­
cto Senado Fe-

O Senado Federal resolve~ 

Artigo único - f': aposentada, de 
acôrdo com os artigos 100, item III, 
§ 1~1, e 101, item I, alínea a, da Cons­

, títuição Federal, combin~dcs CJm os 
·artigos 349, qa Resoluçao n? 6. de 
1960 e 1(1 da Rcsoluçã n(l 16, C~ 1 ;::}3, 
mais a, gratificação adicional a que 
faz jus, a Oficial Legislativo, PL-3, 
do Quadro da secretaria. do Senado, 
Leopoldina Ferreira Neves. 

Justificação 

Art. '1.9 Esta lei entrará em ....-igot 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições en1 contrário. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Itens . 2, 3 
e 4: 
ESCOLHA DE CHEFE DE MI$SÃ0 

DlPLO:\lATICA 

CReino da Líbla) 

Discussão, em tmno único, do Pa­
recer da comissão de Relações. Ex­
teriores sõbre a Mensagem nú.mero 
476-67 (número de origem 596-67~ 
pela -Qual o Sr. Presidente da R.e:Pt\­
blica submete ao Senado a escolln 
do Sr. Frederico Cherroont Lisboa, 
para exercer, em caráter cumu!.ativo 
com a funçâ.t, de EmbaiXador EKtre... 
ordinário e Plenipotenciário do Bra­
sil junto ao Govérno da Tunísia, a clt 
Embaixador Extraordinário e Pleni­
potenciário_ junte ao Reino da. Líbw. 

ESCOLHA DE CHEFE DE M!SS!.O 
Leopoldina Ferreira Neves solicita DIPLOMATICA 

s::a aposentadoria, após 30 anos de • • . 
dedicados serviços. (Governo da Quen1a? 

A funcionária em aprêço, sempre Discussão em tudo único, do Pare• 
discreta e distinta, deu o melhor de czr da Comissão de Relações Exte­
seus esforços ao serviço públlco, prin-~ riores sôbre a Mensagem n(l 4.77-6{ 
cipalmente à secretaria Geral da (n9 597-67 na !'residência da Repú-
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ca) pela ,qual o Sr. Presidente da 1967. (n9 344~A 367, na Ca"'a de 
pública submete ao Senado a esc~ origem), de iniciativa do S"l1hor 
~ do Sr . .Franck Henri Teixeira de Presidente da República, ll.Ua revoga 
~quita pa:ra exercer a função d.e as Leis ns. 3. 739, de 4 de abril de 
11baixador Extraordinário e Pleni- 196:() e ·5.039, de 20 de junho de 
tenciário do B1·a.sil junto ao Go- 1966, que autoriza o Poder Executi~ 
mo de Q11ênia. vo a doar imóvel à Prefettu!a Mu-

nicipal de Corumbá, EsLa 1o de Mat.o 
;COLHA DE CHEFE DE Mll:SSÃO . Gro...«so, tendo pareceres sol) ns. 5g5 

DIPLOMATICA e 597, de 19-67, das Comissões· -- de 
(Etiópia) Projetos do Exceut.ivo, fa?oráyel e 

de Finanças. contrário. 
Discus.<;áo, em ttU·no único, do Pa­
ccr da C-Qinis.são de Relações ExCe­
>res sôbre- a Mensagem rtv 473-ü7 
L9 5-98--67 na Presidêncút da aepú­
ica) peJa qual o Sr. Presidente da 
~pública submet-e ao Sen_ado a esco­
a do Sr . .:João Gracie Lampreia pa­
~ exercer a fum;áo de Embaixador 
~traor<U.nário e Plenipotenciário do 
rasil junto a Sua Majestade lmpe­
al Hailé Selassié I, Iruperador da 
~ió_pia. 

Tratando-se de matér1a a ser apre­
u.<ia em sessão secreta, peço oos Srs. 
uncionários da Mesa. que tornem as 
rov~dénci~s de direito. 

(A sessão transforma-se em se­
creta às 18,40 ]I.Oras e volta a ser 
pública eis 18 horas e 50 minu- . 
tos.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(GilberlO MarinhO) - Está reaber-
a. a ses.'lâo púbUca. 
Nã.o há oradores inscritos. (Pausa) 
Lembro aos srs. Senadores que, ho­

e, às 21 horas e 30 minutQs, haverá 
eunião do congres.so Nacional, para 
.preciação de Projeto oriundo do 
::Xecutivo. 

Nada mais havendo que tratar, \'OU 
ncerrar a sessão, designando, antes, 
.ara a de amanhã, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

:;essã.o e-m 20 de setembro de 1967 
<quarta-feira) 

1 
Discussão, em turno único, do 

Projet-O de Lei da Câmara n9 85. de 

2 

Discussão em turno ür:ico. do 
Projeto de Lei da CâzlW1\'l n<· 87. dt: 
1967 (n9 353-B-67 na Ca.:'a de or~­
gem), de iniciativa do Br, Pr-'si­
dente da República, que re\'06!l. o 
art. 8'? da Lei nQ 4. 737, de 15 Ge ju­
lho de 196'5, e o art. 39 da Lei llú­
mero 4.001, de 4 de maio de•1g66, e 
dá · outras providências, · ~e11clo pare· 
ceres sob . ns. 599 e 600 de 1967, das 
Comissões: de ConstituiÇão e JU~ti­
ça, favorável nos têrrnos do substi­
~utivo que <Jferece: de FinaO('as, 
favorável ao substitutivo da com13k 
são de Constituição e Just.Iça. 

3 

Discussão em tmno lmico, óo 
Projeto de Lei da Câmara nº gO, de 
1961, n'? 427-B, de 1967, na C'asa de 
origem de iniciativa do Sr. Presi­
dente da República, que prorrOg.'l, 
pelo Prazo de 24 (vinte e quatro) 
meses, a isenção de que trata1n as 
letrns b e c do Item I do an. 19 da 
Lei n9 4.622, de 3 de maio de 1965, 
tendo parecer sob n? 598, de 1967, 
da comissão de Finanças f a ·,on\.vei 
com a emenda que oferece. 

4 

Discus.sã.o, em turno únioo, do 
Projeto de Lei da Câmara n9 91, de 
1967, n9 428-B. de 1967, na casa ae 
orjgem de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sObre a 
mudança do Aeroporto de uruguaia­
na para Aeroporto Rubem Berta. -

Pa~·cce:· favorável sob n<:~ 586-67, dn \ tério da Faz-enda sõbre quai::; as pro­
Comissão de Projetos do Exe"~tivo. virlências até agora já. adowdas para 

5 
Discussão em turno único, do 

Projeto de Resolução n? 103. de 1963 
de autoria. do sr. senador Heriba.!do 
Vieira que adapta o Regintento Jn­
t,erno ao Ato Institutciona.l n<:~ 2, de 
2'1 àe outubro de 1965, ten-clo pare­
cer, sob n? 191, de 1986_. Uà Comis­
são de Constituição e Jus~iÇa. pelo 
arquivamento. 

6 
Discmsão, em turno único do Re-­

querimento n9 612, de 1967, M auto­
rí::t do sr. Senador Moura Palha, so­
lcitando seja transmiti:io a,o ''0 
JORNAL", pe1o transcurso do seu 
qua-dragésimo Oitavo aniversári,o, 00 
votos de congratulações uestf\ casa, 
tendo parecer favorável. s0b núme­
ro 527. de 1967. da Comlssào de 
conStituição e Justiça. 

1 
lJiscussão, em turno úntco. do Re­

querimento n? 751. de 1937, de auto-
ria do Senhor 'Senador Lino de 
Mattos solicitando. informações ao 
Ministro da Fazenda. 

8 
Discussão, em turno Unico, do Re­

querimento n9 760, de 1967, pelo qual 
o senhor senador Desiré Guaram 
solicita ao MinistériD do Interior in~ 
formações sôbre quais a.s emprêsa.r; 
e instituições já declaradas pela 
SUDAM como de interêsse para o 
g.esenvclvimento da área amazônica 
para efeito do artigo 29 do Decreto~ 
lei n<:~ 291 de 28 de feveeriro de 1967, 
e as providências adotadas pelo 
Banco da Amazônia S. A. para a 
utilização das fontes de recursos ti­
nanceiros permitidos pelo art. 29 da 
Lei n? 5-.122 de 28 de setembro de 
1966. 

9 
Discussão, em turno único, do Re~ 

querimento n9 761, de· J!}67, peta 
qual' o Senhor Senador oesiré Gua~ 
raní soliclta informações ao Minis-

cumprimento da Lei n? 4 087 de 7 
de julho de 1962 e quais .as instí­
tvJ;ções bancãri..a.s exit)tentes no 

Pais com cauital igual ~u inferim ao 
do Banco da Amazônia S. A. ~ ••• 
lNCr$ 150.000,Cül. • 

10 

Discussão, em turno único, do Re• 
querilnento n? 733, de 1967, de auto .. 
ria do S·r. Senador 'Lino de Matt<>s, 
.::alicitando infotmaçúes ao Minl::; 'r o 
da Fazenda. 

PROJETO EM CURSO NO 
CONGRESSO NACIONAL 

Con.stituição, art. 54. * 3~) 
Projeto n<:~ ·o, de 1967 <CN> • 

EJIJENTA: dispõe sôbre o 
lf~o de mercr•odorias reallz~dn 
las l'epa.rtições aduant:t!'O.E. 

A ser emendado perante a Ccmis~ 
são Mista nos dias 1'5, lS, 19, '2.0 ~ 
21 do corrente mês. 

PROJETOS DE RESOLUÇAO QUE 
ALTERAM O REGL\1EN'I'O 

INTERNO 
Encontram-se sôbre a Mesa du­

rante três sessões, a fim d~ rcc eJJe­
rern medidas . (Regimento Intern01, 
art. 407, ~ 1Q). 

rJ<:I 70~67, que dispõe sõbrz as Co­
rn:~s Petma.nentes do ;:)e-nado. 

N9 71~67, que dispõe sõbre o iun .. 
clonarnento dn.s Comissõfs Perma­
nentes do S·enado, regula a cousti· 
tuição de SulJ-Comis.sões e dá outr:o.s 
providências. 

li" 72~67, que cria a Corntssão Es­
peciat de Regulamentação Constitn­
cíonal, dlspõe sôbre o seu funciona­
mento e dá outras provldt:ncias. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - ~k>tã ~'n­
ce.,.~• a sessão. 

(Encerra-se a. sessáa á: lS 
horas e 50 ntinutos) 
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MESA 
.Presldente - Moura Andrait~ -, 39' Secretário - Edmundo LeVl -

<ARENA - SPJ <MD'B - AMl 
~ "tco-~e"dente _ ., d 4'1 Secrett.rio cattete P'..nhelra -
"'" v n au ,,O!rJElTa a IAREN.A - PAJ 

Osma - <MDB - MO) 111 tiuplent-~ - Att111o Fontana 
3Y Vtce-Prestdente - GUberto Ma- tARZN A - SC) 

rtnho - CARENA - GB) 2"' Suplente - Outao Monc11D 
\ARENA - RSl 

4"' s-.aoret!Lrt.O - Dlnarte Mru"i.z 
ARENA - RJ-TJ 

W Seeretár1o - VictorlD.o F'l'el:re 
(ARENa - MA> 

39 SUplente - Sebast1âo Arcner 
lMDB - r0.AJ 

{Q Suplente - .Raul Glubr.rt.l 
lARENA - F.~) 

Liderança 

Llder - Daniel Krtege1 - (ARENA- RS) 
Vtce-Ltderes: 

Pa:ulo Sarasate IARENA - CE) Eunr-o Rezende - tAR.ENA <:E:S> 
DA ARENA 

Uder - P'tllnto Müller - CM"T'} 
DO M ;O 1:1 

Vlce-L.Jderes~ 
Lide-r - Aurélio Vianna 'GB) 

V1ç:e-uJderes: Wtlson Gonçalves - (CEl 
AnÇónto Carlos - <SC) 
RUJ _PatmelNI - CPB> 
Manoel Vils.t~a - fRN) 
V.asconcellos TOrr~.s - CRJ) 

BeZt>rra · Netr - !MT) 

AaatberlX. Senna - <.ACRE). 

Llno de Ma!.OS - (SP), 

COMISSÃO u{ACRICUL TU RI\ 

. 'Irrt;LArrtB 

José FeUctano 
Ney Braga 
Jo!it. Cleopru:s 
Tect.Cn1o VUeLa. 
Júlio Lett~ 

C"J membros> 

C011POS1Ç.A.C 

Presi.Gente:' José Ermtrio 
Vice-Presidente: JJ.):;o Le:te 

ARENA 
SUPLEN'CS 

Atu!:t. f'::.ntar.a 
Leac::Jl"o ~1:iClé1 
Ben~dJc!-c VallaO.re:; 
AC1o.IJ:ht. Fra.c.co 
E: .;.1 ~roed:. p .. ~ .:h f:;? 

M OH 
Jose Ermtri!l. .A.ureuo VIanna 
Már1os Martl.n.S Pertro Ludovico 
secretano J Ney P3SSos Da!:!tas. 
Reuntõe!õ QLartas-teua" as 16 nora:!.· 

cc:·.'l:zs;~o D~ COcJSTJT~:ç:.o E JUST1ÇA 
Ul Membros> 

COL\lPUciJ C.: AO 

Presidente: Mtlton Campos 
Vice-flresídeote: AntOnto Carlos 

ARENA 
WULARES 

Milton camp~ 
Antontr.. Carlos 
AloySlc.. ae ... :arvalho 
Eun<A. tteoz.eno.e 
\VI.t.son oun~·aJves 
PetrOnlo PtlrteJa 
Ca.rlos wndenbera 
RU1 Palmeira 

SUPLENTES 

vasconce;.os Iõrres 
Dame. Krteger 
Bened!ctu Vallada.n., 
Áh'an .. Mala 
Lobau d;;t. SIJV~lfa 
Jose F'elicmno 
Meneze~ Pimentel 
Leandro Maclel 

MDB 

AntoillD aa..LbLO.o A<trao citemoruc.n 
Bezerra Neto Auréllo Vt.anna 
Josaphat . M.artnllo Mãrio Mru:tins 

C.!crew.~a: Marla Helena ,Bu.::no ~ra.ndao - ot. Legislativo """ JPL-6. 
Reuniões: quart-a! ~teíras às 1ú noras. 

COMIS"'"l DO DISTRITO FEDERA!. 
(.~ MemorosJ 

CO.MJ:'Uti..LÇAO 

Presidente: Joâo t:.branao 
Vlce~Presideme: Eurico Rezende 

ARENA 
11l'ULARES 

Josê· Peltc1ano 
Lobüc da su vetre 
PetrOnlo PorteJa 
Eurtco Rezende 
Attllio Fontene 

Benedicto Valladareo­
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

!:!! D B 
Joü.o Abrana.o 
AuréliO VIIIIlna , 
Secretãrto: Alexft.lldre Mello. 
Reuniões: Têrços-!eiras. ~· 10 

o\dalberto Sena 
L!no de Mattos 

horas. 

f9 MeiD.bTCS) 

.CDMPOSIÇAO 

Preslder1te: cnn.-a!ho Pinto 

Vlce-Presiaente: Márto .Martins 

ARENA 
TITULARES 

ca.rvalllo t'mto 
Ce.r 1os Undenberg 
JUlio Leite 
TeotOnio vueJa 
Dom~c1o Gondirn 
Lea ndrc Mac:.el 

"1.-1 DB 

!iUPLENF-3 

José Leite 
Jcãb ClePlCJ 
Dun.rte "Filho 
SJgdrero P.nct:e.::o 
Filim-o MUlle.: 
Pa u1o I't:Tre.:; 

Mano Martins Jose i!.:rm!rto 
Peil.tt. LudO"Vlco Jo-.:>Dp.h::~.J M.u.rl.n.l.Jo 
Unt: tie Mattos João Abr<ll"'..J.u 

Sec • ~- c:~ .:'a.tlos .Rodr!.:;ue;; costa 

Reuolõ'!.:..: Qumms-fetras as L-5.30 bor!ls. 

-COMISSÃO DE EDUCAÇMl E CULTIJR.'I 
L'i .Memorus) 

OOM!'OSIÇAD 

P:esidente: Menezes Pimentel 
Vlce~Presldente: Alvaro Maia 

Attl!!NA 
7'ITULA1l.ES 

Menezes ~rmeP'·1 

Mrm :ie Sa 
Al "·are. Mala 
D:..artt? .f'UlW 
A!OTs:.O óe carvalho 

Adatoeno Sena 
Linc Of' :\!lattOS 

NDB 

StTPt.!;.""ff"~ 

Benea.!Ct!J va.u!laare:s 
Antoruo carJa~ 
SJ.getre.do Pac!lem:t 
Teotonic Vlllel!l 
Petronio PDrteJ.O 

Ant~n1o Ba:.Dm:o 
Jo&tp:1..:;~ t-=:.u-Ul~'l 

Secretanu. C'J<tuu1L (.;arios Rodr!!{ue~ Costa 
Reuniõ~: Quarta.s-teuas às 15b 30m.. 

cor.1i$SAO DE FIN:Ii•l\iA:::>· 
- <lb J..1 ;.:mbros) 

CO~lPO~lÇAO 

P.:'(.!iC"tn:..-. • .. - .. r.c.ro FI~ue~do 

Vice-Presiaenre: Paulo &lr~ate 
. ARENA 

TITl'LARE.S 

João Cieute.~ 
Mem ae Sa 
Jose- t..e1te 
Leanarc.. Macte. 
M1L.10€J 1/Utaça 
Cloelumu MUet 
ActoJphL t''ranco 
Stgefreat Pacheco 
Paulo sarasate 
Carvalhc Pmw 
Fernt~ ndr Correl: 

An~t:llid '- r Iguefrec!O 
Bezerra Neto 
Osc&I Passos 
Arthw Vtrgllto 

MDB 

Secretàno· HUgL Rodrtgue~. Figueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras às tOb. 

Antonio ~"'rJu.:. 
Jose Owomarà 
Dan1e1 Knegfr 
PetrOnilo Porte!:l 
Att111L fi'ontan.a 
JUUt; L.eJtt 
MeUtJ Braga 
Cart~ wn<:terobera 
Cei.so Ramos 
Teotonio Vtlet.!l 
Rut Palml"lra 

Jos.:~.phdl Ma.ruth~ 
JOsé E;rnurto 
Llno de Mattc3 
Pessoa de Quelrro. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COME:RCI(j 
<1 AJI!"MBROS) 

COMPOS1ÇAO 

Presidente Ne~ Bragr. 

Vlce·Prestaent-E: AntQnto Hatbtnn 

ARJ<NA 
mut.ARES 

Ney Braz-a 
A ttuto Fontana 
AClolpho Franco 
Domlcto Gondftn 
Jóâc. ~ Cle<,phas 

M D B 

Júltto L~Itç. 
J~ Cândido 
RUl Paimetra 
Arnon de Meto 
Lt'andro MacteJ 

AntOnio BüJt>IOO PesS<ia <:te Quell'O~ 
José 8rnt1r1o Pedro Lutlovlco 

'· 

secretária· Maria fielena Bueno arandão - Ot. Leg; PL-a. 
Reuniões: Quint.as4 feiras à~ 16 horas 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

<9 ML.l1BROS) 

C()MPOSlÇAO 

Prestc.ente· Pe'tron:o Portela 

Vice~.Prçstut·nte: Jose· Canü1do 

AHEt>IA 
TITULARES 

PetrontO PurteJa 
UumlClC Gvndlm 
AJvatll MaJa 
Jose Cândido 
Mello Braga 
Júliq Lelte 

Ãarao Stembruch 
Rut Ca-rneiro 
Arthut I!Irg:illo 

_Secreutno: · Clã.Udl 

MD:S 

SUPLENT'ES 

Jose Gutumard 
J o~ e 1 .... ette 
Loba o da .::;u vezra 
.Manoet lltHaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto sena 

I. C. Leal Neto 
Reu.mões. r~rças~t~1.ras às quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERCIA 

(7 MLMBROS) 

COMPOSiÇAO 

Presidente: Josapnat Marinho 
Vice-J?reSlàente; DomiC1o Gonctm 

1'ITULA31i'.S 

Domicio uouaw 
Jt>SC Le1te 
ce1so ftamo.s 
Paulo rõrres 
c~rlos L.indenberg 

MDB 

scrPLEN'It:!l 

Jose Feucmnu 
.Mello Braga 
Jose Gu1omard . 
Vasconcellos rorres 
RUI Palmeira 

JóSaphat Ma.rl.ntlo Aarao Stemumch ""'t 
J QSé Enn1rjo Argenllro d.e f'igueiredo . 

8ecreta.r1o: Ciaud.Jo I. C. LzaJ Neto 

,fteumoes: Qua.rtas .. .telfN, As qurnze noras. 

COMIGSAO DE POLIGOí\10 DAS SÊCAS 

(~ MlMBROS.J 

COJ\J.l'OSlÇAO 

Presideute: Rw Carneiro 

Vice .. eresldente: Duarte 1-llho 

A.Rl!.NA -1 

Rul ?aUn~;:u·a 
M«hoel VU!iiça 
Ctodomu Milet 
JU.llo Leite 
DuQ.rte FlUto 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes P1mentei 
JOSé Leite 
Dom1cio Gonátn 
Lea.ilctrQ Maciel 
Petrõnió Portela 

RuJ Carnetro Pessoa de Quetroz 
Aureuo Vianna .Argemlro de Fi~ueiredo 

Sl"Cretâ:·to: Cláudio 1. O. Leal Neto 

.ftaun!ões: Qutnta-teiraE às aezessete horas. 

COMISSl,O DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Pres.!dente: wuson Gonçalves 

V1ce~Pres1dente· Carlos !..1ndenberg 

ARENA 
nnn.Aatts 

WUso-n Gc-nçaJves 
Paulo rorre.s 
AntOnto Carlos 
Cart~ Llndenoerg: 
Mem de Sé 
Eurlt:".C Rezencte 

Jose H:rmlrio 
Ltno de Mattos 
Josapl1at MarinhO .. 

MJ;l:S 

SecretÇl.rlo: Afrânio Cavalcanti Mello 

SUPt.ENl'ES 

Jose .ti'ellclano 
Danlel K.rleger 
Adolpho Franco 
RUJ PaJmetrs 
Petronto PorteJa . 
Clodomtx Milet 

AntOnio BaJbino 
Auréllo VIanna 
Aarão Stembrucb 
Júnior 

ReutllOC3: Quartas-!el.ra.s !UI ló noras 

COIVIISSAO DE REDAÇÃO 

(5 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Jose FeJJCJano 

Vice-PresJd:~ute. reotõnío V.t.lJela. 

"tiTULARES 

Teotônlf.. VU!eJa 
Antomo Canos 
Jose ~elic1ano 

Lobào da Silveira 

I> R E N I>-. 
So?L.tNTE<l ] 

:Felinto Muller 
Mem de Sá 
JOL.Ié Lette 
José Gutomard 
Bezerra Net-a 

MOS 

secretário: Mário Nelson< ouarte 

Reuniões: QuintB.s·teiras ·às: lt hora:s. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 

lll &1 EM BROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: eened1cto Valladares 
Vice-Pres1deote: P~sosa de QUeiroz 

.~hE.NA 
:BenediCto v allaUares 
Mellnto MuUet 
AloySlo cte Carvalho 
Antónw Carlos 
Jose CândJdo 
Arnoo cte Melo 
Mem óe Sa 
itUl E'~lmetta 

Pessos cte Queiroz 
Aarao St.emnruch 
Màrto Mart.tns 

MD:S 

Alvaro Mata ' 
l''ernando Corr@a. · 
CelSo fiamos 
WUoon Gonçalves­
Jose auroma.rll 
Jose Lrelte 
Clodomlr Mllet 
Menezes Pimentel 

Pedro Ludovtco 
Aurélio \Tlanna • 
Ar~emtro f'lguet.redo 

secretãrJO: J. B. Castejon Branco 

&Ullloe.s; Quartas-1e1ras lUi 16 coras. 

COMISSÃO DE SAODE: 
(5 /JJ:.MBROS) 

OOMFOSlÇAO 

Presldente: Stgetrettc E'acneeo 

Vice-~re.mtente: Manoel VU1aça 

llf:li.llA 
m-tn.ARE8 

Si_gefredú t'acneco 
Duarte tt'Uho 
Fernandd Gorrea 
Manoel VUlaça. 

Pedro· Ludovico 
MDD 

'"""""""' Júlio t..ette 

OIC<IO!llll A1lllet 
Ney f:ltaga 
José Cânctiao 

Adalberto Sene. 
Secretã.no: Alexandre ME:lllo 
Reuntões: fêrças-retras às 16 noras. 

COMISSÃO uE SEGURANÇA NACIONAL: 
('l membros) 

' 

COMFOSlÇAO 

ft~dente: PaUlo rorres 
Viee~?res~ceute: OScar Passos 

A RENA 
tiTULARES 

PaUlo rorrefi 
JOSé ou1omara 
Stgetredc P.a.checo 
Ney Jraga 
Jooé Oândtoo 

0SC&1 Passos 
Márto Marttns. 

· Attlllo Fortana 
Adotpno .Franco 
Manoe) \'lllaça 
MeJJc Braga 
J11lfo Leite 

MDB 
Aaalberto ::iena 
Pedro Ludovtco 

seeretarte: ca.rmeuta lje Souza 
&eunlões: Quartas-feiras. é.a 16 hora.s_. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
OUMPOSlÇAO 

l'l memorosJ 
Presidente; Va.sconceJos Torres 
Vice~Presidente A.rrion de Melo 

:rtT11LARES 
va.sconcellOê forres 
Carloo 1..1nctenoerg 
A.rnun dt- Mello 

&auto torres 
Jose Gulomarcl 

A RENA 

MOa 

~UPLENtEP 

José F'e11c1ano 
Antonio Carlos 
Manoe! IJlllaça 
Menezes Pimentel 
CeLso Ranw." 

Artnw VlfgUlO Lmo ae Mattos 
AC.:aiberto Sena Aa.rão. steinbr;uch 

'$eeretariO J. Ney Pa-ssos uantr~s· 
Reuniões PP.rcas-ff'tras As 15·00 noras. 

COMISSAO DE rRAII!SPORTES, COMUf~ICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

tb memorus, 
UUMPOSlÇAO 

Pros10.ente: Jose Leite 
Vtce-Prestdente Lino de Matos 

ARENA 
TITULA!\ES 

Josl! Leite 
I!SO'PtENTEs 

.rose uuwznara 
Petronto Portela 
Comicto Gondin 
Carlos !Jndenberg 

GelSo Ramo.s 
Arnon dco Melo 
Attíllo Fontana 

I 
Llno de Mattos 

secretârla.: carmelita de Souza 

Reunlões: Qutntas~telras â8 16:00 horas. 

MDB 
Arthur V!rg!lto 

I COMISSM DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membrosJ 

COMPOSlÇAO 

Presldente: JOsé Gutoroard 
Vlce-.PreslêiPDtP· C!Odomu MUet 

'rlTUtARES 

José Gutomara 
Fernanao C.:orn:!a 
Clodomtr Mtlet 

SUPLENTEs 

.Lobão da SHre1ra 

José fl'ellCl.ano 

Ftltnto MUllet' 

Alvaro Mata S1ge1redo PacheCo 

MDB 
Adalberto Sena. Oscar Passos 

Secretar~o: Ate~andre Mello 

Reuniões: ·rercas-teir~ lts 15:00 horas. 

PREÇO DMTE NtrMERO: NCrS 0,01 


